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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POS SI CABLE. 
SERVICIO P A K T I C Ü L A B 
DEL 
DIARIO DE L A MÁEINA. 
A L DIARIO C E LA MARINA, 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Nueva York, 18 de noviembre, á his) 
6 de la tarde. \ 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , l l e g ó 
e l v a p o r Méx ico . 
L a Haya, 18 de noviembre, á las ? 
7 de la noche. $ 
Se h.a p r e sen t ado á l a s C á m a r a s 
u n p r o y e c t o de l e y , p r o p o n i e n d o 
que se s u p r i m a e l d e r e c h o de ex-
p o r t a c i ó n d e l a z ú c a r e n J a v a , a s í 
c o m o l a c o n t r i b u c i ó n de 2 5 f l o r i n e s 
que p a g a n l o s m a n u f a c t u r e r o s e n 
d i c h a i s l a . 
Nueva York, 18 de nomemhre, á l a s } 
7 y 15 ms. de la noche. \ 
E l s á b a d o 2 0 se c e l e b r a r á n l o s f u -
n e r a l e s d e l e s - P r e s i d e n t e M r . A r -
t h u r . 
Berlin, 18 de noviembre, á las) 
8 de la noche. $ 
E l E m p e r a d o r de A l e m a n i a s é 
h a l l a a fec tado de u n a l i g e r a enfer-
m e d a d . 
T E L E G R A M A S D E HOTT. 
Madrid, 19 de noviembre, á l a á ) 
7 d e l á mañana . $ 
A y e r se e f e c t u ó l a a p e r t u r a de i k s 
G ó r t e s . 
H l Sr. Sagas ta p r o n u n c i ó u n no ta -
b l e d i s c u r s o , a n u n c i a n d o que e n 
b r e v e se p r e s e n t a r á n á l a ap roba -
c i ó n de l a s C á m a r a s v a r i o s p r o y e c -
t o s de l e y r e f e r e n t e s á l a r e o r g a n i -
z a c i ó n d e l e j é r c i t o , e l n u e v o C ó d i g o 
C i v i l y P e n a l , e l e s t a b l e c i m i e n t o 
d e l j u r a d o , r e f o r m a s e n l a l e g i s l a -
c i ó n de i m p r e n t a y e n l a s l e y e s de 
a s o c i a c i ó n , p r o m e t i e n d o a s i m i s m o 
q u e á n t e s de q u e t e r m i n e n l a s se-
s i o n e s de l a a c t u a l l e g i s l a t u r a , p r e -
s e n t a r á t a m b i é n e l p r o y e c t o de l e y 
a c e r c a d e l s u f r a g i o u n i v e r s a l . 
E l N u n c i o de S u S a n t i d a d e n es ta 
co r t e , h a p e d i d o a l G-obierno q u e 
coope re c o n e l de A u s t r i a e n a p o y o 
de l a s ú p l i c a d i r i g i d a p o r e l V a t i c a -
no a l G o b i e r n o p a r a q u e m e j o r e l a 
s i t u a c i ó n de S u S a n t i d a d . 
Nueva York, 19 de noviembre, á ) 
8 ?/ 45 ms. de la mañana . $ 
Se h a n ap l azado h a s t a e l l u n e s l o s 
f u n e r a l e s d e l e s - p r e s i d e n t e M r . A r -
t h u r . 
Madrid, 19 de noviembre, á las ) 
10 y 50 ms. de la mañana . \ 
E n l a s e s i ó n de a y e r d e l Senado 
e m p e z ó l a d i s c u s i ó n de u n a i n t e r -
p e l a c i ó n de l o s s enado re s p a r t i d a -
r i o s d e l Sr. R o m e r o R o b l e d o , r e l a -
t i v a á l a i n s u r r e c c i ó n de s e t i e m b r e 
y á l a ú l t i m a c r i s i s m i n i s t e r i a l . 
Viena, 19 de noviembre, á las 
\ l de la mañana . 
D í c e s e q u e l a s g r a n d e s p o t e n c i a s 
h a n acep tado l a d e s i g n a c i ó n d e l 
p r í n c i p e de M i n g r c l i a p a r a e l t r o n o 
de B u l g a r i a . 
S c m i - o í i c i a l m e n t s se n i e g a l a no-
t i c i a q u e c i r c u l ó de que e l g e n e r a l 
H l a u l b a r s h a b í a r e c i b i d o l a ó:. 'den 
de a b a n d o n a r á B u l g a r i a , j u n t a m e n -
t e c o n t o d o e l p e r s o n a l d e l c o n s u l a -
do de R u s i a , e n e l caso de que l o s 
i n d i v i d u o s que c o m p o n e n e l Conse-
j o de R e g e n c i a de d i c h o p a í s , se ne-
g a s e n á d e s t i t u i r a l p re fec to de P h i -
l i p p o p o l i s p o r h a b e r a r r e s t a d o á u n 
o f i c i a l de p o l i c í a r u s o . 
Madrid, 19 de noviembre, á la ) 
1 de la tarde. $ 
E n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r 
u n i n d i v i d u o de i o s q u e f i g u r a n e n 
l a o p o s i c i ó n d e l Senado , d e c l a r ó que 
á l a p o l í t i c a d e l Sr . Sagas ta debe 
a t r i b u i r s e l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l 
m o t í n de s e t i e m b r e . 
E l P r e s i d e n t e d e l Conse jo de M i " 
n i s b r o s le r e p l i c ó q u e t o d o e l m u n d o 
p r e d e c í a q u e n o p a s a r í a u n a ñ o des-
de l a m u e r t e d e l R e y D . A l f o n s o X I I 
s i n q u e o c u r r i e s e e n E s p a ñ a a l g ú n 
l e v a n t a m i e n t o . Que s o l a m e n t e 2 0 0 
h o m b r e s se p r o n u n c i a r o n e n se-
t i e m b r e , y á l a s dos h o r a s se h a b í a 
so focado e l m o v i m i e n t o , c a y e n d o 
s o b r e é l u n e s p a n t o s o r i d í c u l o . Que 
e l é x i t o a l c a n z a d o p o r e l G o b i e r n o 
s e d e b í a m á s á l o q u e h a n p rog re sa -
do l a s c o s t u m b r e s p o l í t i c a s e n Es -
p a ñ a y á l a v i r t u d y e l t a l e n t o de 
S. M . l a R e i n a G o b e r n a d o r a , que 
á l o s e s f u e r z o s d e l G o b i e r n o , e l c u a l 
p o r s u p a r t e h a b í a h e c h o todo l o po-
s i b l e p a r a c o n s e r v a r e l o r d e n . 
E l g e n e r a l S a l a m a n c a a t a c ó a l se-
ñ o r S a g a s t a p e r s o n a l m e n t e e n t r e 
m u r m u l l o s q u e se a l z a b a n de to" 
d o s i o s l a d o s de l a C á m a r a . M a -
n i f e s t ó q u e e l ú n i c o m e d i o que ex i s -
t e p a r a e v i t a r l a c a í d a de l o s Go-
b i e r n o s , es q u e es tos i m p i d a i i que 
v u e l v a á i n a u g u r a r s e e n E s p a ñ a l a 
e r a de l o s p r o n u n c i a m i e n t o s m i l i -
t a r e s . 
E l g e n e r a l C a s t i l l o , m i n i s t r o de l a 
G u e r r a , r e p r o b ó q u e se t r a t a s e de 
c o n v e r t i r a l e j é r c i t o e n i n s t r u m e n t o 
p o l í t i c o . D i j o q u e debe p r o c u r a r s e 
de h a c e r b u e n o s s o l d a d o s , s i e m p r e 
d i s p u e s t o s á s e r v i r l a b a n d e r a de 
l a p a t r i a . 
L a c r e e n c i a g e n e r a l es q u e e l Go-
b i e r n o h a l l e v a d o l a m e j o r p a r t e e n 
e s t a l u c h a p a r l a m e n t a r i a . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 19 de noviembre de 1886. 
O R O i AbrW & 220% por 100 J 
DEL < cierra de 229^ á 230 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 
J E OFICIO. 
FONDOS PUBLICOS. 
mí 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual ex-cupon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-





Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio >••• 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja do Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
llábana . . . . . „ . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Pomerito y 
Navegación del Su! 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas.... 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana. . . . . . . . . . 
Compañía de Camilos de 
Hierro do la Habana... 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegog á 
Villaclara 
Compañía de Caminos do 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas.... 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 




SITIO General de la Isla de Otilia. 
SECRETARÍA. 
'eccian ñe Administración.—Ayuniamientos. 
/ Por el Ministerio de Ultrainar .se comunica al Exce-
lentísimo Sr. Gobernador General, con fecha 26 de oc-
tubre dUiidOi y t̂ íijo el número 1,157, la Reul orden si-
guiente: . , J ; s 
"Exorno. Sr.:—El Consejo de Estado en pleno, me 
consulta coir fecha 20 del actual, lo siguiente: Excnio. 
Sr.:—Con Real órden de 13 de octubre del año próxi-
mo pasado, comunicada por el Ministerio del digno 
cargo de V. E.. se remitió á informe de la 
Ultramar de es 
vado por una ii 
de Carniiijcs ti 
tamlo declaTaci 
1883.—líestilta qm loi 
14 de setiembre de 18S4, 
en demanda de que porei 
15iD 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual... 
dem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 







á 6 P 
28 D 
19 P 
lieos que los Mu-
uenta, añadiendo 
e por todos con-
está al corriente 
líacietula Pdbli 
COTIZACIONES 
C O L E G I O 
DBL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
feSPAÑA 
INGLATERRA. . . 
FRANCIA. 
A T A D O S - U N I D O S . . . . 
' K S C Ü E N T O MERCAN-
T E L E G R A M A S C O M E 3 S C 1 A L E S 
N i l e v a Y o r k , n o v i e m b r e Í H , d l a s í í % 
d e la. t a r d e , 
Oazas espaüolás, á $15-(>5. 
Descuento papel comercial, Gí> div. , 4 á 
ó por 100. 
Cambios sobre Londres, tíO div. (banqueros) 
á S i - S l , ^ cts. 
Idem sobre Paria, <>0 drr. (bauqaeros) ií 5 
francos 24% cís. 
Idem sobro Hambnrgo, 00 d(v. (bauqueros¡( 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 127?¿ ex-cupon. 
Centrífugas n . 10, pol. 00, 5 ^ . 
Centrífugas, costo y fíete, 2 ^ . 
BeguUr .1 biicn refino, 4>8 á 4^. 
Azdcar de miel, 4 á 4%. 
d r" Vendidos: 200 bocoyes de saltear. 
Idem: 18,(500 saeos de ídem. 
E l mercado quieto, pero sin variación en los 
precios. 
Mieles nuevas, de 18 á 18>t,. 
Manteca (Wileoi) en tercerolas, fi 6.45. 
L ó n d r e s , n o v i e m b r e 1 8 , 
Azdcar de remolacha, ÍOjO. 
Artícar centrunga. pol. 90, & Í2 i6 , 
Idem regular refino, 11¡(> (í 12, 
Consolidados, á 102 ex- in te rés . 
Cuatro por ciento español, 65^ ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
J P a r í s , nov iembre 1 8 , 
Benta, 8 por 100,82 fr. 80 cts. ex-lnterés. 
( Q w . l a p ro- i . Va r e p r o d u c c i ó n de 
los tele f ranias que anteceden, con a r r e -
p í o al a r t í c u l o 3 1 de ¿ é j i T r o p i g * 
í 3 á 6 pg P. oro espa-
. < ñol, según plaza, fe-
{ cha v cantidad. 
\ 19J á"20^ pg P., oro 
\ español. X 60 di?. 
( 5 i á ój pg P., oro es-
I pañol, á 60 dp. 
1 6 í i§ \ pg P., oro ee-
( paño!, á 5 div. 
R E M A N I A 3* á f i' ^ P - . o r o e8-
' panol, a 60 djv. 
'9; á 9J pg P., oro esr-
pañol, bOdjv. 
10i á 10| pg P., oro 
rspafiol, 8div. 
i1  TJ ( 6 pg á 3 meses, y 8 
< pg deS á 6 meses, 
' " • * ' f oro j h\\\fAe» 
M a r c a d o n a c i o n a l . 
VZÜCAH.BS. 
Olanco, trenes de Derosne y 
Rillieux, bajo á regular 
Fástn, idein, idem, ídem, bue-
no á superior 
ídem, idem, idcQl, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 í\ 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, ntiine-
ro 10 á 11, idem 
Qnebrado iúférioí á regular, 
níimero 12 d 14, idem 
Idem bueno, n'.' 15 á I f í id . . . . 
Idem superior, nV 17 á 18 id . , 
rdem floTfttn. n" 19 $ 20 Ii) 1 
M a r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. De 4j á4j ra. ore arroba, w -
¿iin envane y número. 
AZUCAR DK MtBIi. 
Nominal. 
AZUCAR MASCABADO. 
Común á regular refino. Polarización 86 á ÍK). De 
3 á 3^ rs. oro arroba. 
C()!SCEÍ<TR*1>0. 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a 
PE CAMBIOS.—D. Victoriano Bances. 
l)K FlilJTOS.—D. Joaquín Gumá y D. José I n -
fante, auxiliar do corredor. 
Es 
Nominal. 
copia. —Habana, 19 de noviembr» de 1886. 
X O T Í C Í A S DE VALORES 
el dia 19 de noviembre de 1886. 
O H O 
del cuño español. 
AbrW fi 229% por 100 
v cerró de 280 á 
fcaO^ por 100, 
FONDOS PUBLICOS. 
de Rcnt.i 3 p g interés y uno 
amorlizacion anual 
Idem ¡deüi y 2 idem 
Idem de amialidadeí' 
Billetes ]ii|>otccarios del Teso-
ro de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri-
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
de la Isla de Banco Español 
Cuba 
Banco Industria 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Kegla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía «le Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósito' de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur. 
Primera Compañía de Vaporee 
de la Babia. 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Has 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas ú Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien íl Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril d 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención",. 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba.... 
Cédula= Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
CataMna con el G pg interés 
TIPO. P.g 
83| á 311 ralor. 
74 íl 78 D 
io¿ á n 
57 á 56¿ 
n i A iss 
80 á 79 
79 á 78 
37 á 36 
Sección de 
el adjunto expediente moti-
varios causantes del arbitrio 
Carros de la Habana, solici-
íal urden de 15 de Junio de 
crtdss causantes con fecha 
cudierón á este Ministerio 
mismo se decretase que ha • 
Viéndose incurrido en la Real órden do 15 de junio de 
1883, eü el error de beclio de creer que las industrias 
de cochos de alquiler, carros de mudanza, carretas, ca-
rretón efi de trasportes v agencias funerarias no estaban 
á 65 incluidas en las tari&s'liechas por la Hacienda pública 
para el pago de la contribilciou ilirecta susidio m-
dustrial, no tiene valor alguno on cn.nu v .llu 1 
pg D Ayuntamiento para imponer Hcbro opas indusillnp 
bitrios distintos á los taxativamente sefiaiadüsen la re-
gla 7? y 8!.1 del articulo 133 de la Municipal y sancionen 
11 P que estos preceptos legales son los ú 
nicipios déla Isla deben tener en 
que esos impuestos atacan á una cío 
ceptos digna de consideración y que 
en el pago do sus obligaciones con 1 
ca y Municipal.—El error de hecho á que los exponen 
tes aluden consiste en que el Consejo de Estado en su 
dictámeii que produjo en la Keal órden de 15 de junio 
sentó el principio deque en virtud de la Regla 8̂  del 
articuló 133 de la ley Municipal Ú recargo de las cuo 
tas no debe ser superior al 25 por 100 y que las indus 
trias mencionadas en la referida ley y que se hallan in 
eluídas en las tarifas de lacóntribucion industrial no 
pueden ser materia de otro arbitrio distinto dol anterior 
recargo y que sin embarco el Consejo permitió el esta-
blecimiento del,arbitrip de que se'trata,, tériiendo en 
cuenta que el Sindicó del Ayuntamiento de la Habana 
manifestó en su informe que la Hacienda no tenía fya-
do todavía un sistema deíinitivópara exigir los impues-
tos sobre la riqueza rústica, urbana é industrial, lo cual 
es inexacto porque en las tarifas se incluye como nía 
teria de imposición á los carruajes, carretas, etc., de 
donde se desprende que las citadas industrias sólo pue 
den recargarse con el 25 por 100 más un 5 por 100 por 
el uso ó: alquiler de la vía pública.—%\- Gobernador 
G eneral al remitir la HÓlioitud que so deja extraetada 
con su carta oficial de 5? de setiembre del año próxi-
mo pasado, hace presente: qiieon 9 de febrero de ISSo, 
dperetó que el Ayuntamiento podía seguir cobrando 
los arbitrios creados ásu favor por la Real órden de í í 
de junio de 1883, que en 22 dejunio del mismo año los 
causantes del arbitrio de carruajes y demás exponentes 
acudieron ante la Sección Contenciosa del Consejo de 
Administración, entablando donuinda contra la resolu-
ción .del Gobierne) General que confirmó el acuerdo del 
Ayuntamiento sin que éste baya consultado aún acer-
ca déla procedencia ó improcedonciadel recurso y que 
los reclamantes no han satisfecho las cuotas del arbi-
trio correspondiente á los ejercicios de 1884 á 85 y 1885 
á 8<5.—El Negociado, ja Sección de Policía y la Sub 
secresuría de ese Ministerio, entienden que debe deses-
timarse la instancia, teniendo en cuenta la facultad de 
los Ayuntamientos de lijar las cuotas del repartimien-
to, el indicarse en la ley los recursos que pueden utili-
zar los que se orean perjudicados y la existencia do de-
manda contencioso-administrativa contra la resolución 
del Gobierno General que impide toda declaración en 
que á pretexto de interpretar preceptos legales de ca-
rácter general, se resuelven inoidentalmeute casos con-
cretos y particulares, además de que no han probado 
los recurrentes estar al corriente de sus débitos al Mu-
nicipio, máxime cuando el Gobernador General des-
virtúa su afirmación.—Por Real órden de marzo últi-
mo se remitió una nueva instancia de los causantes 
del arbitrio de carruajes, acompañando un número 
de la Gaceta de la l lábana , conteniendo un decre-
to del Gobernador General, en el cual, de conformi-
dad oon lo propuesto por la Seocion dolo Conten-
cioso del Consejo de Administración, se declara inad-
misible la demanda coutonciosa interpuesta por los 
mismos contra Una resol lición do aquel Gobiorno.— 
Fundados en esto los solicitantes manitiestan que no 
existe recurso alguno pendiente que pueda entorpecor 
la resolución del asunto on la vía gubernativa y repro-
duciendo íntegra su anterior instancia piden se acuer-
de de conformidad con lo que ya tienen protendido.— 
Esta Sección en comunicación leolia6 do abril liltinio, 
solicitó como autocedontos pora mayor ilustración en 
su dictámen que por la Intendencia general de Ha-
cienda de Cuba se informase si on el uño 1883, la in -
dustria de carros, carretones y agencias funerarias es-
taban ó no comprendidas Mí la tarifa éutónces vigen-
te do contribución industrial, que so le ooinnnicase el 
expediento que dió origen á la Real órden do 15 de j u -
nio de 1883. y por último el que debió son uirso en lal la-
bana oon motivo de la solicitud do los causantes del ar-
bitrio ya citado. Con Real órden de Gdel corriente mes 
se remiten los antecedentes reclamados.-La Intenden-
cia general de Hacienda informa respecto al pnpto de 
que si las industrias de coches do alquiler, carros, ca-
rretones y agencias funerarias oslaban ó no compren-
didas en la tarifa do la oontribuoion industrial vigente 
en 1881, ea el sentido do qm« esa nnnioncialura oo ora 
laque comprendía la tarifa Munieipal aprobaúá por el 
ejercicio do 188') á 81, puesto que segun la misma do 
esas industrias las que gravaba y por laseualos cobra-
ba él Estado la coniribucion de lü por ciento, son las 
que á continuación exprosa, enumerando la úo carros, 
carruajes, eic,—Del expediente que dió origen á la 
Real órden do 15 do junio de 1883, aparece un dictá-
men del Sindico 2 del Ayuntamiento de \n Habana, el 
cual se limitó al oxámen del proyecto de ¡•'•nunciar al 
ropartimionio y al modo de vencer las dilionllados que 
esto traería on la práctica.—Una vez publicada la Real 
órden do 15 do junio citada, los causant 
do carruajes á quienes se li:ibía impuost 
rebajado después á $25. aeudioi 
tancias y pretensiones que no i 
al Gobernador General.—Esta 
acuerdos, dictó uno do 22 de ju 
rio de otro dol A.vunlahiiolito, 
por lo tanto que debía cbbriirsé 
narío de $25 que á los reclama: 
yuntamiento.—Contra esta resi 
rrir los causantes dol arbitrio ( 
tenciosü-adiuinistrativa ante i 
tracion, poro lo cierto es que s 
clarada inadmisible por fallarb 
quisito de no concretar la roso 
recurrían, así como su fecha y 
por la que se consideruban afiTÍ 
do también un expediente 
miento de la Habana ácet 
oxent" de cumplir la circular de 15 d 
dispositiva do que los Ayuntamientos 
de utilizar arbitrios sobre, industrias i 
en la vía pública y que están incluida 
del Estado.—En la citada oironhir se 
soluto cobrar arbitrios sobre iudustr-ia 
tren incluidas en las tarifas do la oon 
trial, comercio y profosiom >., puesto 
cobra á los que las ejercen para los A 
recargo que autoriza la Real órdon de 
1883, y de existir aquéllos, sería contra 
te preceplo de la Regla 8:.' del art. 13o 
cipal y además que las industrias que s 
pública pueden ser recargadas por lot 
con un 5 pg por razón de arriendo y uso de la vía pú-
blica, no obstante del recargo que les cobra el Estado. 
El Gobernador Civil de la Habana oon fecha 22 do 
agosto de 1881 elevó al Gobernador General la instan-
cia que lo había dirigido el Ayuntamiento de aquella 
capital bolioitando que dicho Ayuntamiento está exen-
to del euniplimiento délas medidas á que se refiero la 
circular de 5 del mismo mes en vista de la autorización 
expresa que se le había conoedid" por la Keal órden 
de 15 de Junio de 18^3.—Remitida la instancia á in-
forme del Consejo de Administración ántes que éste lo 
evacuase, acudieron al Gobierno General los causan-
tes del arbitrio de carruajes, manifestando que la 
Junta Municipal de la Habana les había denegado una 
solicitud en que habían bocho presente no estar confor-
mes con el arbitrio de carriiajos que en el presupuesto se 
consignaba á razón de $35 cada coche y que el recurso 
de alzada que interpusieron ante el Gobernador Civil, 
había sido igualmente desestimado. Se dispuso dejar 
en su^penno la tramitación del asunto en tanto se dic-
tuse resolución on el expediente promovido por el Ayun-
tamiento de la Habana que estaba á infarme del Con-
sejo de Adniinisti acion.—Este en su diclámen estable-
ce que hay diferencia entre los prooeptos terminantes 
de las reglas 7:., v 8Í? del artículo 133 do la ley munici-
pal y la Keal órdon de 15 do junio de,1883, pues los pr i -
meros no permiten que los recargos de las industrias 
que no están comprendidas on la tarifa del Estado, ex-
cedan del 25 pg y la segunda eleva en muchos casos 
este recargo que recae sobre materias que al dictarse 
aquella soberana disposición estaban incluidas en di-
chas tarifas. En vista de lo cual, y dada la importancia 
del asunto, opina que seríalo más acertado consultar al 
Gobierno de S. M, el punto do que so trata.—En su 
virtud, el Gobernador General dirigió á ese Ministerio 
el sigmeote telegrama: "Ayunlrunieiito Habana recla-
ma declaratoria de que puede cobrar cuotas de arbitrios 
sobre carruajes y puestos públicos aprobados Real Or-
den 15 junio 83 y oído Consejo se propone consulte á 
V. E.—Urge resolución por la situación angustiosa del 
Ayuntamii-nlo"'.—V. E. contestó on los siguióte térmi-
nos:—Autorizados porlíeal órdon 15 junio 83 arbitrios 
sobre carruajes y puestos públicos al Ayuntamiento 
Habana, no me explico consulta V. E. por lo que si no 





im puesto uno de $35 
LUÍ oon numerosas ins-
on del caso enumerar, 
Autoridad entro otros 
no de 1885, eoníirniato-
oonsiderando legal, y 
el arbitrio extraordi-
itos exijía el citado A -
luoion debieron recu-
e carruajes en vía con-
I Consejo do Adiuinis-
i demanda aparece de-
ol indispensable re-
ucion contra la cual 
a de la eomuuicaeion 
viados.—So ha remiti-
tovido por el Ayunta-
no 1 n la a agosró do 1884 
de la Isla cesen 
pie so ejerciten 
i en las tarifas 
prohibe en ab-
; que se encuen-
ribuciou indus-
«lu e el Estado 
'untamientos el 
10 de junio de 
riar el tenninan-
de la ley muni-
 ejerza enla vía
Ayuntamientos
directa ni indirectamente el espíritu de la misma— 
Entrando ahora en el fcmdo del asunto, redúcese la 
cuestión á examinar si en la Real órdon d-e 15 de junio 
de 1883. se cometió el error de hecho, que señalan los 
reclamantes, y si este error produjo como consecuencia 
la imposición a las industrias de carruajes, carros, etc., 
iSHH cuota de 35 pesos.—La Real órden citada partió 
evideiite/fífínte del supuesto que las referidas indus-
trias no estabafí incluidas en la tarifa de la contribu-
ción industrial, punto éste que no ha resultado escla-
recido hasta el último informe de la Intendencia de 
Hacienda de Cuba, en el cual, si Wefl bam distinta 
olasilioacion, resultan evidentemente incluidas aque-
llas industrias on la tarifa de la contribución indus-
trial.—No se comprende, en efecto, que pueda recar-
garse con un nuevo arbitrio industrias que tienen se-
ñalado ya su límite máximo cu la Ley Municipal, re-
gla 8;/. "art. .133, en la cual se determina que: "las 
cuotas que se impongan á las industrias mencionadas 
en esta Ley, que se bailan incluidas en las tarifas de la 
contribución industrial, comercio y profesiones, no ex-
Céderán del 25' p.g de la cantidad señalada en éstas." 
—Cierto es que el últinió pájrafo, del artículo 132, 
permite á los ayuníamiento's de pOblacirines mayores 
de 21)0,000 habitantes, si reiiuíicián al repartimiento 
(rcin'ml. acudir á otros impuestos, récar^o's ó arbitrios, 
enunciados en las leyes con la aproba-
rno que oirá para concccerla al Consejo 
de Estado; pero hay que tener en cuenta que el espíri-
tu y aün la letra del mismo artículo que emplea la pa-
labra "otros impuestos," demuestra que se refiere á 
impuestos ó arbitrios de nueva creación, los cuales 
pueden ser recargados hasta el punto que se crea jus-
siempre que el Gobierno conceda su superior apro-
í" ' - - i , ,^8. el art. 59 de la Le y de presupues-
bat'ion.-f-Aoo-.. • '-^ de 1889, anterior por consi-
*os de Cuba de 7dC Jm.v _ -*nriza al Gobierno 
guíente á la Real orden de 1833, -lentes, 
para que adopte las medidas que estime conv»»... 
entre otras cosas para que las contribuciones vV MIS re-
cargos municipales so administren en la provincia de 
Cuba por reglas análogas á las establecidas en la Pe-
nínsula, donde sabido es que dichos recargos no exce-
den del tanto por ciento fyado en las leyes de presu-
puestos, y siempre dentro del límite del 25 p. g , que 
no es posible^ bíyo ningún concepto aumentar.—Re-
sulta, por tailto, que las disposiciones de la Real órden 
son contrarias eii lo que se reflere al arbitaio de ca-
rruajes á la Ley Municipal y al art. 5? de la de presu-
puestos de 1882—83, debido ésto sin duda alguna á nd 
saberse entónces que aquellas iritíustrias estaban in -
cluidas en la tarifa del Estado. Respectó á la resólu-
oioh del Gobernador General, de que da cuenta eii stt 
carta núm eró j276 de 23 de junio últimp, el Consejó nó 
so ocupa del asunto, porque además de no existir an-
tecedentes bastantes para tomar acuerdó, está el nego-
cio en via contenciosa por haber iuterpuestó demanda 
el Ayuntamiento de la Haáana.—En virtud de lo ex-
puesto, el Consejo es de dictámen; que procede el re-
curso deducido porlos causantes del arbitrio de carrua-
jes, carros etc., déla Habana, pidiendo aclaración de 
la Real órden de 15 de junio de 1883, debiendo en en 
consecuencia declararse que uo debió imponerse arbi-
trio alguno sobre esas industrias que excediese del 25 
p.g déla cuota que pagan al Estado, por estar ya i d -
cltudas en la tarifa de la contribuciou industrial.—V. 
E. no obstante, resolverá coii S. M. lo más acertadd.— 
Y habiéndose conformado el Rey (q. D. g.) y en sií 
nombre la Reina Regente del Reino con el preinserto 
dictámen, S. M. se ha servido resolver como en el mis-
mo se, propone.—De Real órden lo digo á V. E. para 
su conocimiento y demás efectos que correspondan." 
Y acordado por S. E. con fecha 14 del actual el 
oumplimiento de la preinserta Soberana disposición, 
do su órden se publica en la Gáceia óiieíal para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 18 de noviembre de 1886.—El Secretario 
del Gobierno General, E l Marqués de Méndez N ú -
ñez. 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE LA l 'LAZA. 
Anuncio. 
Con el fin de poderle enterar de un asunto que le 
concierne al Músico Mayor retirado, D. Diego López 
y López, cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en dia y hora hábil en la Secretaría de este Go-
bierno Militar, sita en los pabellones del Cuartel de la 
Fuerza, para el expresado objeto. 
Habana, 18 de noviembre de 1886.—De O. de S. E. 
El Comandante Capitán Secretario, Felipe de Peña . 
3-20 
B u q u e s q u e h . a n a b i e r t o r e g i s t r o hoy 
No hubo. 
E s t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar ctyas 30 









P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 8 d e 
n o v i e m b r e . 
Azúcar sacos 5.082 
T abaco tercios 1.316 
Tabacos torcidos 1.493.350 
Cigarros cajetillas 277.045 
Picadura kilos 658 
Metálico , $ 146.500 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 10 de noviembre de 1886 
300 ciyas arenques chicos 
850 id. id, grandes... 
150 tabales bacalao 
75 tabales pescada 
100 id. robalo 
200 cajas bacalao 
500 SACOS harina americana— 
160 SHCOS frijoles negros 







8 rs. arr. 
Comandanciu militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUUL 
GONZAUCZ Y GTJTIERRKZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia, 
Por esta carta de edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo en esta Fiscalía, por el térinino de diez días, á 
las personas que sopan ó puedan dar razón de quien 
pueda ser el cadáver de un moreno como de 60 años 
do edad que amanecic en la mañana del dia 14 del ac-
tual flotando en aguas de los baños de mar Las Deli-
cias. 
Habana, 18 de noviembre de 1886.—El fiscal, Ma-
nuel O.onzúle?. 3-20 
Comuiulancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Commou Fiscal.—DON MANÜKL 
GÜN/.AI.KZ Y GUTIERUKZ . teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta carta do edicto y pregón, cito, llamo y em-j 
plazo por r-l TÍrmiuo de treinta dia? .-n e t n VjvaJíf». 
á lapoisoua ó personas que se consideren con derecho 
la propiedad de una "Tosa" do madera de pino de 
a, tjiio apareció el dia veinte y siete da octubre pró 
xuno pasado en aguas de la Chorrera, próximo á punta 
Hrava; y cuya tosa mide 9 metros, 30 centímetros de 
igo y 45 do- ancho,. 
1 i abana, 17 de Noviembre de 1886.—El Fiscal, Ma 
nucí González. 3-19 
Tí 
M l l i l U a í la m u 
PARA CANARIAS 
Saldrá sobre el 20 del corriente el bergantin español 
MOREY, capitán D. Domingo Pérez Cabrera; admi-
te carga á flete y pasaieros, que serán bien atendidos 
como costumbre. Para más informes dirigirse abordo 
á dicho capitán y en la calle de San Ignacio n. 8i , á su 
cousimatarió—Antonio JSertóa. 
C n l 5 Í 3 13-10N 
PARA CANARIAS 
Fija su salida para el 15 del corriente la acreditadít 
barca española "María de las Nieves," capitán D. M i -
guel Cutilla y se avisa á los que han solicitado cargar 
en dicho buque, lo verifiquen sin demora, así como á 
los pasajeros, la entrega de sus pasaportes á su consig-
natario en la calle de San Ignacio 84.—Antonio Serpa. 
C 1496 15-5N 
fanes ie liwla. 
L i í n e a r . e m a n a l e n t r e l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viémes á las 4 de la tarde en el ór-
den siguiente: 
MORGAN Cap. Staples viémes Nbre. 12 
HÜTCHINSON. . . Baker . . . . 19 
MORGAN Staples . . . . 26 
HÜTCHINSON. . . Baker . . Dbre. 3 
MORGAN Staples . . 10 
HÜTCHINSON. . . Baker . . „ 17 
P r e c i o s d e p a s a j e á C a y o - H u e s o . 
En I? cámara $ 10 oro. 
En 2? idem $ 5 „ 
De Tampa salen diarianiente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de caballería basta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 






De Nueva York en o dias vap. ef p. Maldomero Igle-
sias, cap. ügarte, trip. 62, tons. 1,116: con carga 
general á M. Calvo y Cp.—A laslU de la mañana. 
-Goruivalles en 18 dias gol. iug. Resolution, cap, 
Baxter, trip. 7, tons. 1Í3: con carga, á Lawton y 
linos,—A las 11 de la mañana. 
SALIDAS. 
D a 18: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer, Mascotte, cap. 
H anión. 
-Cayo Hueso vapor amer. T. J. Cocbran, capitán 
Bhart. 
Nueva York vap. americano Cienfuegos, capitán 
Faircloth. 
-Pazcagoula gol. amer. Lena R. Storer, capitán 
Dutch. 
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le contra di( 
mto dciuam 
efectuar cobranza, la declaracton ni 
nisterio. Nuevamente fué remilido i 
informe del Consejo de Administrat 
cuó, adviríiendo que la consulta no fu 
que él hubiera deseado y que la nove 
telegrama ha existido por la circular il 
cuanto al fondo del asunto entiende q 
(lela Real órden de 15 de junio de l£ 
y debe cumplirse, por lo cual es de di 
el Ayuntamiento de la Habana est 
continuar cobrando sus arbitrios adon 
concedidos en la forma que deténfl 
órden del año 83, con cüyó parecer s 
todo el Gobernador Goueral, en P 
broro del afii 
mente en la 1 
Real órdon d 
ese Ministori 
Cuba mhuei 
cuenta que 1 
capital, sólo ] 
Oinnibus de 
ches de la Hí 
de earriles,f,v 
toel Ayuntan 
informará á V. E. acor cade 1c 
dos, aunque por decreto de ese J 
sólo el dictámen de la Sección ü; 
en cufiitaque la Real órden de j i 
tada do acuerdo con su opinión, ] 
remitido á su informe los anteeef 
disposición puso término con arn 
articulo 50 no la Ley orgánica de 
fíenlo 132 de la Ley Municipal do 
conforme á los precedentes ostabl 
que en el actual expediente se tra 
reforma do ta indicada Jíoal órdoi 
rece que ámbas cosas deben ser h 
del misino Consejo que dió su pare 
to nrineipal que como conseouencia ó derivación ha 
producido el presente.—Esto sentado aparece ante to-
do como cuestión previa la do resolver si se puede en-
trar en el exámen do la indicada solicitud, en vista 
de que los peticionarios había acudido con un objeto 
parecido al que actualmente tienen en vía contenciosa 
ante el Consejo de Administración de la isla de Cuba. 
—El Consejo entiende que para ello no existe la me-
nor dificultad.—Los causantes del arbitrio do carrua-
Íes dirigieron su demanda contra un acuerdo del Go-icrnador General fundado en los preceptos de la Real 
órden de 15 de junio de 1883, pero no reclamaron con-
tra esta ^disposición.—Además lo que do V. E . solici-
tafl,es aclaración de Ripiell* íiealórdea eiacombatií 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON 
De NUEVA YORK, en el vap. español Baldo 
mero Iglesias: 
Sres. D. Silvestre Criban i—Bernardo Fernández— 
Alexis E. Scofa y señora—José A. Lezra—Diego 
Montcmar. 
SALIERON. 
Para TAMPA y CAYO HUESO, en el vapórame 
ricano Mascotte: 
Sres. D. José García—Roumanos Atié—Serkis Re-
f.iol—Adelaida Valdés y 2 hijos—Amallo Valdés—.José 
K. ügarte—Narciso Fors—Isidro Casalins—.losé M. 
Suárez—Loreto Quintana y 3 hijos—Ciríaco Suárez— 
Manuel Prado—Asunción valdés é hijo—Rosa Vidal 
—Eligió Machado é hijo—María Alcázar y 3 hijos 
Julia Loinar—Félix Hernández—Faustino Chicas 
Isabel Bacallaoy 3 hijos—Justo Pastor—Nicolás Sainz 
—Manuel Valerio—Mariano Merino—José Lago-
Cármen García é hijo—Genaro Soso—Ramón Peni 
chet—Ramón C. Alvarez—Rafael Sánchez, 
Para CAYO IIÜESO en el vap, amer, T. J. Co-
chran: 
Sres. D. Juan Torrcns—Juana Sánchez y 8 de fami-
lia—Domingo Villa—Cayetano Alfonso—Rosa Badía 
y 6 de familia—Pablo Valdés—Socorro Partagas—Ma-
teo Someillan—Martin C. Solís—Manuel Hernández— 
J. de la Cruz de Lacedona y 4 de familia—Pedro Gó-
mez—José R. Escasí—Angel Hernández—Eugenio 
Alin—S. B. Morejou—Luz Ruiz. 
Para NUEVA YORK en el vap. amer. Cienfuegos: 
Sres. D. George Cuatis—Prudencio Amezaga—Ma-
nuel del Valle—J. W. Wilstbise—Además, lOjugado-












bre todo á 
la aclaración y 
15 de junio, paz-
cón el acuerdo 
a del asun 
2 3 n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
De Nuevitas gol. Emilia, pat. Ponte: con 400 ca-
ballos leña, 200 atravesaños, 62 pacas guano. 150 cer-
dos y efectos. 
De Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
25 pipas aguardiente y efectos. 
De Mulata gol. Dolores, pat. Planas: con 100 atra-
vesaños, 20 camas carreta, 52 tercios tabaco, 50 sacos 
carbón, 1,680 hilo majagua. 
DeDimas gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: con 900 
sacos carbón. 
De Cárdenas gol. J. Pilar, pat. Alemañy: con 100 
barriles y 106 cajas azúcar, 68 pipas aguardiente y 
efectos. 
De Bahía Honda gol. Progresista, pat. Noriega: con 
317 caballos leña. 
Do Cárdenas gol. Mí del Cármen, pat. Valent: con 
700 cajas azúcar y 25 pipas aguardiente. 
De Cabanas gol. Nuestra Señora del Cármen, pa-
trón Deulofeo: con 23 pipas aguardiente. 
De Uveros gol. Habanera, patrón Mouaya: con 800 
sacos carbón. 
De Cárdenas Í;Ü1. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
100 pipas aguardiente y 500 camas carreta. 
Par 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
i Mantua gol. Lineo, pat. Molí: con efectos. 
S u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzasjbca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonct: por Pons, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
.V Cp. 
Canarias bca. esp. María, cap. Castillo: por A. 
Serpa. 
Amberes vap. esp. Asia, cap. Asteinza: por J. 
Bilcells y Cp 
Canarias berg. esp. Morey, cap. Cabrera: por A. 
Serpa. 
Del Breakwater vapor inglés Ferncliffe, capitán 
Pawley: por Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutcbinson, 
cap. Baker: por Lawton y linos. 
St. Thomas, Puerto Rico y escalas, vap. español 
Manuela, cap. Ventura: por R. de Herrera. 
Colon y escalas vap. esp. M. L . Villaverde. capi-
tan Perales: por M. Calvo y Cp. 
Progreso y Veracruz vap. esp. Cataluña, capitán 
Segovia: por M. Calvo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York vap. amer. Cienfuegos, cap. Fair-
cloth: por Hidalgo y Comp.: con 30 cajas azúcar; 
1,701 tercios tabaco; 1.461,250 tabacos torci-
dos; 55,168 cajetillas cigarros; 37 kilos picadura; 
$216,500 en metálico y efectos. 
— C a y o Hueso vapor amer. T. J. Cochran, capitán 
Bartb: por L . Someillau é hyo: con 94 tercios 
tabaco; 3,000 tabacos torcidos y efectos. 
—-Nueva Orleans vap. ing. Serabervio, cap. Valla-
ce: por Bridat, Montrós y Cp,: en lastre. 
——Cuba y Cienfuegos vap. esp. Aguadillana, capi-







T a m p a & H a v a n a S t e a r a s h i p L i n e . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
-.uo uoimosus, vapuicsdc cat-i líuca saldiíu de este 
puerto en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Jueves Nbre. 
W H I T N E Y . . cap. HUI. Sábado 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lúnes 
MASCOTTE. cap. Mac Kav, Juévcs 
W H I T N E Y . . cap. HUI, ' Sábado 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lúnes 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Kailwav, (ferrocarril de la Florida) cüyos trenes están 
en combinación con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORO, JAKCSONVULLE, HAS 
AGUSTIN, SAVANNAH. CHAR L E S I O N , W I L -
MINGTON, WASUINÍJTON, B A I / m i O R K , i ' H l -
LADEIiPHIA, N E W - Y O R K , BOSTON, ATLAN-
TA, NUEVA OKXiEANS, ¡VIOIÍILA, SAN L U I S , 
CHICAGO, DÉTBOIT 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajes por estos vapores en co-
nexión con las líneas Cunard, Francesa Inman, A n -
chor, y State, desde Nueva York para los principales 
puertos de Europa. 
P r e c i o s d e p a s a j e á C a y o - H u e s o . 
En 1* cámara $10 oro. 
En 2? idem $ 5 ,, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercadere835, LAWTON HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York. 
Cn 1553 26-18 N 




Antonio López y Comp. 
X s i n e a d e ^ e x v - l T o r k 
en combmacion con los viajes á, Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajes meusualos, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
M. CALVO y Cp.—OFICIOS 28. 
E L VAPOE^CORREO 
Baldomero Igiosias, 
c a p i t á n D . L a u r e a n o l i g a r t e . 
Saldrá para 
Nueva York 
el dia 21 do noviembre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que so ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
do Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad délos car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correo, 
r a í A 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línoa como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen ea sus 
vapores.-^-íMmna, noviembre 15 de 18SG. 
/¥. Calvo y C* 
OII IJW7 1ii-M< 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasií 
ANTES D E 
Antonio López y Comp. 
EL VAPOK-CORIiEO 
capitán 1). Francisco Segobia. 
Saldrá para PROGRESO y VEliACEÜZ el 20de 
noviembre, á las doce del día, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
iVO Y C*, OFICIOS 28, M. CALV( 
i . 10 10 N 
EL VAPOR-COK REO 
Ciudad de Saiitauder, 
capitán B . Francisco Ch imano. 
Saldrá para CADIZ Y BARCELONA el 25 de 
noviembre llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ánfes de correrlas, sin ouyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 23, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C», OFICIOS 28, 
L i a u-n 
New-York Havana and Mexican 
mail steam ship line. 
P a r a I T e w - T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 20 de noviembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Puebla, 
c a p i t á n D e a k e n . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBRAFIA 25, HlDAUM) T C* 
I aiw i i 
PARA CATO HUESO 
El vapor correo de los Estados-Unidos 
T. J . Cochran 
saldrá el lúnes 22 del corriente á las 5 de la tarde. 
Admite pasajeros y carga. De más pormenores im-
pondrán Obispo 21, altos, L, Someillan é hyo, 
14462 4-20 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line, 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y of P u e b l a , 
capitán J. Deaken, 
C i t y of W a s h i n g t o n , 
capitán W, Rettig, 
^ a n h a t t a n , 
Capitán ̂  Btevenfl-
C i t y o f A l e ^ P - ^ r i a , 
capitán J. W. Reynolóa. 
capitán Anazagauti. 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d © tr d ® 
N e w - T o r k t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s d e l a l a i d o . 
L I N E A S E M A £ ? A £ « 
e n t r e I T o w - l T o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O F P U E B L A Juéves Otbre. 
C I T Y O F WASHINGTON. . . Nbre. 
MANIIANTTAN 
CITY OF A L E X A N D R I A 
C I T Y OF WASHINGTON 
Salen de la Habana. 












CITY OF A L E X A N D R I A . . 
CITY OF WASHINGTON. . 
CITY OF PUEBLA 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
NOTA, 
Se dan boletas de Tiaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 CuítcnCT, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde Ne^-York,, y por los va-
pores de la línea W I I I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York, 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L E -
XA N DRIA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdaru, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
HIDALGO y CP. 
u w? \ r 
y » s costeras. 
E M P R E S A DE FOMENTO 
•Y N A V E G A C I Ó N D E L S U R . 
AVISO. 
Con motivo de tener que ftiispeodcr el vapor Colon 
su viajo di'l próximo sábado 20 del corriente mes. se 
pee eu conocimiento del púbiiop que el lánes 22 del 
mismo, saldrá el vapor Lersandi en viaje extraordi-
nario con la barga y pasaje para Colonia y Colon re-
gresando á Balabaiié al amanecer del siguiente miér-
coles. 
Habana noviembre 17 de 1886.—til A dministrador. 
Cn 1568 l-17a 4-18d 
V A P O P . 
capitán D. A. BOMB1. 
Sahiiá de la Habana todos los miércoles á las seú, 
déla tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viémes por la mañana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de b» 
«udúana directamente para la Rabana. 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías ,. 0-40 ., 0-40 ,. 0-35 
NOTA.—En combinación con eJ ferrocarril de Zazs 
se despachan óbtTbcimionloa especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Lu carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de ta salida, y junto con ella la de los demás puntoc 
hasta lat dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Rwlly 50. 
(tu H«1 \ N 
V A P O R 
capitán D, ANTONIO DE UNIBASO, 
VlAJtlüS SEMANALES DE LA HABANA A BA-
lUX 110X04,1110 BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AÚÍJAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá do la Habana los viémes á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por látanle, y á Babia Honda los mártes álas 
diez de la mariana, saliendo dos horas después para 
la Habana, 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viémes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus Üetes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores infonuarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME DE TOCA. 
NOTA.—La cargado Rio Blanco y San Cayctíuio, á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
I-n 0 t -K 
E M P R E ^ r o l T y l P O R E S ESPADOLES 
CORUEOS DE LAS ANTILLAS 
tf 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
Ramón de Herrera. 
VAPOR 
M A N U E L A , 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 20 de 










Puerto Kico y 
St. Thomas. 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admitan 
hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas,—Sr, D, Vicente Rodríguez, 
Gibara,—Sres, Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. MonésyC? 
Guaiitánamo.—Sres. J. Buenoy C* 
Cuba.—Sres, L, Ros y C^ 
Santo Domingo.—M, Pou y Comp, 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y C? 
Mayagiíez,—Sres. Patxoty C? 
Aguadilla.—Sres, Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriáríe, Hno. de Caracena v C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 
Se despacha por RAMON DE HERRERA. San 
P'jdro 26, Plaza de Luz. 
! r> » 12 N 
V A P O R 
mu 
capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
rápido vapor saldrá dt este puerto el dia 26 de 









Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr, D . Gabriel Padrón. 
Gibara—Sres, Silva y Rodríguez. 
Mayarí,—Sres, Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres, J, Bueno y Cp. 
Cuba,—Sres. L . Rosy Cp. 
Se despachan por RAMON D E H E R E E E A . ~ S A N 
PEDRO N9 26, m 5 5 4 OS 
u<% ' I7*li 
SITUACION DE LA SOCIEDAD ANONIMA 
REFIKEEIA DE AZUCAR BE CAliDEHAS 
en 31 de octubre de 1886. 
ACTIVO. Oro. Billetes. 
ACCIONES RESERVADAS ^ $ 
PROPIEDADES: 
Terrenos, fábricas, muelles, & $ 235.683 71. 
Nuevas construcciones „ 96.199 52 
Maquinaria „ 195.458 42 
Nuevas é instalaciones de idem ,, 33.720 96 
Contrato de maquinaria: pago á cuenta „ 40.479 25 
Luz eléctrica „ 11.385 65 „ 
200.000 . , 
CAJA: 
Efectivo existente $ 21.083 97 
Sucursal del Banco Español: id . en su poder.,, 36.120 78 
Banco del Comercio: idem idem „ 30.242 20 





Azúcares crudos y refinados y mieles 3 
Combustible , 
Carbón animal j , 
Tonelería , 
Sacos envases 
Cajas envases , 
Efectos y utensilios , 
Utiles y fabricación y reparación de maqui-
naria 
Remesa á la Habana, Málaga y Barcelona.. 
Privilegio máquina de cuadradillo 
Cuentas comentes deudoras 
Seguro de incendio: posterior al 31 de octubre 
Cambios: contra oro $264-13 
PASIVO. 
Capital -
Censos: al 5 por ciento anual 
Hipotecas: febrero 17 de 1887 
Obligaciones á pagar 
Cuentas corrientes acreedoras 
Dividendo activo número 1 
Corresponsales: saldos contra remesas. 
Cambios: contra B^B. $594-30 
Cuentas en suspenso 
Fondo do reserva 
90.415 80 
25.418 75 











$ 1.385.612 09 $ 1.136 50 
Oro. Billetes. 
Ganancias y pérdidas 
Saldo $ 132.735 35 
A DEDUCIR: 
10 por ciento del Administrador, segun el 
art. 35 del Reglamento „ 13.273 53 
.000.000 . . 









$ 1.136 5Q 
$ 1,266.150 27 $ 1.136 5Q 
119.461 82 
$ 1.385.612 09 $ 1.136 50 
S. E . ú O.—Cárdenas, noviembre 1? de 1886. 
V? B? E L ADMINISTRADOR, 
E L V I C E - P R E S I D E N T B , S. de la Veaa. 
P. S., P. Pereda. C. 1557 3—19 
capitán URRUTÍBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales á 
Cárdenas, Sag-ua y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnes al amanecer. 
R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los mártes y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los micrcoles temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llámala atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporto de ga-
nado, 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. 4 Caibarien 
Víveres y ferretería 
Mercancías. . . , . . . . 
80-20 90-25 
,.0-40 
C O N S I G N A T A R I O S . 
$0-20 
,,0-35 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: MoniSndez, Sobrino y Cp, 
Se despacha por HAMON DE HERRERA, SAN 
P8DKG28, PLAZA D E LÜZ 
m \ m \ m ñ m m u m m 
SECRETARIA, 
Por acuerdo de la Juuta Directiva se cita á los seño-
res Accionistas de esta Empresa para la Junta Gene-
ral ordinaria, que deberá tener lugar á la una del do-
mingo 28 del corriente, en la casa calle Real n, 24, á 
los fines prevenidos en el artículo 10 de ios Estatuios y 
proceder á la elección de Presidente, Vice-Presidente, 
y renovación de vocales y suplentes para la Junta D i -
rectiva, con lo demás que ocurriese; advirtiendose que 
solo tendrán voz y voto cn ella, los accionistas que lo 
sean con tres meses de antelación, segun lo dispuesto 
en el artículo 7V del Reglamento, 
Cárdenas, 16 de Novicmhrc de 188(5,—El Secretario, 
P. J. Bondix. Cn 1558 10-1 ON . 
CIRCULO DE HACENDADOS 
DE LA 
I S L A D E CUBA. 
Secretaría. 
El Excmo, Sr. Presidente de este Centro, cum-
pliendo lo acordado en Junta Directiva celebrada en 
el dia de hoy, ha dispuesto se convoque á los señores 
socios del Círculo para la Junta general ordinaria que 
previene el art. 25 del Reglamento vigente, debiendo 
procederse en dicha Junta á la elección de Presidente, 
Vice-presidente y seis vocales que han cumplido el 
tiempo reglamentario para que fueron elegidos. 
Seguidamente se procederá á la Junta general ex-
traordinaria para ratificar el Reglamento aprobado en 
la de 28 de abril del año próximo pasado, y se advier-
te á los señores asociados, que sejrun el art. 31 del Re-
glamento porgue continúa rigiéndose la Corporación, 
se celebrará dicha Junta, cuulquiera^que sea el número 
de socios que á ella concurran. 
Ambas Juntas tendrán efecto el dia 1? de diciembre 
próximo, comenzando á las dos de la tarde, en la mo-
rada del Excmo, Sr, Vice-presidente, calzada de Ga-
liano número 68, 
Habana, noviembre 15 de 1886,—El Secretario, 
üicomedes P. de Adán . 
Cn, 1559 12-19 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Rabana. 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Esta Compañía ha acordado establecer, por vía de 
ensayo, el próximo domingo 21 del actual, cuatro tre-
nes extraordinarios entre las estaciones de Villanueya 
y un apeadero provisional que se construirá en el sitio 
conocido por Pueblo Nuevo, próximo á la calzada de 
la Infanta, con el objeto de que puedan utilizar dichos 
trenes las personas que concurran á la Pías?, de Toros, 
Los trenes se situarán para su salida de Villanueva 
en la carrilera más próxima á la puerta de la calle de 
San José frente á la del Consulado, cn la casilla de 
cuya puerta se venderán los billetes de pasajes al pre-
cio de 50 centavos billetes ida y vuelta. E l primer tren 
saldrá de Villanueva á las l l ' y 30; el secundo á las 
12 y 30; el tercero á la 1 y 30 y el último á las 3 y 7, y 
regresarán ála conclusión de la corrida de toros. 
Habana, noviembre 16 de 1886,—El Administrador 
General, .7. Falo. Cn, 1549 5-17 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
ADJUINISTBACION GENERAL. 
lista Compañía ha acordado establecer, por vía de 
ensayo, el próximo domingo 21 del actual, un tren ex-
traordinario que saldiá de la estación de San Luis 
(Matanzas) á las diez y treinta de la mañana con di-
rección á la de Villanueva (Habana), d cual regresará 
al dia siguiente saliendo de esta ciudad á las seis de la 
mañana, con objeto de que puedan aprovecharlo lá1» 
personas que deseen concurrir á la Plaza de Toros. 
Dicho tren se detendrá en ámbos viajes en las esta-
cione^ de Güines, San Felipe y Bejucal, donde as 
como en San Luis se expedirán los boletines de 1? > 3? 
clase, que servirán para el viaje de ida y vuelta á !"> 
precios siguientes: 
1? CLASE, S'1 CLASE, 
De San Luis.. $3-('() oro. $ 2 00 oro, 
. . Güines 2-50 ,, 1-50 „ 
. . San Felipe. 2-00 ,, 1-tKJ ,, 
. . Bejucal. . . . 1-30 1-00 „ j 
Ei tren que venga de Mutáazas se detendrá también 
en el apeadero de Pueblo Nuevo próximo á la Plaza 
de Toros. 
Habana, 16 de noviembre de 1886.—El Administra-
dor General, J . Falo. Cn 1550 5-16 
Cooperativa de Consumo 
La junta general ordinaria convocada para el dia do 
ayer uo pudo celebrarse por falta de número suficien-
te, en su consecuencia se convoca nuevamente á los 
señores accionistas para celebrarla el lúnes 22 del co-
rriente, á las siete de la noche, en la casa Rayo esqui-
na á Salud, altos de La Física Moderna, advirtiendo-
se que segun el artículo 33 del Reglamento, la junta so 
llevará á término con cualquiera que sea el número do 
señores concurrentes,—Habana, 15 de noviembre de 
1886,—El Secretario, Máximo Peralta. 
C1551 5d-17 la-17 
BANCO INDUSTRIAL 
Habiendo manifestado la Sra, D? Juana María F e r -
nandez que se le han extraviado las obligaciones á pa-
gar con interés vencidas número 7,096 por $1,138-21 y 
n? 7,6^7 por $204, ámbas en oro y solicitando se le ex-
pidan duplicados de ellas, so avisa al público para si 
alguno tiene algo que objetar á la referida solicitud, 
ocurra á hacerlo en este Banco dentro de ocho dias, 
contados desde este anuncio, en la inteligencia de quo 
transcurrido ese término sin que nadie se presente & 
oponerse se emitirán los duplicados que se solicitan. 
Habana y 13 de noviembre de 1886.—El Director, 
Fernando Illas. 17 8-14 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
En el (lia 30 del actual, á las doce, en el local de las 
oficinas de esta Empresa, calle de Mercaderes número 
22, tendrá efecto la junta general ordinaria en la quo 
se leerá el informe de la comisión nombrada para el 
exámen de las cuentas y presupuesto presentados jen 
la general del dia 30 del mes próximo pasado, á fin de 
resolver lo que proceda; y se elegirá un Vocal para 
cubrir vacante por fallecimiento. Lo que se pone eo 
conocimiento de los señores accionistas para su asis-
tencia al acto, en concepto de que dicha junta se ce-
lebrará con cualquier número de concurrentes. 
Habana 13 de noviembre de 1886.—El Secretario, 
Guillermo Fet^nandez de Castro. 
C 1544 13-16 
Compañía Española del Alumbrado 
de Gas. 
Por disposición de la Junta Directiva y de acuerdo 
con la comisión nombrada para estudiar las bases de 
una fusión entre esta Compañía y la Hispano Amer i -
cana Consolidada, so convoca á Junta general extraor-
dinaria de Sres, accionistas, con el objeto de enterarles 
del estado en que se encuentran las negociaciones para 
llevar á cabo la expresada fusión 
Dicha Junta tendrá lindar cn el local que ocupan 
estas oficinas "altos de Príncipe Alfonso n. 1" á las 
doce del dia 20 del corriente, fecha en que terminan 
los tres meses que le fueron concedidos á la referida 
comisión para presentar su informe. 
Habana, 12 de noviembre de 1886,—El Secretario-
Contador, Francisco Barbero y García . 
Cn 1530 1-12a 8-13d 
Ferrocarril del Oeste* 
ADMINISTRACION G E N E R A L , 
Con motivo de la corrida de toros que se prepara 
para el 21 del corriente, esta Compañía de acuerdo con 
el Empresario establecerá un tren extraordinario en la 
forma siguiente: 
'Saldrá de Cristina á las 12 y 30 de la 
tarde. 
Llegará á Consolación á las 5 y 10 de 
la tarde. 
Saldrá de Consolación á las 7 y 40 de 
la mañana. 
Llegará á Cristina á las 12 y 15 de la 
tarde. 
Tanto á la ida como á la vuelta admitirá este tren 
viajerospara todas las Estaciones de la Jínea, 
A D V E R T E N C I A , - L o s viajeros que aprovechen 
la expedición ascendente del sábado 20 abonarán su 
pasaje íntegro. Los que vengan en la descendente del 
domingo 21 expresamente á la Habana, gozarán del 
beneficio de un 50 por 100 de rebaja en su pasaje, para 
lo cual se les proveerá de un billete especial que les 
valdrá para su regreso al dia siguiente 2"'r e{tren 9C~ 
ncral de viajerc : á Vuelta Abajo, con la misma gra-
cia de 50 por 100 de rebaja. Habana noviembre 5 de 
1886,-^7 Adminisb-ador General. 
13868 15-6N 
Sábado 20,.. 
Domingo 2i , 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A I U A . 
No habiendo podido celebrarse la Juata General 
convocada para el dia de hoy, por no haber asistido 
al acto accionistas que representaran más de la mitad 
del capital social, ha dispuesto la Junta Directiva de 
la Compañía, se convoque para el viérnes 26 del co-
rriente, en observancia del artículo 49 del Reglamento. 
La Junta se constituirá, sea cual fuere el numero y la 
representación de los que asistan, y en ella ha de darse 
cuenta del resultado que tuvo el proyecto de emprés-
tito y se tratará de los medios que han de adoptarse 
para'cumplir el convenio efectuado con los acreedores. 
Habana. Noviembre 15 de 1886,—El Secretario, 




DE ALMACENES DE D 
de la Habana. 
EPOSITO 
No habiendo tenido efecto la Junta General ordina-
ria convocada para el seis do Octubre próximo pasado, 
por falta del número de acciones representadas, el se-
ñor Presidente interino ha dispuesto se convoque nue-
vamente para el dia 29 del que cursa, á las 12 del dia, 
en el escritorio de esta Empresa, situado en los nuevos 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, teniendo por objeto dar cuenta de las 
operaciones del semestre vencido el 30 de Junio últi-
mo, oir el informe de la Comisión de exámen y glosa 
de ías cuentas del año anterior y nombrar los vocales 
que han de reemplazar á los salientes de la Directiva, 
y demás particulares concernientes á la Empresa. To-
do lo que se pone en conocimiento de los Sres. Accio-
nistas para su puntual asistencia, y en atención á ser 
segunda citación, se celebrará la Junta, sea cual fuere 
el número de Sres. Accionistas que concurran, segun 
lo ordena el artículo 18 de sus Estatutos,—Habana, 12 
de Noviembre de 1886,—El Secretario, Fernando 
Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Santo Espíritu. 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por la Junta Directiva de esta Compañía, 
en sesión celebrada ayer, la distribución de un d i v i -
dendo activo de tres por ciento en metálico, como se-
gundo reparto por cuenta de las utilidades del Camino 
cu el corriente año, se hace saber á los Sree. accio-
' 19 Que las liquidaciones se extenderán á favor d* 
¡os que lo son en esta fecha. 
29 Que el pago de las cuotas correspondientes & 
lóelos residentes en esta capital se verificará, á partir 
del 25 del presente mes. por la Contaduría de la E m -
presa, establecida en los altos de la casa número 1S 
de la calle de la Amargura. 
Y 39 Quo los Sres. accionistas en Eem dios y su. 
jurisdicción podrán ocurrir para el cobro de sus res-
pectivos alcances, 6, la Administración del Camino ea 
Caibarien, á contar desde el 6 del próximo diciembre. 
Habana, 11 de noviembre de 1886,—Ei Contador, 
Secretario accidental, A7igel 2*. Coxcley. 
Cnl523 1-11 10-12d 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 
D E 
CONSUMO 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por las 
utilidades realizadas en el primer semestre, hecha l a 
deducción del 20 por 100 para el Pondo de Reserva e' 
dividendo número 1, de seis por ciento en oro sob'-
capital realizado. Y se avisa á los señores aoc,v 
para que oourran desde el;dia 22 del'corriente, 
de la tarde, al establecimiento, Galiano 94, con 
que hagan efectivas las cuotas que les correspe 
Habana, noviembre 2 de 1886.—El secretario, ^ . 
ximo Peralta. C1493 I9-4N 
CAMBIO D E MONEDA. ORO, P L A T A Y B I -Uetes,—Se compra toda clase da moneda de oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y reales 
del n9 10, así como cupones vencidos. Residuos y t í tu-
los de Anualidades y Amortizable del 3 p g , Bonos y 
Quedanes del Ayuntamiento, Obrapía 14. entre Mer-» 
catee» iQícia!, }«59 I H l 
H A B A N A . 
V I É R N E S 19 D E N O V I E M B R E D E 1886. 
Con motivo de ser hoy los días de S. M . 
l a Reina D * Isabel I I , que durante tantos 
años ocupó el trono de España , han hecho 
las salvas de ordenanza las fortalezas de la 
plaza, izándose en los edificios del Estado y 
• n muchos públicos el pabellón nacional. 
Por nuestra parte, elevamos en esta oca-
sión una vez más el testimonio de nuestra 
»dhe«ion á la d inast ía . 
Las Córtes. 
Como ee h a b r á visto por los telegramas 
insertos en el lugar correspondiente del 
Aleante de esta tarde, reeroducidos en el 
presento número , ayer, 18, se reanudaron 
las tareas de las Córtes del Reino, suspen-
didas en ju l io del presente año. Las ar 
dientes luchas previstas por nuestro ilustra-
do corresponsal A . en úl t ima carta no se 
l i a n hecho esperar, comenzando el mismo 
dia de la apertura en el recinto del Senado, 
que por la propia naturaleza de la alta Cá-
mara, suele ser m á s tranquilo y sosegado 
que el del Congreso. Una interpelación, 
relat iva á la insurrección mil i tar del 19 de 
setiembre y á la reciente crisis ministerial, 
ha dado lugar á un debate animadísimo en 
que han terciado el Sr. General Salamanca 
y los Sres. Presidente del Consejo y Minis 
t ro de la Guerra. 
Poco es lo que nos comunica el telégrafo 
de esta grave discusión: pero nos dice que 
según la opinión general la mejor parte la 
hab ía llevado el Gobierno. En el Congre-
so, no sabemos si con motivo de alguna 
otra interpelación de las oposiciones, pro-
nunció el Sr. Sagasta un notable discurso, 
ratificando los diversos puntos de su pro 
grama y anunciando que serían traducidos 
en proyectos de Ley, no cerrándose la Le-
gislatura sin que se presente el que ha de 
regular el sufragio universal. Si tenemos 
en cuenta los importantes asuntos que a-
braza el programa del Sr. Sagasta, tarea 
difícil y larga es la que se prepara al Par-
lamento en esta segunda parte de la Legis-
latura. Ahora lo que seria do desear es 
que las prolijas y por lo recular infecundas 
luchas de la política no perturben ni impo-
sibiliten la marcha de las discusiones útiles 
que reclama el interés de la nación y las 
más apremiantes necesidades públicas, en-
tre las cuales merece el primer lugar la 
reorganización del ejército con el firme pro-
pósito de cerrar la lastimosa era de las in-
surrecciones militares, afirmando sobre só-
lidas bases el órden público, condición i n -
dispensable del progreso y bienestar en to-
dos los pueblos. 
Mucho es á la verdad lo que tienen que 
hacer los cuerpos celegisladoi'es en esta se-
gunda etapa parlamentaria, y ojalá que 
circunstancias-inopinadas y tristes pertur-
baciones no vengan á interrumpir tan ú t i -
les tareas. Que haya paz; que haya mode-
ración y templanza en los procederes de los 
diversos partidos políticos; que los oposicio-
nistas se acuerden más de la patria y de sus 
adelantos que de las miras de parcialidad, 
siempre estrechas comparadas con los gran-
des intereses de la nación, es lo que debe-
mos apetecer cuantos en esta apartada re-
gión de la querida tierra española, aspira-
mos á que se confundan y aunen intereses 
que deben ser comunes, puesto que la gran-
deza y prosperidad de la nación han de ser 
nuestra prosperidad y grandeza. 
Hemos aludido á estas provincias españo-
las, y la verdad es que esperamos que este 
segundo período do la legislatura no sea in -
fecundo para ellas. Las necesidades que las 
aquejan, y se derivan de la crisis que atra-
viesa su riqueza agrícola, son bien notorias, 
y ya conocidas del Gobierno Supremo, por 
habérselo dirigido comunicaciones emana-
das de muy respetables centros. No hace 
mucho que hemos expuesto en las columnas 
del DIARIO estas necesidades y las reformas 
que más inmediatamente se requieren para 
remediarlas en lo posible. Ahora que las 
Córtes acaban de abrirse y que los Repre-
sentantes de nuestro partido han de gestio-
narlas cerca de los Poderes Públicos, es Ia 
ocasión de que las reiteremos con todo en-
carecimiento. De esto y de las recomenda-
ciones que estamos obligados á dirigir á 
nuestros Senadores y Diputados t ra tarémos 
en una ocasión próxima. 
Laudabe pensamiento. 
Dice E l Eco M i l i t a r , que convencido el 
Excmo. Sr. Capi tán General del inmenso 
bien que con ello ob tendrán las jurisdiccio-
nes asoladas ú l t imamente por los tempora-
les, ha resuelto que se dé principio desde 
luego á las obras para construir un ramal 
de ferrocarril de Júca ro á Punta de Burro, 
y un muelle en este úl t imo punto, que pre-
senta calado suficiente para que los vapores 
atraquen á él. 
A l ordenar el inicio de las obras por el 
cuerpo de Ingenieros, recomienda S. E. muy 
especialmente que se escojan, en lo posible, 
los trabajadores entre aquellos desgraciados 
que hayan sufrido más por los ciclones, los 
cuales podrán de este modo ganar su sus-
tento, en espera de tiempos mejores. 
Una vez terminada la obra, los exporta-
dores de ganado y maderas, principales r i -
quezas de Morón y Ciego de Ávila, lograrán 
grandes ventajas en su tráfico. 
Importante real órden. 
En la Gaceta Oficial de hoy, viérnes, se 
inserta una Real Orden del Ministerio de 
Ultramar, fecha 26 de octubre próximo pa-
sado, en que de acuerdo coa el Consejo de 
Estado se resuelve el concurso interpuesto 
por los causantes del arbitrio de carruajes 
de alquiler y carros do trasporte de esta 
ciudad, solicitanda aclaración de la Real 
Orden de 15 de Junio de 1863 que concedió 
diversos arbitrios al Ayuntamiento. 
L a citada disposición, que publicamos en 
la parte oficial del presente número, reco-
noce que no debe imponerse á tan benemé-
r i ta como sufrida clase contribuyente arbi-
trio alguno municipal sobre las industrias 
que explotan que exceda del 25 por ciento 
de la cuota que pagan al Estado, por estar 
ya incluidas en las tarifas de la contribu-
ción industrial. 
F O I i l i E T m . 20 




—¿Oro ó barro?—dijo inclinándose un po-
co del lado del duque.—¿Habéis gastado ese 
oro, duque? 
Martigny se ent regó. 
—¿Y vos?—preguntó en vez de responder. 
—Ya os dije que no. 
—¿Venís á Francia en busca de ese te-
soro? 
—¡Quién sabe! 
—Pensadlo; m a ñ a n a t end ré el honor de 
dejaros en casa una tarjeta. 
—Llevadla personalmenle Avenida 
Friedland, n ú m r o 3 . 
* 
Parecía que el marqués de Montferrat 
quer ía acreditar sus pretensiones de adi-
vino. 
Nunca llegó nadie á parte alguna con 
! más oportunidad que él al palco de la pr in-
cesa. 
—Me llamaban precisamente para el a-
siinto de que os habló esta mañana—dijo el 
marqués . 
En tal disposición de espír i tu se encontra-
ba el duque, que contestó sin vacilar: 
—No suscribáis á nadie: yo tomo los cua-
renta millones que necesita Jecker. 
Entre el marqués y Lelia se cruzó una m i -
rada que el duque no vió, que le hubiesejate-
rrado á verla. 
Salió el duque porque empezaba el se-
gundo acto, y el marqués quedó en el 
palco. 
—jiQuó has hecho?—preguntó Montferrat 
á Lelia. 
Advenimiento del cultivo intensivo. 
X X V I I . 
Absorción por las raices de cuerpos solu-
bles condensados físicamente sobre las par-
tículas de la tierra. 
I X . 
Cómo absorven las raíces las sustancias 
nutri t ivas condensadas físicamente sobre 
las pa r t í cu l a s de la t ierra labrant ía . 
"En un suelo formado por la desagrega-
ción de una roca, dice Liebig, las materias 
alimenticias están fijadas en sus part ículas 
por la afinidad química. La potasa, por 
ejemplo, se hal lará retenida por su afinidad 
con el ácido silícico y para que se encuen-
tre libre y pueda penetrar en las plantas, 
es necesario que la fuerza química que la 
mantiene presa, sea vencida. Si ciertos ve-
getales prosperan en semejantes circunstan-
cias, miéntras que otros no pueden desarro-
llarse, debemos suponer que estos son inca-
paces de vencer la afinidad química, mien-
tras que los primeros pueden triunfar de la 
resistencia que les opone.—Si á la larga, 
esta misma tierra se muestra apta al creci-
miento de otras plantas, debemos deducir 
que la acción combinada de la atmósfera, 
agua conteniendo ácido carbónico y el tra-
bajo mecánico, han alterado la afinidad 
química y originado en las materias ali-
menticias otro estado, en el cual puedan 
ceder á menor atracción ó como se dice fre-
cuentemente, ser absorbidas por las plantas 
dotadas de una fuerza vegetativa muy dé-
b i l . " 
"Un suelo no adquiere perfecta fertilidad 
para una determinada especie vegetal, el 
trigo, por ejemplo, sino cuando cada por-
ción en contacto con las raíces contenga en 
una forma propia para la absorción, que le 
permita apoderarse en tiempo y proporción 
conveniente en sus distintos períodos de 
desarrollo, de 3a cantidad de alimento ne-
cesario para llenar sus necesidades." (Loci-
nat. t . 2, pág . 73.) 
"Las plantas toman sus alimentos del 
suelo, por medio de las extremidades de sus 
raices, los espongiolos, cuyo contenido lí-
quido está separado de las par t í cu las té -
rreas por una membrana en extremo delga-
da. E l contacto es tanto más ínt imo cuanto 
que ya en el momento de su formación los 
espongiolos ejercen sobre las moléculas de 
la tierra una presión bastante fuerte para 
desalojarlas ligeramente en ciertas circuns-
tancias-" 
" L a evaporación por las hojas ocasiona 
cierto vacío en el interior de la planta y así 
se establece una aspiración que mantiene 
con fuerza el contacto de las par t ículas hú-
medas de la tierra con la pared de la célu-
la. És ta y la tierra están apretadas una 
contra otra. Entre el contenido líquido de 
la célula y los elementos nutritivos, que se 
encuentran en el suelo en el estado de com 
biuacion física, existe evidentemente^ una 
fuerte afinidad química, la cual con el con-
curso del agua y ácido carbónico determina 
la introducción de los elementos incombus 
tibies en la planta." 
"Se dice que un cuerpo tiene una pode 
rosa afinidad química por otro, cuando 
muestra una fuerte tendencia á formar con 
él una combinación que le haga perder sus 
propiedades para adquirir otras. L a potasa 
cal y ácido fosfórico deben realizar una 
combinación de eso género en el momento 
en que atraviesan la pared de la célula, 
porque, como hemos indicado con anterio-
ridad, el jugo do las raices es siempre dé-
bilmente ácido. En el jugo de los brotes 
radicales de la vid se puede demostrar con 
facilidad la presencia del lartrato ácido de 
potasa; en el de otras plantas,, el oxalato y 
citrato de potasa; tartrato de cal; pero, 
nunca se encuentran esas bases unidas al 
ácido carbónico ni tampoco fosfato de cal y 
de magnesia.—El jugo fresco de las patatas, 
tratado por el amoníaco no produce precipi-
tado de fosfato amoniaco-magnesiano; pero 
tan luego como la fermentación ha descom 
puesto la sustancia azoada, se forma el pro 
cipitado (pag. 95-90.)" 
"So puede considerar la tierra porosa 
como constituida por un agregado de tubos 
capilares en que la vegetación encontrará 
las más favorables condiciones, cuando loa 
intersticios capilares oetén llenos de agua 
teniendo el aire libre acceso por todas par-
tes por medio de los vacíos do mayor ó me 
ñor calibre.—Cuando la tierra goza de se 
mojante frescura y de tan perfecta aerea-
cion, las partes absorbentes de las raíces se 
ponen en contacto con ella.—Entóneos las 
relaciones son tales, que es posible imaginar 
que las paredes de los tubos capilares están 
formadas, en una parte, por la superficie 
de las raicecillas, y en la otra, por las de 
las par t ículas férreas, conteniéndose entre 
ámbas una delgada lámina de agua que 
establece su continuidad.—Cuando el suelo 
se encuentra en semejante estado físico, es 
tan apto para la absorción de las materias 
lijas como de las gaseosas.—Si en un dia seco 
se extrae con precaución de un suelo mull i -
íicado una planta de trigo ó cebada, se verá 
que á cada fibrilla radicular so encuentra 
adherido un cilindro de tierra.—Pues bien: 
de esas par t ículas terreas así aplicadas so-
—Es nuestro. 
— D i tuyo mejor. 
—Maüana i rá á verme. 
—Bien: yo me voy para no despertar eos-
pechas en él. 
Tomó el sombrero y so dispuso á salir, 
pero ya en la puerta se volvió. 
—Necesitaré casarte, Lelia—dijo. 
La jóven se puso pálida. 
—No te asustes, pequeña: t u matrimonio 
solo du ra rá unos d í a s . M a ñ a n a te con-
taré cómo ha de hacerse eso. 
Dió media vuelta y salió. 
X X I . 
ARMANDO SOBRE L A PISTA. 
A l día siguiente Armando salió de su 
casa sin rumbo fijo y se fué á los boule-
vares. 
Iba preocupado, muy preocupado nues-
tro jóven ingeniero, y su preocupación te-
nía para él un encanto singularísimo nunca 
sentido. 
Armando, que sabía tan buenas y hondas 
cosas, ignoraba como el último colegial que 
estaba enamorado. 
Era verdad aquello que afirmó en la 
cena orgiástica del Bosque: tenia un cora-
zón enteramente virgen. 
En el barrio latino había hecho el amor 
con un éxito maravilloso pero por lo que 
veía, et amor no se hace, nace. 
La figura espiSada y gentil do Grabriela 
lo seguía, iba con.él por el animado bou-
levard hahlándole, colgándosele del brazo. 
Era uaa obsesión deliciosa la que experi-
mentaba. 
De pronto pensó en el marques de 
Montferrat, cuyo hotel le enseñó el Taci-
turno. 
Aquel personaje que se hab ía llevado á 
Daniel iba entrando en au espíritu con un 
empeño irresistible. 
bre las divisiones más tónues de la raíz, es 
de donde extrae la planta el ácido fosfórico, 
la potasa, sílice y amoniaco, y la absorción 
se realiza al t r avés de la delgada capa de 
agua interpuesta, de la cual acabamos do 
ocuparnos.—Las moléculas acuosas no se 
mueven sino en tanto que la raíz determina 
en ellas una corriente. (Pág. 105-10G.)" 
" A l afirmar que las raíces extraen su ali-
mento directamente de la capa de tierra 
más próxima, es decir, de aquella que está 
en contacto con sus partes absorbentes, no 
se pretende que la potasa, cal, fosfato de 
cal, penetren al t ravés de la membrana ce-
lular en el estado sólido y sin prévia disolu-
ción.—Tampoco se niega que los principios 
nutritivos disueltos en el agua circulante en 
el suelo, puedan ser absorbidos por las plan-
tas en ciertas circunstancias; tan sólo se 
desea hacer resaltar en primer término, 
como hecho positivo, que las raíces reciben 
el alimento de esa delgada capa de agua, 
que está mantenida por atracción capilar, 
la cual se halla en íntimo contacto con la 
tierra y la superficie de la raíz, y no de las 
capas de agua más lejanas. Se admite que 
existe entre la superficie de la raíz, la capa 
de agua y las par t ículas de la tierra una 
reacción recíproca, que no so realiza solamen-
te entre las par t ículas de 1 atierra y el agua. 
Se considera como cosa muy probable que 
los principios nutritivos adheridos en un 
estado de extrema división á la superficie 
exterior de las moléculas de tierra, están 
en contacto directo con el líquido do las cé-
lulas de paredes porosas y permeables, por 
la acción intermedia de una muy delgada 
capa de agua y que en sus poros es donde 
se realiza la disolución, y, por consiguiente, 
su introducción inmediata." 
"Las pruebas para demostrar la verdad 
do este juicio, pueden resumirse con breve-
dad admitiendo los siguientes hechos. Las. 
raíces de todas las plantas terrestres y las 
de la mayor parte de las crecientes en luga-
res pantanosos, están en inmediato contacto 
con las par t ículas de la t ier ra .—Éstas po-
séen la propiedad de atraer los principios 
nutritivos más importantes (potasa, ácido 
fosfórico, sílice, amoniaco,) cuando se pre-
sentan disueltos en el agua y los retienen 
á la manera que el carbón conserva las ma-
terias colorantes.—El agua que circula en 
el suelo, á juzgar por la gran mayoría do 
los hechos observados, no les toma ácido 
fosfórico; no los quita sino vestigios do amo-
niaco y una cantidad tan mínima de potasa, 
que las plantas cultivadas no podrían en-
contrar en semejantes disoluciones los ali-
mentos necesarios para su desarrollo." 
" E l agua que so estanca en el suelo, léjos 
de favorecer la absorción del alimento por 
las plantas terrestres, es nociva á su creci-
miento." 
Si las plantas extrajesen su alimento de 
una disolución susceptible de moverse en el 
suelo, todas las aguas de drenaje, manan-
tiales, ríos y arroyos deberían contener los 
principales elementos que se requieren para 
su crecimiento. En ose caso sería preciso 
que el continuo lavado perlas aguas pluvia-
les pudiese quitar á todas las tierras indis-
tintamente los elementos nutritivos, ya en 
totalidad, bien por lo ménoa en una canti-
dad equivalente á la que se encuentra en 
una cosecha. E l agua no despoja á la tierra 
de ninguno de los elementos esenciales de 
su fertilidad ó al ménos, no los toma en can-
tidad suficiente para perjudicar apreciablo-
mente á las plantas que en ellas se cul t i -
van." 
"Desde millares de años, todos los cam-
pos han estado expuestos á la influencia del 
lavado por las aguas pluviales, sin que por 
eso hayan dejado do permanecer en estado 
do producir vegetales. En todos los países y 
en todas las regiones del globo, en donde el 
arado traza por primera vez sus surcos, 
siempre encuentra el hombre la tierra la-
brant ía 6 las capas superiores más ricas y 
fértiles que el subsuelo. L a fertilidad del 
suelo no disminuye porque en él crezcan 
plantas: va decreciendo insensiblemente á 
medida que se separan las plantas que en él 
vivieron." 
"Los hechos descubiertos por Knop, 
Sachs y Stohmann, que demuestran cómo 
ciertos vegetales pueden producir llores y 
frutos viviendo en el agua conteniendo 
los alimentos minerales apropiados, no con-
tradicen en modo alguno la existencia 
en la planta de la facultad de hacer so-
lubles y asimilables ciertas materias mine-
rales con las cuales so halla en contacto. 
Esos experimentos que ilustran sobremane-
ra la importancia lisiológica de diversas 
materias nutritivas en particular, prueban 
lo admirablemente que está dispuesto el sue-
lo en vista de las necesidades de la planta 
y el cúmulo de conocimientos y de penosos 
cuidados que es preciso que posea y ponga 
en obra el hombre de ingenio para reempla-
zar en condiciones tan diferentes de las na-
turales ciertas propiedades del suelo, las 
cuales, aseguran el crecimiento normal de la 
planta." 
"Si, en efecto, exigiese la planta que el 
alimento le fuese presentado á las raíces en 
estado líquido, estaríamos autorizados para 
creer que, en una disolución provista abun-
dantemente de todos los elementos nu t r i t i -
vos, en la forma más conveniente, deberían 
los vegetales dosarrollarse con tanto más v i -
gor, cuanto que allí existen ménos obstácu-
los para la absorción de los alimentos." 
"Una jóven planta de centeno creciendo 
en un fértil suelo desarrolla con frecuencia 
una mocolla compuesta de 30 á 40 tallos, los 
cuales á su tiempo suministran otras tantas 
espigas, produciendo un rendimiento de mi l 
y más por uno. llecibo, sin embargo su ali-
mento de un volúmen de tierra, al cual el 
más persistente lavado con agua pura ó 
conteniendo ácido carbónico, no qui tar ía ni 
uno por ciento del ácido fosfórico y ázoe y 
ni uno por cincuenta de la potasa y sílice 
que la planta ha absorbido del suelo. En se-
mejante caso, ¿puede admitirse que el poder 
disolvente del agua haya bastado obrando 
solo para hacer susceptibles de absorción 
todas las materias que encontramos en la 
planta?" 
Todas las plantas criadas en disolucio-
nes acuosas de sus alimentos minerales, áun 
Para Armando era punto indiscutible que 
el marqués hab ía hecho un trato con el di 
putado. 
En este trato debió haber mediado algo 
como promesa 6 cosa parecida, bastante po 
derosa para hacer desistir á Daniel de lo 
quo intentaba. 
¿Qué trato hab ía sido aquel? 
Solo podía saberse por el marqués ó por 
Clery. 
¿Había algún peligro para Daniel en el 
convenio hecho? 
Se sabría, una vez conocido éste. 
Armando tenía el presentimiento de que 
Clery se había enredado. 
No creyó que el hermano de Gabriela hu-
biese pasado por nada deshonroso, pero sin 
ser esto pedia ser una promesa que le obli-
ga rá gravemente. 
Se propuso averiguarlo. 
Los motivos que á ello le impelían eran 
un tanto ext raños . 
Quería obligar á Gabriela con el agrade-
cimiento. 
Embebido en estas reflexiones, echó á 
andar h á d a l a orilla izquierda. 
Iba en busca de Leroux. 
* 
* * 
Pedro Lereox venia á ser como un tercer 
brazo del cuerpo de Armando. 
Leroux sentía por el ingeniero una ad mi 
ración que podía llamarse brutal. 
No habia habido en la escuela politécni-
ca quien hiciese las cosas mejor que Arman-
do, y si alguno lo ponía alguna vez en duda 
recorría Leroux áunos argumentos frecuen-
tes en él. 
El gigantesco Leroux usaba con una des-
treza admirable de un par de puños que pa-
recian un par do mazas. 
Tenía un hermosísimo corazón, pero de-
bajo do una corteza endiabladamente dura. 
V no fué que Arm ando absorbiese á L e - , 
cuando su crecimiento fuese al extremo v i -
goroso, no pueden en el aspecto de la pro-
ducción de la sustancia vegetal sostener la 
comparación con aquellas que han vivido en 
un terreno fértil. Su desarrollo en toda su 
extensión prueba quo, en el suelo, las con-
diciones de su crecimiento normal son muy 
diferentes." 
" E l mayor peso que Stohmann obtuvo de 
una planta de maíz crecida en el agua, no 
fué superior á 84 gramos, miéntras quo otra 
mata, proveniente de la misma semilla, y 
que durante el propio tiempo vivió en el 
suelo, produjo un peso de 346 gramos. En 
los experimentos de Knop, la materia seca 
de dos plantas de maiz, de las cuales la una 
había crecido en el agua y la otra en la tie-
rra, estaba en la relación de 1 á 7 (pág. 110 
á 114)." 
(Se cont inuará . ) 
Juegos Florales. 
Discurso pronunciado por el Dr. D. A n -
tonio Jover, Presidente do la "Colla" y del 
Jurado de Mantenedores, en la noche del 15 
del corriente en el Gran Teatro de Tacen: 
"Los almogavers dLxeren: 
Vuy será queus tnostrarém 
qui som." 
« Montnner. 
Excmo Sr.—limo. Sr.—Señores: 
Me levanto, en nombre de la Sociedad que 
tan sin merecerlo presido, y del Jurado de 
Mantenedores, quo me ha querido dispensar 
la alta honra de señalarme para llevar su 
representación en este momento solemne, á 
inaugurar esta noche la primera solemnidad 
de nuestros Juegos Florales. Y á la verdad 
que, áun cuando en el puesto en que la be-
névola deferencia de mis amigos y consocios 
me ha colocado, no hubiese experimentado 
otra satisfacción que la muy viva que en es-
te momento embarga mi ánimo, por bien 
empleados darse pudieran el tiempo y loa 
escasos desvelos por el cumplimiento de mis 
deberos exigidos. 
La lucha por la existencia, el trabajo de 
todos los días, el torbellino confuso en que 
se revuelve agitada la vida de las socieda-
des modernas, todo hace que el hombre ne-
cesito momentos de descanso para el cuerpo 
y de solaz y expansión para el espíritu, á fin 
de prepararse para nuevas y más árduas 
empresas. 
El árido desierto de la vida debe tener 
sus oasis: y no son por cierto pequeña parte 
para darles amenidad y frescura estaa fiestas 
do la inteligencia y del sentimiento, verda-
deros torneos, cuyo campo es la arena lite-
raria; su sol, los resplandores del genio; sus 
férreas armas la acerada pluma; su reina la 
elegida del poeta; y su galardón el aplauso 
de los oyentes, que repercute como sonoro 
eco los vibrantes acentos del vencedor. Ta-
les son estas fiestas. 
L a de esta noche ha logrado el raro, el 
eximio privilegio de convocar en esto recin-
to la belleza y la juventud, la aristocracia y 
el talento, la dignidad y el trabajo, la cien-
cia y el arte, el genio y el patriotismo. ¿Y 
cómo no, si todos pertenecemos á la hidalga 
raza española, á esa raza que si cuenta los 
héroes por legiones, cuenta los artistas por 
miríadas, esa raza que no puede oír una no-
ta, n i ver un cuadro, ni contemplar una es-
tatua, ni recitar un verso, sin que la inspi-
ración del múaico, pintor, escultor ó poeta 
inflame su corazón y lo trasporte en alas del 
más férvido entusiasmo? 
Y no es, por cierto, de ahora que la patria 
española admira ásus artistas: en todo tiem-
po el pueblo les ha levantado altares en su 
corazón; y si un puñado do oro no ha venido 
siempre á recompensar sus desvelos, dándo-
les los medios materiales do aubsistir, es, 
señores, que nosotros nos curamos ménos 
del cuerpo que del espíritu, y que los mis-
mos artistas están infinitamente más enamo-
rados de sus obras quo del valor mercantil 
que representan. 
E l único premio á que han aspirado siem-
pre ha sido la grat i tud del pueblo. Y ¿cómo 
hab ía éste de negársela cuando de él pro-
ceden, á él deben los asuntos de sus compo-
siciones, de él reciben su inspiración, y 61 
se goza viendo en ellos retratados como en 
límpido espejo sus dulces afectos, sus aspi-
raciones sin límites, sus pensamientos más 
íntimos, sus pasiones más exaltadas y sus 
acciones más violentas? 
L a España ha sido siempre la patria do 
los artistas: de esos seres inmortales que 
por privilegio divino revisten de tan bello 
ropaje las creaciones do su genio^dd esos 
hombros cuya actividad exaltada^eiiueva 
continuamente en su acalorada fantasía ol 
sublimo episodio de la creación del mundo; 
de esos espíritus, cuyas tendencias al infini-
to parecen desprenderlos del mísero montón 
de polvo sobro que asientan su pió, para re-
montarse hasta tocar con sus alas el solio 
del Eterno. 
Y la prueba, señorea, de que es la nuestra 
por excelencia la patria de los artistas, la 
tenemos en que en todos tiempos han sido 
éstos demasiado numerosos para que Ja His-
toria haya podido siquiera retener sus nom-
bres. 
Sabemos quo los Herreras construyeron 
el Escorial, ese monumento enorme, testimo-
nio soberbió dé la piedad dp un Key; pero 
¿quién levantó esos acueductos romanos, 
sorprendente conjunto de arcos triunfales, 
como para marcar el paso de la civilización 
do un gran pueblo; y esos atrevidos puentes 
árabes que no puede el vulgo acostumbrar-
se á creer obra del hombre; y esas suntuo-
sas catedrales góticas, dignas de haber sa-
lido de manos de los ángeles, y cuya enorme 
masa granít ica no empece para que aéreas 
se eleven sus caladas agujas al cielo como el 
humo de sus incensarios? 
Sabemos qué pincel t razó las vírgenes de 
Murillo y los borrachos de Velázquez; pero 
¿quiénes han inundado nuestros museos de 
cuadroa, y do frescos los conventos y de ta-
pices los alcázares de los magnates y loa 
palacioa do los Royes? 
Conocemos las obras del buril do Alonso 
Cano, pero no averiguarémos j amás quiénes 
fueron los autores do tanta es tá tua y do 
monumento histórico tanto, que convierten 
nuestra liermosa pá t r ia en colosal museo, 
donde el extranjero maravillado admira el 
gusto artístico y el genio creador de nuestra 
raza; como ignorarómos siempre los nombres 
do los autores de esa inmensa variedad de 
cantos populares provinciales, que ora mue-
ven irresisUbleraeute á la alegría, ora su-
merjen melancólicamente el espíritu en me-
ditación profunda; acompañados unas veces 
de heroicos endecasílabos, que despiertan 
en las masas el entusiasmo bélico, otras de 
tiernas endechas que hacen vibrar amoro-
samente las más delicadas fibras del cora-
zón, llevando en ellas disuelta siempre, el 
alma de nuestro pueblo, único músico que 
los dió armonía, único poeta que les dió ins-
piración y les prestó aliento. 
Y no se diga, que esos son sólo recuerdos 
antiguos de tiempos que fueron: de aquella 
nuestra edad de oro, en que no se ponía ol 
sol en los dominios españoles; cuando bajo 
el férreo cetro de aquel Emperador de bron 
ce, quo vivió en los campamentos y murió 
en el monasterio de Yuste, nuestras armas 
triunfantes en Europa y en el Mediterráneo 
imponían la paz de Cambray á Francisco I , 
el orgulloso monarca francés; sofocaban en 
Gante las sublevaciones de la gente de Flan-
des quo pugnaba por sacudir nuestro yu-
roux, no. F u é él quien so pegó al ingeniero 
como el muérdago á la peña'. 
Leroux nació para ser manejado por una 
voluntad, y lo fué por la de Armando, como 
pudo serlo por otro cualquiera, 
—Vivían cerca uno ele otro, y Arman-
do enderezó sus pasos en busca del g i -
gante. 
Leroux no so había levantado todavía: 
hacía un dia de campo en el sabroso lecho. 
—Esto es una vergüenza—le dijo Arman-
do al entrar. 
—No, esto es delicioso—le contestó el es-
clavo. 
E l cuarto que ocupaba Leroux presenta-
ba un aspecto original. 
Parec ía quo hab ía entrado allí el hada 
revoltosa del desórden dando una manota-
da por aquí y un pun tap ié por allá. 
Se había resuelto el problema de que no 
estuviera nada en su sitio. 
Sobre una mesa estaban las botas y el 
jarro del lavabo; en éste los libros del ex-
estudiante; debajo de la cama los sombre-
ros, y la toballa colgada de t rás de la puerta. 
Lo único bien colocado era la bujía me-
dio consumida sobre la mesa de noche. 
Leroux fumaba acostado y ofreció un ci-
garro á Armando, 
—Has do saber—dijo Leroux—que ayer 
t ropecé con Julio Martigny en no sé 
donde. 
—¿Qué te dijo? 
—Nada ahí está lo extraño, me miró 
y volvió la cabeza. 
—No to vería, Pedro. 
—Me vió muy bien: es que desde aquello 
del desaño no quiero conocerme. 
—No hagas caso. 
—No soy tan filósofo; si sucede otra vez 
le doy un susto. 
—Harás mal. 
Leroux siguió fumando. 
go; sometían la Italia; tomaban por asalto 
la ciudad eterna; vencían en las aguas tu -
necinas al pirata Barbarroja, y aún les que-
daba tiempo para malgastarlo en Alemania 
en guerras religiosas, y áun les sobraba 
sangre para lastimosamente derramarla en 
Villalar, en lucha con las Comunidades de 
Castilla. 
Y no se nos eche en cara nuestra deca-
dencia política actual: que la nacton que ha 
escrito en la hiatoria de este siglo la gran 
epopeya do su independencia, en sólo siete 
años, cuando más de setecientos hubieron 
de transcurrir después de la batalla del 
Guadaleto, ántes que con Boabdil el Chico 
saliera del suelo ibérico el último sarrace-
no; la nación que lleva á cabo tales hechos 
bien merece sor respetada en sus infortu-
nios, y áun puede esperar en un porvenir 
no lejano un brillante renacimiento. 
Por eso, n i las letras, ni las artes han de-
caído en nuestra patria: tended la vista á 
esas cuatro hermosas provincias catalanas, 
agrupadas en el ángulo N . E. de la Penínsu-
la: ved las mallas apretadas de esa inmensa 
red de alambres telegráficos que, nervios 
do sensibilidad cosmopolita, se estremecen 
do placer ó de pena con las alegrías ó los 
infortunios del Universo; ved los espacios 
que surcan y ciñen esas mágicas paralelas 
de metal que, arterias del comercio, empu-
jan las mercancías, que son su sangre, a-
rrastradas por esos mónstruos de hierro, de 
respiración anhelosa, con que dotó á la Hu-
manidad el genio inmortal de Fulton; ved 
las espiras de humo y de vapor quo, con-
fundiéndose en estrechísimo abrazo, forman 
inmensa nube de dia y columna de fuego 
de noche que, á semejanza de la que guió 
al pueblo hebro á la tierra de promisión, 
conduce los pueblos modernos al progreso; 
oíd el estridente silbido de la locomotora, 
que se distingue atiplado entre el imponen-
te coro do los telares de las fábricas y el 
martilleo incesante de los talleres, que se 
eleva como un himno hasta el trono de 
Dios; y entre esas manifestaciones múlt i -
ples do la civilización de un pueblo, que v i -
vo por y para el trabajo, veréis cómo flore-
cen las bellas letras y las bollas artes. 
Miontras tengamos escultores como Su-
ñol y Vallmitjana; pintores como Sorra, 
Mercader y Fortuny; poetas como Aribau, 
Rubió, Colell y Vordaguor; literatos como 
Bergnes, Durán y Bas, y Milá y Fontanals; 
historiadores como Bofarull y Cortada; mú-
sicos como Clavé, el inmortal fundador de 
los Coros Catalanes; y estadistas como nues-
tro actual Ministro de Ultramar, poeta, his-
toriador, orador y novelista, podemos sos-
tener que no decaemos; y aun olvidándonos 
del Bruch y del Marqués de los Castille-
jos, tenemos derecho á reclamar siquiera un 
brote de la corona de laurel que nuestras 
provincias hermanas ostentan. 
Perdonadme, señores, este rasgo de or-
gullo provincial, que excusa si no legitima, 
el ardiente amor que por Cata luña senti-
mos todos sus hijos: amor que nos lleva á la 
exageración, á la parcialidad, á la injusti-
cia, si queréis, pero del que no nos arrepen-
timos, ni como españoles nos avergonza-
mos: porque, como dijo Capmany, "no pue-
"de querer á su Nación, el que no quiere á 
"su Provincia." 
Y ahora, porque observo quo me extiendo 
demasiado, digamos algo respecto á la fies 
ta literaria que nos tiene aquí reunidos. 
En verdad, que su abolengo no puede ser 
más ilustre. 
Corría el año de 1,323 de nuestra era, 
cuando siete notables se reunieron en To-
losa y formaron un proyecto para fundar la 
institución de los Juegos de las Florea, quo 
tenían por objeto premiar laa mejorea com-
posiciones en la Gaya Ciencia, así llamada 
por ser fuente inagotable de alegría. E l 
Consejo Capitular aprobó el proyecto, ade-
lantó los fondos y aquel mismo año se llevó 
á cabo. 
Algunos más tarde, Guillermo Molinicr, 
en un pequeño volúmen reglamentó las fies-
tas; y aun los añadió un tratado de Retóri-
ca y Poética, quo contribuyó mucho á dar 
mayor esplendor á la celebrada lengua 
de 09. 
Poro los Juegos Florales no alcanzaron 
su apojeo hasta quo una dama, tan bolla co-
mo desgraciada en amores, cedió sus bienes 
á la Municipalidad para con sus rentas cos-
tear los premios. ClemenciaIsaura, quo así se 
llamaba la dama, perdió á su amante Raúl en 
las guerras del Condado do Artoia; y menoa-
preciando los bienes de la tierra, falta ya pa-
ra ella de su principal encanto, se decidió 
á fundar los premios, que han inmortaliza-
do su nombre; y que ha hecho quo donde 
quiera que so celebren estos Juegos so pro-
nuncie aquel con respeto; y donde quiera 
que esté vacante eso trono de la hermosu-
ra, allí so vea sentada su poética sombra, 
como si, después de cien lustros, todavía 
conservase vivo su influjo sobre trovadores 
y poetas. 
Do forma, que, sí siete hombros notables 
fundaron la institución do los Juegos Fio 
rales, quien proporcionó los medios de que 
arraigaran tan hondamente que han po-
dido resucitar después de siglos ostentando 
hoy tanto vigor y lozanía como en los bue-
nos tiempos en que so engalanaban con el 
pomposo título do Cortes de Amor, fué una 
hermosa, una débil, una enamorada mujer. 
Y no pó$|ía ser de otro modo: la mujer ha 
8Ído siempre el alma de toda empresa, el 
móvil, el oculto resorte que ha determinado 
los hechos más culminantes de la historia; 
ella ha sido la musa, la inspiradora del poe-
ta, como ha sido y será siempre el eterno, 
el divino modelo del escultor, que ha copia-
do en el mármol la morbidez de sus formas; 
del dibujante, que ha trazado en el papel el 
purísimo perfil de su frente; del pintor, que 
ha recogido en su paleta las rosas y arrebo-
les de su tez y la inefable expresión de sus 
ojo?; y del músico, que ha trasladado al 
pontágrama las melodiosas notas de su ar-
gentina garganta. 
Por eao, en estas poéticas fiestas se le 
elige Reina y se le encarga la distribución 
do los premios. Y cuando, esta noche, ro-
ta la nema del sobre que contiene el nom-
bro del poeta vencedor, veáis á éste ade-
lantarse ufano, y llevándola del brazo, 
sentar en el trono á la elegida de su cora-
zón, sentiréis todos que la verdadera fiesta 
comienza en aquel punto, no ahora que se 
encuentra aplazada por mis desal iñadas 
frases, y veréis soltarse raudos los cauda-
losos torrentes de poesía que aguardan tan 
sólo una señal para desbordarse. 
Y si una mujer fomentó en Tolosa los Jue-
gos Florales de la lengua de oc, un príncipe 
inst i tuyó en Barcelona los de la lengua ca-
tabma. 
Don Juan I de Aragón, el Amador de 
de la Gentileza, en quien la afición y el en-
tusiasmo por las letras oran por cierto he-
reditarios, ordenó en 13í)3 la formación de 
un Consistorio para celebrar los primeros 
Juegos Florales de España. 
Desdo entonces arraigaron estas flores en 
nuestro suelo, y cuando el tiempo, que todo 
lo agosta, amenazó secarlas, un noble cas-
tellano de régia estirpe, el Marqués do V i -
llena derramó abundantemente sobre ellas 
la sávia de sus talentos y de su alta protec-
ción, y pronto volvieron á adquirir nueva y 
mayor lozanía. 
Con todo, la noche luctuosa de la Edad 
Media, y aún del principio do la Edad Mo-
derna, en que sólo el siniestro resplandor 
de las bocas de fuego iluminaba á intérva-
los el horizonte, vino á auapender, y hasta 
hacer olvidar, osas pacíficas fiestas (que las 
flores de la paz no crecen regándolas con 
sangre); y cuando en Io de mayo de 1859 
cien literatos catalanea llevaron á cabo, por 
este siglo, la res tauración 
rales, menester fué toda su 
su fe en el renacimiento 
tura provincial, para no 
no dar una nota en el 
se encontrado eco en 
—Venía á verte para hablarte de un 
asunto — dijoif Armando con algún emba-
razo. 
Leroux so incorporó. 
Notó la preocupación del ingeniero. 
—¡Pues es verdad!—exclamó.—A t i te 
pasa algo Cuenta, ingeniero. 
Y volvió á acostarse. 
Armando sonrió. 
—No es que me pase nada—contostó.— 
Es que te necesito. 
- ¿ A mí? 
— A t i . 
—Si es cosa de valor, Armando 
—No; se trata de otra cosa. 
Leroux tiró el cigarro y volvió á incor-
porarse. 
—Cuando t ú hablas así, la cosa es séria. 
—Tal vez—dijo Armando. 
—Explícate , hijo mió. 
—¿Conoces tú á un marqués de Montfe-
rrat? 
Leroux hizo memoria durante un mo-
mento. 
—No—dijo. 
—Es tí tulo extranjero, á lo que creo. 
—Entóneos será ta l vez italiano: Mont-
ferrat Monteferrato 
—No sé si es italiano, pero me consta 
que no pertenece á la nobleza francesa. 
—Será algún petardista. 
—Eso es lo que quiero averiguar. 
—^Sí es petardista? 
—O lo que aea. 
—¿Te debo dinero* 
—No; no le conozco siquiera. 
Leroux miró con curiosidad. 
—Mira, canta claro. 
Armando explicó á Leroux lo ocurrido con 
Cl^iy y o l marqués, y su visita áLeva l lo í s -
Ferret con el Taciturno. 
- - ; Y qué quieres saber?—-preguntó Le-
roux. 
primera vez o 
de los Juegos 
constancia y to 
do nuestra liter 
quedar aislados y 
vacío que no hu 
ningún pecho. 
Pero esos hombres 
monto: adjuntos y m 
en entusiasmo, sacara' 
y á contar desdo aquelf^ 
morable, los Juegos F ; 
Barcelona au patria; y te' 
mes de Mayo, el mes dt 
explendentes las de la Po; 
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varez y Muro, el distinguido escritor norte-
americano Mr . Hovrard Paul, redactor del 
New York World y corresponsal en la ve-
cina ciudad de varios importantes periódi-
cos ingleses. 
Le damos nuestra más cordial bienveni-
da, deseando que le sea grata su estancia 
en esta Isla. 
ufanas las más poéticas plantas, en 
gel en quo floreció un día la figura cql 
de la Gertrudis Gómez de Avellaneda. 
^ver-
losal 
Y ahora, señores, ocurre preguntarnos: 
¿Cuál es la significación, cuál el objeto de 
estas fiestas? 
Las antiguas repúbl icas de Grecia se con-
gregaban en las llanuras de Elide para ce-
lebrar los Juegos Olímpicos; bueno es que 
las modernas provincias de E s p a ñ a se con-
greguen en esta hermosa tierra de Cuba 
para celebrar sus Juegos literarios. 
Por eso, nuestro primer cuidado ha sido 
huir del exclusivismo do admitir composi-
ciones en un solo idioma, siquiera sea éste 
el catalán, ol idioma do nuestras madres, el 
C¡ no nos enseñaron al nacer, idioma en que 
aprendimos á balbucear las primeras pala-
bras, que dió forma articulada á nuestras 
primeras ideas, que ha traducido nuestros 
primeros sentimientos y al que, miéntras 
nuestro pecho aliente, rendirá nuestro cora-
zón tributo ardiente. 
Por eso, nuestra Excma. Diputación Pro-
vincial y nuestro Excmo. Municipio, dando 
con ello brillante ejemplo a las Corporacio-
nes sábias de la Isla, han creado dos pre-
mios: uno "Á la muerte del Rey Alfonso 
X I I , " y otro " Á la Patria," por lo que, y 
permitidme quo me interrumpa, en nombre 
de los catalanes de Cuba les doy aquí pú-
blica y fervorosamente las gracias. 
Por eso, ó inspirados en las mismas ideas 
de unión, veis en la mesa Presidencial junto 
al ilustre caudillo. Superior Autoridad de 
la Isla, á la venerable figura del Excelent í -
simo Sr. Rector del Distrito Universitario, 
Superior Autoridad en las Letras; y junto á 
los Presidentes de la Diputación y Munici-
pio, á los Presidentes respectivos de nuestra 
veneranda Sociedad de Beneficencia, deca-
na de las de este país, de nuestra querida 
hermana, el "Centro Cata lán ," y de la sim-
pát ica Comisión de la Ermita de Monserrat; 
como para significar que, así como el mu-
sulmán deja sus sandalias á la puerta de 
la mezquita, hemos nosotros depuesto nues-
tras rencillas en el átr io de este templo del 
arte; que ante las elevadas luchas de la 
inteligencia desaparecen las mezquinas con-
tiendas do oscuras personalidades, y ante 
todo, y sobre todo, eatán el buen nombre y 
el honor de nuestra amada Cata luña . 
En una palabra, señores, la idea, el obje-
tivo de estos Juegos Florales está escrito 
con letras de oro en su hermoso lema: Pa-
tr ia, Amor y Fe. 
Pero oso lema no debe interpretarse en el 
sentido restringido de la acepción l i teral de 
esas palabras, sino de modo más ámplio y 
elevado: la Patria, no es sólo ol pedazo de 
tierra en que se ha nacido, sino las afeccio-
nes de familia, los recuerdos de la infancia, 
los sueños de la adolescencia, las aspiracio-
nes de la juventud, las ideas de la edad ma-
dura, las tradiciones, la historia y el por-
venir de un pueblo; el Amor, no es sólo la 
atracción irresistible que enlaza dos almas, 
sino ol sacrificio generoso, la abnegación 
heróica quo no conoce el egoísmo, y la l u -
cha t i tánica en bien de la Humanidad ó en 
defensa de sus eternos ideales; la Fe, no es 
sólo el aentimiento religioso exaltado, sino, 
y muy principalmente, el entusiasmo por 
toda causa noble y la seguridad absoluta 
del triunfo: que la duda nunca ha produci-
do héi-oes, ni ha concluido j a m á s grandes 
empresas. 
La Patria, y concluyo, son los habitantes 
de Gerona, que mueren sepultados en los 
escombros de sus fortalezas; el Amor, es el 
pueblo barcelonés que, cuando los terremo-
tos do Andalucía , reedifica una ciudad y la 
regala á sus desolados habitantes; la Fe, 
son aquellos 500 almogávares que, sin con-
star el número de loe turcos, ni la perfidia 
de los griegos, se lanzan denodados á la 
conquista de un imperio. ¿Qué hay obs-
táculos invencibles, que las dificultades son 
insuperables? ¡Mejor! ¡La bala de cañón 
cuanto más forzada, más violenta sale, más 
léjoa va y mayor estrago produce! 
He dicho. 
Incidente deplorable. 
Después de estar actuando el jurado de 
Fabricantes de Tabaco y Obreros de la 
misma industria para arreglar las dificulta-
des pendientes en algunas fábricas, ha ocu-
rrido un grave accidente que viene á echar 
por tierra las fundadas esperanzas quo ayer 
abrigábamos sobro la terminación de la 
huelga. 
Según lo pactado por las Directivas de 
Obreros y Fabricantes, ayer, jueves, se 
reanudaron los trabajos en todoa los talle-
res. En la fábrica "Henry Clay," de la 
señora viuda de nuestro inolvidable amigo 
D. J alian A l varez, á pesar de que los obre-
ros no habían formulado aún petición algu-
na, se dijo á los operarios por el encargado, 
que la señora propietaria aumentaba espon-
táneamente los precios de elaboración en 
tres distintas clases de tabaco. Trascurr ió 
el dia sin novedad, reuniéndose por la no-
che el jurado para dar comienzo á su come-
tido, separándose los individuos que lo for-
man, después de haber arreglado satisfac-
toriamente las reclamaciones de algunas 
fábricas, para continuar su tarea el dia si-
guiente. 
Cuando todas las cosas marchaban sin 
tropiezos en la mejor armonía, hoy, viernes, 
á laa once de la mañana abandonaron el 
taller los operarios de la fábrica "Henry 
Clay," haciendo que se pierdan completa-
mente los materiales preparados para el 
dia. 
Es tanto más de ex t raña r esto cuanto 
quo, según nuestras noticias, los precios de 
elaboración de la citada fábrica de "Henry 
Clay" suman al cabo del año unos $9,000 
on oro. Lamentamos sinceramente este per-
cance, y una vez más deseamos que se con-
siga establecer la mejor armonía entre obre-
ros y fabricantes, en beneficio mútuo. 
Huésped distinguido. 
Se encuentra en esta capital, hospedán-
dose en la morada de nuestro querido ami-
go y correligionario el Sr. D. Francisco A l -
C R O N I C A a E N E K A l - . 
E l vapor Méjico llegó sin novedad á 
Nueva-York ayer, juéves , á las tres de la 
tarde. 
—Según se nos comunica por la Fiscal ía 
de Imprenta, ha sido denunciado E l Radi-
cal, por un suelto inserto en el número co-
rrespondiente al miércoles úl t imo. 
— A una avanzada edad ha fallecido en 
Cienfuegos la Sra. D* Mar ía Rosa Ricou, 
viuda de Fideau, madre de nuestro compa-
ñero en la prensa el director de E l Fén ix , 
al que damos nuestro sentido pésame. 
Descanso en paz. 
—Han sido nombrados in té rpre tes en las 
aduanas de Manzanillo y Sagua, respecti-
vamente, D . Crisanto Mena y D . Agripino 
Caatellanos 
—Primero, quién es ese marquéa, y luego 
que ha podido mediar entre él v Daniel de 
Cléry. 
—Pues diflcilillo ea Armando. 
—Por eso vengo á buscarte, para que me 
ayudes. 
Leroux se echó fuera de la cama y em-
pozó á vestirse. 
De pronto se volvió á Armando y pre-
guntó: 
—¿Qué interés tienea tú en eso? 
Aquí se puso colorado Armando. 
—Perdona quo no to lo diga—contestó. 
Leroux se rió de buena gana. 
—No me lo digas—exclamó.—Lo sé. 
—¿Qué sabes? 
—Que tu saliste aquella noche del res-
taurant con una mujer que se llama Ga-
briela de Cléry, hermana del señor Daniel 
de Cléry. 
—¿Y qué? 
—Nada, quo ju ra r í a que estás enamorado 
de olla. 
Armando iba á protestar, pero Leroux 
le echó ámbas manos á los hombros y le 
dijo: 
—¿Ya no somos hermanos, Armando? 
¿Por qué no has de decirme la verdad? 
Lo cierto era que el ingeniero estaba de-
seando decírselo. 
Entre él y Leroux no habia secretos. 
—Bueno, pues te diré la verdad—re-
puso. 
Y se la dijo sin callar un detalle de la 
visita que acababa de hacer. 
Todas aquellas ansias sin nombre que el 
iimcniero sentía no eran cosa desconocida 
para Leroux. 
Esto sabia á qué atenerse sobre aquello: 
tenia experiencia de ello. 
—Kstás enamorado de esa muchacha— 
dijo á Armando. 
—^Lo creéa tú así? To BQ. 
—Procedente ae ~L\ueva-
puerto en la m a ñ a n a de hoy 
rreo nacional Baldomcro Iglesias, con car 
ga general y 6 pasajeros. 
—Según se noa comunica por la Fiscal ía 
do Imprenta, ha sido denunciado el número 
20 de E l Tensamiento Españo l , correspon-
diente al dia 17. 
_ —Por la Capitanía General se ha comu-
nicado á las Subinspecciones de las armas, 
que por el Ministerio de la Guerra se ha 
negado de Real ó r d e n la concesión de ant i -
cipo de licencias por asuntos propios para 
la Península á las clases é individuos de 
tropa de los ejércitos de Ultramar en ana-
logía con lo establecido para los jefes y ofi-
ciales, p adiendo únicamente otorgarse esta 
concesión por el Capi tán General en a lgún 
caso de urgencia muy justificada. 
—En la tarde de ayer salieron los vapores 
americanos Mascotte, para Tampa, T. J . 
Cochran, para Cayo-Hueso, y Cienfueyos, 
para Nueva-York. Dichos buques llevan 
carga y pasajeros. 
—Según dicen á L a Union Constitucional 
de Colon, el domingo últ imo estuvo M a t a g á s 
en un sitio próximo al ingenio Chucliita, en 
Amarillas, propiedad del Sr. D . Simón Mar-
tínez, de donde se llevó un caballo, hab ién -
dosele unido un pardo vecino de la H a n á -
bana. 
—Escribe el mismo periódico que el lú-
nes últ imo so reunieron en los salones del 
Casino Español de Cárdenas los hacendados 
de aquella ciudad y de la jurisdicción de 
Colon, y se tomaron varios acuerdos, entre 
ellos: 
Primero, formar un Centro ó Círculo de 
Hacendados, que resida en Cárdenas , nom-
brándose la Directiva interina. 
Segundo, que esa Directiva redacte la pe-
tición á la Empresa del ferrocarril, pidiendo 
el 30 por 100 de rebaja en los fletes. 
Tercero, recoger adhesiones de señores 
que no pudieron concurrir y explorar so vo-
luntad sobre la constitución del Centro en 
proyecto. 
—Leémos en L a Correspondencia de Es-
p a ñ a del 31 de octubre: 
"Anoche dieron su anunciada conferen-
cia en oí Ateneo de Madrid los explorado-
res africanos. 
Presidió la sesión el Sr. Coello, presiden-
te de la sociedad de Geografía, teniendo á 
su lado al Sr. Núñez de Arce, al señor Saa-
vedra, á los exploradores capi tán Cervera, 
doctor Quiroga, arabista Rizo y un moro 
del Riff compañero de los exploradores. 
E l Sr. Coello presentó á estos in t répidos 
viajeros en elocuentes frases. 
El Sr. Cervera, narrador amenísimo, sin 
pretensiones de orador, pero con una sen-
cillez de frase verdaderamente atractiva, 
cautivó á la concurrencia con el relato de 
los tres meses de expedición por el Saha-
ra, describiendo escenas dramát icas , humo-
ríst icas, políticas y de todo género de emo-
ciones y hablando de aquellos á rabes del 
Sur, donde apénas se encuentra una perso-
na decente, y de aquellas mujeres que salu-
dan á los cristianos con una maldición y 
cont inúan la entrevista pidiendo regalos. 
Fué escuchado con verdadero deleite, y 
abrevió la conferencia con objeto de que el 
doctor Quiroga leyese una magnífica des-
cripción geológica del mismo país. 
La concurrencia sintió que en vez de una 
no fueran dos laa conferencias, porque tan-
to los trabajos del Sr. Quiroga como la re- | 
1 ación do los peligros que corrieron los ex- ¿ 
ploradores hubieran sido apreciados mejor [ 
con más espacio. 
E l Ateneo colmó de aplausos merecidísi- \ 
mos á los valientes y sabios exploradores. 
El Sr. Núñez de Arce terminó la velada 
con sentidas frases de agradecimiento á los 
conferenciantes." 
—Ha sido agraciado con la encomienda 
de Isabel la Católica el Sr. D . Jacobo do la 
Pezuela y Chacón, hijo del historiador cu-
bano del mismo nombre é individuo de la 
Academia de la Historia. 
—La Boyal Human Society, de Lóndres , 
acaba de conceder su gran medalla de oro 
á un niño de doce años , Jeorge Lewis de 
Wolverhampton. 
Este pequeño héroe ha salvado á tres n i -
ños de cinco á ocho años cuya madre hab ía 
arrojado al agua, y al dejar á las criaturas 
sobre la orilla sostuvo una lucha con la des-
naturalizada mujer, que pre tendía echarlos 
otra vez al rio, resultando el jóven salvador 
en esa lucha con una grave contusión que 
le h a r á perder el ojo izquierdo. 
—En los alrededores de la aldea de Belo-
zerko, cerca de Kherson (Rusia), se han 
descubierto, al practicar unas excavaciones, 
los vestigios de una ant iquís ima ciudad 
griega. 
—La fiesta de Santa Teresa se ha cele-
brado solemnemente entro la aristocracia 
romana, muchas de cuyas damas llevan el 
nombre de la insigne doctora de Avi la . 
En la iglesia de la Scala de Roma, quo 
está á cargo de los Carmelitas descalzos, 
parece se conserva incorrupto un pié de la 
Santa. 
—Se han concedido 45 días de licencia á 
D. Felipe Monjas, oficial cuarto de la Pr in-
cipal de Pinar del Rio. 
—Han sido declarados cesantes los escri-
bientes de la Junta de la Deuda D. Santia-
go y D. Pedto de la Hoya, y nombrando en 
su lugar á D. Alberto Leal y D . Vicente 
Moreno. 
—Ha sido nombrado escribiente de la 
Contaduría Central D. Juan I/)pez Muñiz. 
—Se suplica á D . Antonio Mart ínez Pe-
rís se sirva presentarse en el Negociado del 
Personal de la Intendencia General de Ha-
cienda. 
-Continuando la indisposición del m i -
nistro de Marina, Sr. Rodríguez de Arias, el 
señor Presidente del Consejo ha puesto á la 
firma de S. M . los decretos' y disposiciones 
siguientes: 
Nombrando auditor general del departa-
mento del Ferrol, á D . Emilio Teruel; ofi-
ciales primero y segundo del ministerio res-
pectivamente, al capi tán de fragata D. José 
Ramos Izquierdo, que se encargará de la 
secretaria militar, y al teniente auditor de 
primera D. Fernández González Maroto. 
Disponiendo cesen en los cargos do oficia-
les 1? y 2?, respectivamente, ol cap i tán de 
navio D. Patricio Montejo y D. José Valcár-
cel y Ruiz y Apodaca. 
Disponiendo que el brigadier de infante-
ría de Marina, capi tán de navio D. Antonio 
Vivar, quede en situación de reserva. 
, el vapor-co- ^ 
Ascendiendo á capitanes de infantería de 
Marina á los] tenientes D. Manuel Solety 
Pérez , D . José Torres Tejeiro y D-JoaflKift 
de Ibarra y Autran; á tenientes á losalfí- \ 
reces D. Pedro Muro Domingo y D.BáSB 
Bujones Gándara , y á alférez af sargento 1* 
D. T o m á s Bknca y Blanca. 
—Se ha concedido licencia á D. EUBBIÍO 
Torres Luque, oficial segundo de la Prini 
pal de Santa Clara. 
—Se ha concedido licencia á D. Pedio 
Pidal, oficial de la Principal ce Pinar del 
rio. 
—Se ha dispuesto que el Jefe de Nego-
ciado D . Márcos Mollero, desempeñe pot 
austitucion el cargo de contador central. : 
—Se ha concedido licencia para esta idt 
á D . Hortensio Tamayo, Jefe de Negociado 
de la Con tadur í a central. 
—Se ha dispuesto el cambio ee destínai I 
entre D . Baldomcro Valls, oficial quinto 
del Gobierno General y D. José Marttató, 
de la Adminis t rac ión Principal de Matan-
zas. 
— E l Ayuntamiento de la antigua é his-
tórica vi l la de Nova (Galicia) acabadecon-
ceder el t í tulo de cronista de la misma al 
conocido escritor D . Ramón A. de la Bra-
na, jefe de la biblioteca provincial de León, 
hijo de aquel pueblo. 
—En la capilla de Sant-Luis de Portman 
í c J í r a i ^u íM^dada en 1793 por los emigrados 
en Lóndres , ím? í ^ g n f i r m a d a por el cardenal 
Manning la princesaEiíil?^-cu lúja tercera de 
S. A . el conde de Par ís . -
—Dice un periódico francés que ha sido ? 
hallado el original del famoso cuadro da 
Rafael que representa á la Sagrada Fami-
l ia , y conocido por la Virgen de Loreto, del 
que existe una copia en el Museo del Lou-
vre; su actual poseedor es un antiguo nota-
rio de Hyeres (Francia), inteligente aficio-
nado que comprende el valor de dicha obra, • 
— E l proyecto de reorganización del ejér-
cito belga establece el servicio obligatorio 
on tiempo de guerra. 
En tiempo de paz todo el mundo está 
obligado á servir en el ejército tres años, 
no estando en las filas, sin embargo, más 
que tres meses el primero, dos el segundos 
uno el tercero, para hacer su instrucción 
mi l i ta r . 
E l número de soldados que exceda del 
cupo fijado cada año, permanecerá en SUB 
casas, después de cumplir con la condición . 
indicada. 
—En la Exposición universal do Bruselas 
h a b r á un pabel lón llamado ••Pabellón de 
León X I I I , " destinado á contener todo lo 
referente á asuntos eclesiásticos, historia 
papal y culto católico exclusivamente, á 
cuyo efecto se n o m b r a r á una Junta do ad- i 
misión, presidida probablemente por el obis-
po, que l levará á cabo su cometido. 
—Rubinstein, el famoso pianista, hará 
una excursión ar t í s t ica á España á princi-
pios del año próx imo. D a r á en Madrid y 
Barcelona siete conciertos diferentes, que 
repet i rá , como lo hizo en Paria, para los ar-
tistas y los quo se dedican al arte músico ¿I 
exclusivamente. 
Los conciertos públicos los dará en uno 
de los principales teatros, y los especiales 
para los músicos en un salón y por invita-
ción. 
—Varias señoras y señori tas de Gijon es-
t á n bordando la insignia de combate ddl; 
nuevo acorazado Pelayo. 
L a idea de bordar la bandera fué haco 
tiempo iniciada por la distinguida condesa 
de Revillagigedo. 
L leva rá la insignia, bordada en seda, á ' 
un lado el escudo nacional, y á otro la cruz 
y las armas del primer rey de la recen- • 
quista. 
En un magnífico estuche, que tendrá gra-
bados los nombres de las damas que la haa 
bordado, i r á guardada la bandera, que en-
t r e g a r á n en Marsella al comandante del 
Pelayo. 
De ejecutar esta delicada obra están en-
cargadas las señoras condesa de Revillagi-| 
godo y marquesa de Canillejas, señoras y; 
señori tas de Orcasitas, Alvargonzález, Do-
mínguez Gi l , Estrada, Campo Sagrado y 
Rodiles. 
—En la Adminis t rac ión Local de Adua-
nas de esto puerto, se han recaudado el 
día 17 de noviembre, por derechos arance-
larios: 
En oro $ 44,807-43 
En plata 370-78 
En billetes 3-62 
Idem por imnuestos: 
En oro 1,003-68 
Q O R K S O E X T R A N J E R O . 
I N G L A T E R R A . — L ó n d r e s , 9 de noviembre. 
—La fiesta de la ins ta lación del Lord }í&\ 
yor no tuvo el aspecto de los años prece-
dantcs. Contra la costumbre generalmente 
1 seguida, el públ ico se abstuvo de engalanar 
las habitaciones. Sólo se percibía alguna 
bandera aislada. E l tiempo estaba som-
brío y nebuloso. Las autoridades y la ma-
yoría del pueblo pa rec ían preocupados por 
el temor de los socialistas que amenazaban 
con su reunión en la plaza de Trafelgar. 
L a policía tomó toda clase de disposiciones 
para impedir los desórdenes . Desde por la 
m a ñ a n a se veían grupos de gente dirigirse 
hácia los puntos quo les hab ían señalado 
los jefes del partido socialista. Las tropas 
y la policía ocuparon sus puestos y se creía 
útil su presencia. A las once se colocó un 
destacamento de policía en la parte Norte 
de la Plaza de Trafalgar y se cerraron to-
das las puertas do las tiendas inmediatas. 
Llegó una banda de gente baja á la plaza y 
la policía la r echazó hác ia el Straud. l ia 
procesión salió á la hora prescrita y siguió 
su curso. Los guardias escoceses ocupaban 
su cuartel de San Jorge, de t rá s de la Gale-
ría Nacional. A la ima era inmenso el gen-
tío reunido en las inmediaciones de la plaza 
de Trafalgar. E l elemento socialista pre-
dominaba. E l regimiento de la Guardia 
cerraba el paso á los socialistas del East 
End. Cuando la procesión- a t ravesó la pla-
za no hubo demostraciones hostiles: des-
pués que hubo pasado la mul t i tud se preci-
pitó á dicha plaza cerrándose en masa 
compacta al rededor de la es tá tua de Nel-
sou. Algunos oradores con banderas rojas 
en la mano han tomado la palabra; pero era 
ta l el ruido y gr i te r ía , que no se podían en-
tender sino frases cortadas. L a policía no 
intervino pero permaneció al rededor de la 
plaza. 
Lóndres , 10 de noviembre.—El Standard 
comentando el discurso del primer ministro 
dice: " E l lenguaje de lord Salisbury ha 
sido ménos enérgico y perentorio de lo que 
nuestro primer momento de dignidad noa 
hubiera hecho desear; es cierto que ha ha-
bí n do bastante claro para que en San Pe-
tersburgo lo comprendan, lo que constituye 
el punto capital. Sus declaraciones facili-
t a rán de cierto al conde Kalnoky los medios 
de cobrar ánimo." 
El News dice que la policía, á las órdenes 
de su nuevo jefe, procedió con tacto y fir-
meza y añade que los socialistas fracasaron 
por completo al tratar de poner obstáculos 
á una fiesta pública. 
U n ingeniero ruso pretende haber descu-
bierto un procedimiento para solidificar el 
petróleo, lo que permit i r ía trasportarlo fá-
cilmente á largas distancias volviéndolo en 
seguida al estado líquido. 
El duque de Connaught ha sido nombra-
do Comandante en jefe de las tropas de 
Bombay. 
Lóndres , 11 de noviembre.—XJn despacho 
de San Petersburgo dice que hasta hora a-
vanzada de la noche no so habia publicado 
una palabra del discurso de lord Salisburv 
—Yo sí: el empeño que demuestras en 
profundizar los secretos de ese marq uós es 
una prueba de ello. 
—¡Ah, sí! Olvidábamos al marqués . Es 
preciso que averigüemos, para lo cual, de-
bemos empezar por i r á Levallois-Perret 
hoy mismo. 
— | Y qué haremos allí? 
—Ya lo veremos. 
Leroux acabó de vestirse tomando las d i -
versas piezas de ropa en los cuatro puntos 
cardinales de la habitación. 
—¡En marcha!—dijo. 
Los dos amigos salieron y se dirigieron 
primero á la orilla derecha. 
En la plaza de la Magdalena tomaron el 
t ranvía que va á Levalloia por la puerta 
Courcelles. 
Bajaron en la esquina do la calle Grave-
lle, dentro ya de Levallois-Perret, y busca-
ron un café donde discutir la forma en que 
habían de empezar la campaña. 
* 
Leroux y el ingeniero se pusieron de co-
dos sobre el mármol de la mesa y comen-
zaron á discurrir. 
—Vamos á ver—dijo el atlético Pedro 
Leroux,—dime primero lo que sepas acerca 
de ese buen marqués. 
—Verás —repuso Armando. — Hace 
dos ó tres meses hablaron los periódicos 
del boulevard de un hombre extraordina-
rio que se decía á sí mismo conde de San 
Germán. ¿Tú sabes quién fue este conde, 
Leroux? 
—No. 
—Pues fué en tiempos una especie de Ca-
gliostro serio, un personaje realmente ex-
traño; decía que poseía el secreto de hacer 
oro y diamantes, y que habia descubierto 
eljicor maravilloso que perpetuaba la ju -
ventud y la vida. 
—Un impostor, 
—Como tal se la tuvo cuando murió por-
que á pesar del licor se murió . 
—Era natural. 
—Bien Como te digo, este Montfe-
rrat se ha presentado como conde de San 
Germíin. 
—¿Y no le han encerrados 
— A l contrario; tiene gran predicamento 
en las Tul ler ías . 
—Eso es serio. 
—Así me lo parece; hace dos dias hubo 
baile en palacio. 
— Y estaría nuestro marqués. 
—No solo estuvo, sino que acred i tó an-
te la emperatriz que sabe hacer diaman-
tes. 
—¡Diablo! 
—Cosa de él parece; la emperatriz le ha-
bía invitado el d ía anterior para que le hi-
ciese un diamante igual á otro que le ense-
nó. E l marqués le en t regó la preciosa pie-
dra delante de toda la corte. 
—¿Y cómo has sabido tú todo eso, Ar-
mando? 
—Por la prensa, que he leído cuidadosa-
mente. 
—Bueno, ¿qué deduces de eso? 
—Deduzco un razonamiento enteramen-
te lógico; ese marqués no ea ta l hechicero, 
pero dispone de un poder que los demás 
desconocen. 
—¿Porque hace diamantes? Eso es un ab-
surdo, Armando. 
—No por eso; hay más . 
— A ver. 
—Según ha indicado la prensa d© o-
posicion, él fué quien pidió al empera-
dor una subsecre tar ía para Daniel de 
Cléry. 
—Eso ya me va pareciendo más claro} 
cuando el marqués empuja de eso modo 4 
Cléry es porque espera algo <le él, 
en aquella ciudad. La prensa austríaca y la 
alemana comentan favorablemente las de-
claraciones pacíficas del ministro inglés. 
Sin embargo, algunos periódicos persisten 
en sus opiniones, y esperan una declaración 
del conde Kalnoky que dé alguna luz sobre 
las relaciones austra-inglesas. 
El rey de la Birmania septentrional, a 
dicto á los ingleses, ha sido asesinado por 
sus súbditos qno son opuestos á la ocupa-
ción inglesa. El general Koberts ha salido 
de Eangouin para Mandalay á tomar el 
mando del ejército de ocupación, que dejó 
vacante la muerte del general Mapherson. 
El general Eoberts emprenderá con acti-
vidad las operaciones para dominar el país. 
Lóndres, 12 de noviembre.—El Baily Te-
legraph dice que un diplomático francés, 
con la aprobación de su gobierno, ha dicho 
que la Francia conserva intereses comer-
ciales y sentimientos do simpatía en Egip-
to, y que sin perjuicio de desear la conser-
vación de la paz, está contrariada con la 
ocupación permanente del Egipto por los 
ingleses. La neutralidad garantida por las 
naciones es lo que quiere la Francia. 
El Saint Jmnes's Gazette declara que el 
conde do Iddesleigh, ministro de relaciones 
exteriores, ha cambiado palabras fuertes 
con el barón de Stual, embajador de Eusia, 
y que este está en vísperas do salir do I n -
glaterra por tiempo indefinido. 
Esta noticia se ha contradicho luego, 
añadiéndose quo la últ ima entrevista entre 
los dos citados personajes fué cordial; y el 
Foreing Office, ministerio de Eelaciones ex-
teriores, desmiente también aquella noticia. 
E l gobierno acaba de publicar la contes-
tación quo ha dado á la carta de la federa-
ción socialista, en que se le indicaba el au-
mento de gentes pobres y sin trabajo en 
Lóndres: en la contestación so afirma que 
on octubre de 1886 el número do pobres no 
pasaba en Lóndres de 22 por 1,000 habi-
tantes: miéntras quo en 1868 pasaba de 42 
por 1,000. De aquí concluye que el paupe-
rismo no aumenta y que es fácil remediarlo, 
puesto que el gobierno está dispuesto á 
auxiliar á las autoridades locales para con-
seguirlo. 
F E A N C I A . — P a m , 10 de noviembre.— 
el curso de la discusión de los presupuestos 
en la Cámara do Diputados, Mr. Wilson ha 
dicho que era indispensable atender á dos 
cosas: renunciar á las expediciones remotas 
y obligar á todos á pagar las contribuciones 
proporcionadas á sus haberes. 
Cartas últ imamente publicadas revelan 
que el conde de París visitó en 1878 los ta-
lleres de Mr. Bartoldy, y quo se suscribió 
con 5 mi l francos para la construcción de la 
eatátua de la Libertad. En la carta en quo 
acompañaba el donativo, más particular-
mente, el conde de Par ís decía que daba la 
mayor importancia á todo cuanto pudiera 
contribuir á la Union de la Francia con la 
Amórica. 
P a r í s , 11 de noviembre.—E.oy se ha sabi-
do aquí la muerte de Mr. Paul Bert, resi-
dente general de Francia en Tonquin. Los 
despachos de ayer anunciaban que estaba 
gravemente enfermo de calentura. Mr. Frey-
cinet, presidente del consejo, acaba de a-
nunciar á la cámara de diputados la muerto 
de Air. Bert, 6 inmediatamente se ha levan-
tado la sesión en el señal do luto. 
Según el Journal des Debats, se han en-
tablado negociaciones cordiales entre Ingla-
terra y Francia, con el fin de llegar á un 
amigable arreglo en la cuestión de Egipto. 
La prensa francesa continúa discutiendo las 
declaraciones hechas por lord Salisbury 
acerca de la ocupación de Egipto por I n -
glaterra, pero todos los comentarios revis-
ten un tono moderado. 
Hoy, en la Cámara de Diputados, Mr. 
Sarrien, ministro del Interior, ha pedido un 
crédito de 500 mi l francos para auxiliar á 
las víctimas de las inundaciones del Medio-
día de Francia. 
P a r í s , 12 de noviembre.—En la sesión que 
ha celebrado hoy la Comisión do Presupues-
tos, el almirante Aube, ministro de Marina 
y de las colonias, se ha negado á modificar 
su plan naval, declarando que sin los crédi-
tos suplementarios que se piden será impo-
sible garantir la seguridad del país. Ha di-
cho que la ejecución de los proyectos que 
tiene en vista sólo exigiría 33 millones de 
francos de los 140 millones necesarios para 
los presupuestos de 1887; y se creo que la 
Comisión os favorable á los proyectos de 
Mr. Aube, pero que aplaza la resolución 
hasta que los diputados hayan dado sus 
votos respecto á si se conservan ó se supri-
men los presupuestos extraordinarios. 
E L APLECH .—Para hoy, mañana y el do-
mingo próximo se disponen nuevas y varia-
das diversiones en el Aplech que se destaca 
donde se cruzan las calles de Neptuno y 
de Zulueta, fronte al Parque Central. El 
programa de cada día es muy atractivo, se-
gún puede verse en otro lugar. ¡Corramos 
allá! 
Si, corramos á admirar aquellos lindos 
jardines, caprichosamente iluminados, á 
danzar al compás de acordadas orquestas, á 
ver fuegos artificiales preciosos, á disfrutar 
de retretas y conciertos y, en fin, á presen-
ciar corridas de toros extraordinarios, ca-
paces de dar im camelo al mismísimo Maz-
zantini. 
Los entusiastas catalanes que tienen á su 
cargo la caritativa obra do proporcionarnos 
diversiones en ese local, en cambio de re-
cursos para una sociedad benéfica, cumplen 
su cometido de una manera que les hon-
ra y que revela su buen gusto para casos 
talos. Ayudémosles en su laudable tarea. 
PARA I R Á LOS TOROS.—SÍ, lectores ca-
ros, para ir á los toros el domingo es preci-
so llevar buenos pertrechos de boca; y com-
prendiéndolo así el dueño de E l Brazo Fuer-
te, calzada do CTaliano, frente á la plaza del 
Vapor, anuncia en otro lugar unos comesti-
bles y unos bebestibles, que dan la hora, sin 
ser relojes. Todo bueno y todo barato. No 
se puede pedir más. 
TEATRO DE TACÓN .—El aplaudido ar-
tista D. Emilio Carratalá , cuya función de 
gracia se anuncia para m a ñ a n a , sábado, en 
el gran coliseo do la a r a ñ a monumental, ha 
tenido la buena ocurrencia de dedicarla al 
famoso Mazzantini, en los términos que re-
producimos á continuación: 
"Usted, hoy en el mayor desarrollo de 
sus facultades, en el pináculo do su gloria, 
en el frenesí de la admiración pública, pue-
de servir de mucho al artista, ántes aplau-
dido, y que casi ha llegado al ocaso de su 
carrera. 
Acepte Vd . , Sr. Mazzantini, la dedicato-
ria de mi beneficio; y asistiendo al espec-
táculo , véase el caso de que preste su bien-
hechora luz un sol que nace á un sol que 
muere." 
El gas es ta rá apagado 
Y h a b r á ménos gasto así, 
Pues con dos soles allí 
No h a r á falta el alumbrado. 
Pero dejemos los versos y la broma, para 
reproducir, en serio las líneas en que el a-
preciablo Car ra t a l á invoca la protección 
del público habanero. Dicen así: 
" E n mi larga vida artistica, en la cnal, 
por desgracia, he llegado al período de des-
censo, tengo muchas deferencias, cariño y 
aplausos que agradecer á este ilustrado pú-
blico habanero. Son manifestaciones de 
afecto que siempre agradeceré ferviente-
mente, y ahora más que nunca, ahora que 
por injurias de la edad siento que empiezan 
á debilitarse mis fuerzas artísticas. 
L a empresa do Cervantes me ha cedido, 
sin obligarme á grandes desembolsos, una 
variada y selectísima función, de obras en 
su mayor parte no vistas en el teatro de 
Tacón y muy aplaudidas y celebradas por 
lia prensa y por los espectadores. 
f Páse en mi función la nótabíe singulari-
dad de que la siempre inspirada y aplaudi-
dísima Srta. Rusqxiella, tiene á su cargo el 
interesante papel de protagonista en L a 
Colegiala. A esta querida artista, al Sr. 
Robillot, á la empresa de Cervantes y Ü, 
actores, debo hacer presente mi agradecí-
mienta. 
V el público habanero, en cuya bondad 
nunca desmentida confío ahora como siem-
pre, reciba la expresión de mi gratitud e-
terna.—JBZ Beneficiado." 
Véase ahora el orograma del espectáculo: 
1?—La chistosa zarzuela L a Colegiala, 
estando el papel de la protagonista á cargo 
de la Srta. Eusquella. 
2?—El juguete cómico-lírico denominado 
Los Valientes, por el Sr. Eobillot y demás 
artistas de la compañía del teatro de Cer-
vantes. 
3o—La obra titulada Toros en Vallecas, 
por los mismos artistas. 
Las localidades para la expresada fun-
ción se hallan de venta en la contadur ía 
del gran coliseo. 
BROMA DE T T S ESTUDIANTE . — Según 
cuenta un periódico de Par ís , el dueño de 
un hotelillo del barrio latino se presentó 
hace poco en el cuarto de uno de sus in -
quilinos, estudiante de arquitectura, para 
intimarle la órden de dejar el sitio libre, 
§ues todos los demás habitantes de la fon-a se quejaban del ruido que met ían el 
mozo y sus visitantes. E l j ó v e n se inclinó 
en señal de asentimiento, asegurando que 
cumpliría la órden que le daba en tono au-
toritario el dueño del hotel de Lisboa. 
Has, aquella ínisma noche, cUando todo 
^ormía en el barrio, ménos lae» malas cab^ 
zas, apareció en el balcón del estudiante un 
transparente con estas palabras: 
Señoras y Señores, subid. 
Por causa de mudanza, baile público. 
Orquesta—Cerveza. 
En un instante, el cuarto del muchacho 
se llenó do gente, empezando tal algazara, 
que el dueño del hotel se despertó. Por de 
pronto figuróse que habla fuego en la casa, 
y, sin quitarse su gorro de dormi?, tomó un 
regador, acudiendo al sitio del peligro. A l 
enterarse do lo sucedido, montó en cólera 
y puso on la calle á todo el mundo, con a-
yuda de un profesor, su amigo. Pero dos 
horas más tarde, el estudiante repitió su 
transparente, á la hora en que pasaban por 
allí todos los perdidos de ámbos sexos que 
en aquellas lat tudos abundan. Agolpóse 
la gente, alabando la ocurrencia, y como el 
portero del hotel se negaba á abrir, pene-
traron todos on el cuarto del estudiante, 
que era del primer piso, subiéndose en 
hombros ó á lo largo de un farol. En fin, 
el escándalo fué mayúsculo; todo el barrio 
se desternilló aquella noche á fuerza de,/ 
roir. Necesitóse recurrir á la policía; eí 
fondista denunció á los autores del escál-
dalo. Sin embargo, el tribunal, conej4e" 
raudo que los tiempos son demasiado s^n03 
y tristes para que se castigue á los qüo tie-
nen buen humor, ha absuelto al estudiante, 
condenándolo no obstante á un peso de 
multa por alboroto nocturno. 
TEATRO DE IRIJOA.—Se anuncia para 
mañana, sábado, en dicho ^olisco, una nue-
va representación de M Soldado de San 
Marcial, cuya obra V;ÍÍO un triunfo al pr i -
mer actor D. Leopoldo Buron, cada vez 
que se representa. Para fin de fiesta se 
pondrá en escena la pieza Echar la llave. 
GRAÍT EUNCIOK LÍRICA.—Pora la noche 
del jueves inmediato se dispone en el gran 
teatro de Tacón una función lírica extraor-
dinaria, á beneficio de la señora Emma 
Dot t i y el Sr. Abramoñ", quienes la dedican 
al Circulo Habanero, como protector del 
arte. 
Se representarán el segundo acto de L a 
Forza del Destino y el tercero de Boberto el 
Diablo, se can ta rán piezas de otras aplau-
didas partituras y h a b r á otros alicientes 
poderosos. 
Por deferencia á los aficionados tomarán 
parte en la función la señora Eodríguez de 
Eodríguez, la Srta. Fernández Luna y los 
Sres. Eamirez, López y González. 
DESPEDIDA.—La señora Bull i Paoli nos 
pide la inserción de las siguientes líneas, á 
lo que accedemos con mucho gusto: 
"Sr. Gacetillero: suplico á usted se sirva 
hacer presente mi profunda gratitud al 
galante y caballeroso público habanero, 
por las distinciones y aprecio con que me 
ha honrado, sobre todo en la representa 
cion do la ópera Aida, prodigándome a 
plausos, quo siempre resonarán gratamen 
te en mi alma. A l despedirme para San 
tiago do Cuba, me acompaña el más hala 
güeño recuerdo de tan discreto y generoso 
público. - -Mar ía Bu l l i Paoli." 
E E A L SOCIEDAD ECONÓMICA. — Se nos 
remite lo siguiente: 
"De órden del Sr. Presidente cito á los 
socios de la misma para la junta ordinaria 
quo ha de verificarse el día 20 á las ocho 
de la noche, en el local de costumbre. Ha 
baña 19 de noviembre do 1880. 
Orden del día.—Admisión de socios. 
Premios á la Agricultura. Comunicación 
del A. Moutoro. 
Eeformas en las escuelas que administra 
la Eeal Corporación.—Ponente el A. Cop-
pinger. , 
Privilegios y consultas al Gobierno Ge-
neral 
Comunicaciones de socios.—Dr. B . Gow-
ley." 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana sá-
bado: 
A las ocho—Los Valientes. 
A las nueve.—La Colegiala. 
A las nueve .—hombre es débil. 
CEMENTO PORTLAND.—LOS Sres. Laudo 
y Compañía, dueños del almacén de barros 
de la calle del Prado número 113, anuncian 
en otro lugar que han recibido una gran 
partida de barriles de Cemento-Portland, 
cuyo peso de 16 arrobas garantizan. Tén-
ganlo presente las personas que habían 
hecho pedidos de ese material. 
LAS PEORES FIERAS.—Eefiero un perió-
dico de Bilbao que en aquella ciudad ha 
habido úl t imamente corridas de toros, de 
novillos y luchas de hienas y perros, de to-
ros y panteras. ¡La mar de raras combi-
naciones! 
Más todo es igual á cero. 
Pues para el hombre sensible 
Aún hay lucha más terrible: 
La de suegra y usurero. 
TOROS Y CAÑAS.—El número do la revis-
ta táurica que así se titula, publicado el 
domingo, está dedicado en su totalidad al 
célebre Mazzantini y es uno do los mejores 
quo ha echado á la calle. Se distribuye grá-
tis en la acreditada sastrería E l Novator, 
Obispo esquina á Compostela. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re-
mite: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 20 del corriente, á las 
siete de la noche, en el local de la Eeal 
Academia de Ciencias. 
Orden del día.—1? Precauciones que de-
ben tomarse después de practicarse las ex-
tracciones dentarias, por el Dr. D. Federico 
Poey. 
2? Desconcierto de los Colegios y Aca-
demias Dentales de la Habana y remedio 
que necesitan, con la modificación do firma 
acordada en la sesión anterior, por el que 
suscribe. 
Habana, noviembre 18 de 1886.—El Se-
cretario, Ignacio Bojas." 
AVENTURAS DE UN MAYORAL—NOS co-
munica nuestro amigo D. Miguel Alorda 
que muy pronto saldrá á luz la segunda 
edición, corregida y aumentada notable-
mente, de la obra titulada Aventuras de un 
mayoral, con un prólogo escrito por nues-
tro compañero el Sr. D. Alvaro Eeinoso. 
PIEDRA LUMINOSA.—ES de verdadera 
utilidadel invento deque vamos á dar cuen-
ta á nuestros lectores. 
Aparte de que los procedimientos usados 
hasta ahora para el efecto á que nos referi-
mos eran insuficientes, tenían además la 
mala condición do durar poco y do no tener 
ni la regularidad ni la permanencia re-
queridas. 
No sucederá así ahora. 
Dos industriales ingleses han obtenido 
patente de invención por un procedimiento 
para elaborar piedras y enlucidos lumino-
sos. 
Consiste en mezclar la materia fosfores-
cente, sulfuro de calcio especialmente, con 
cemento, yeso ú hormigón, para producir 
los objetos luminosos, on vez do cubrirlos 
con una capa fosforescente que es el proce-
dimiento hasta aquí seguido. 
En el método actual se mezclan de dos á 
cinco partes de yeso, hormigón ó cemento, 
con una de materia luminosa en agua sufi-
ciente, y en seguida se moldea la mezci^én 
la forma que se desee, ó se extiende sobre 
el muro si so trata de enlucidos, 
Este producto tiene numerosas aplicacio-
nes; en forma de posto sirve para indicar 
por la noche los empalmes de los caminos, 
las curvas repentinas; las entradas de los 
puentes, los sitios peligrosos, etc. En forma 
de enlucido sirve para hacer visibles los 
paramentos de los muelles, las entradas de 
los puertos, el interior de los aposentos y 
para otros usos análogos. 
Para que esta materia sea luminosa en 
la oscuridad, es preciso que la luz solar 
excite previamente su propiedad fosfores-
cente, os decir, que debe estar expuesta á 
la luz solar directa ó difusa durante algún 
tiempo. 
P O L I C Í A . ~ E 1 celador del barrio del L u -
yanó, auxiliado por el do San Lázaro, detu-
vo en la noche de ayer á un individuo blan-
co, domiciliado en la calle de la Zanja, por 
ser acusado como autor del robo de dos ca-
ballos al dueño do la ootancia L a Pur í s ima 
Concepción, ubicada en Jesús del Monte. E l 
detenido ingresó en el Vivac en clase de i n -
comunicado y á disposición del Sr. Juez de 
primera instancia del distrito del Cerro. 
—Ha sido reducido á prisión por el vigi-
lante gubernativo número 4, un individuo 
blanco, por sospecha de que sea uno de los 
autores del robo de prendas y ropa á doña 
Amalia May, vecina del barrio de Santa 
Clara. 
— A las ocho de la noche del miércol es 
último fué herido en la calle de Luz, entre 
la de Compostela y Aguacate, D. Enrique 
Gastón y Ferrer, por un pardo y un indivi-
duo blanco que lograron fugarse en los pr i -
meros momentos do perpetrarse el crimen. 
El paciente fué curado de primera inten-
ción por el Dr. Portas, de tres heridas al 
parecer graves en lá espalda, hechas con 
instrumento perforo-cortante. A vir tud de 
las diligencias prací icadas por el celador de 
Santa Teresa, para la captura de los agre-
sores, logró detener á uno de estos, que fué 
puesto á disposición del Sr. Juoz de prime-
ra instancia del distrito de Belén, que se 
hallaba constituido en la casa del paciente. 
—En la tardo do ayer fuó remitido al No-
crocomio el cadáver de un individuo blan-
co, que fuó encontrado en la calle del Mar-
qués González, entre las de Neptuno y Con-
cordia. Del reconocimiento facultativo prac-
ticado en dicho cadáver resultó que presen-
taba una herida en la cabeza, causada con 
el proyectil de a m a deftiego. Según el par» 
te del celador do San^zaro, dicho m d m -
duo fué identificado ^ el nombre de don 
Juan Alcoriza y Bla/00- vecino de la ^ í 6 
de San José n" 107 íPor 103 agentes de la 
autoridad fué ocm/ io revólver de sis-
tema americano | u "na cámara descar-
gada. / , , „ , 
—Ante el Sr .^62 del distrito del Prado 
ha sido prcsen#0 Para Q110 86 procoda á lo 
haya lugar ^ señora vecina de Guana-
bacoa por ácí<acion que presentó al celador 
del barrio de >olon contra un vecino do su 
demarcacion-Por estafa de varias prendas 
de oro y plata. ! • • . , , „ 
—El celadordel barno de la Punta detu-
vo en la ma de ayer) ^ un pardo que 
era perseguido á la voz de ¡ataja! por un 
menor, dc?de la calle del Trocadero hasta 
la de Neio^O; esquina á Industria, donde 
pudó ser/'dotenído por aquel funcionario. 
D i c h o ^ r ú o es acusado por el menor como 
autor dol robo de cierta cantidad de dinero 
qll9 á'o hallaba contando, en los momentos 
& hallarse on la calle del Trocadero y cuyo 
¿Tmero lo fuó arrebatado por el detenido. 
TOROS ESPAÑOLES .—MAZZANTINI .—1* y 
2^ corrida. En el cafó del Louvre se venden 
todas las entradas del tendido bajo de som-
bra de asiento fijo, con las mismas comodi-
dades y garant ías quo una valla. 
También hay entradas de sol. 
tSt Advertencia importante.—Solo está 
numerado el tendido bajo de sombra y NA-
D I E PUEDE ENTRAR EN ÉL, SÍ UO pOSCO el 
talón con el número del asiento. 
Para más pormenores D. Francisco Gil, 
caté El Louvre. E ^-18 
Suscríeion iniciada por el Cuerpo de Bomberos del 
Comercio número 1, para la instalación del 
Cuartel. 
Oro. Plata. Billetes. 
Suma anterior $1146 16 
D. Mí Mcrmin 6 30 
. . Vicente Cwelro 
D? Constancia Mariarti. 
Francisco del Carri-
llo 
. . J. Barón 
Los japoneses 
D? Brígida González... 
D. Teodoro González.. 
. . Antonio Sortas 
D? Isabel Taura 
D. José Pérez 
. . Agustin Balliua 
Dolores Agiin 
Viuda de Troucoso 
D. Tomás Tian 
D. N . N 
, . Eugenio Juarrero... 10 60 
. . Gonzalo Sánchez 
. . Manuel Asan 
. . Cárlos Izo 
..Gabriel Codenaba 
César de la Guardia. 
. . Rafael Bellon 
. . Cayetano Castro — 
Andrés Ponce 
Sres. Biscayard y Cp.. 
D. Juan Fernández 
Gabriel España 
. . Benito Gómez 
Irene García 
. . Teresa 
Sres G utiérrez y Nareira 
D. Juan García 
Sra. de Llat 
D. Miguel Kodríguez... 
. . José Bermúdez 
. . Faustino Suárez . . . . 2 12é 
. . Eulogio Ceballos 
Josefa Prejado — 
D. N . N 
Baltasar V a l d é s . . . . 
Agustín González.. . 
N . N 
. . Miguel Arias 
„ Miguel Moró 
D1} Rosa Reina 
. . Petrona Castro 
. . Sabina Eodríguez.. . 
D. José Gonzá lez . . . . . . 
. . Perico Achan 
Una vecina 
D? Bárbara Betancourt. 
D. Rafael Pérez 
Sres. Alvarez y Castro. 
D. Enrique León 
Una niña 
La comisión n? 2 
D.Ricardo G a r c í a . . . . 
. . Manuel Amores 
Cármen Dalmau... 
Felipa Zamora 
Un vec ino . . . . . . . . . . . . . 
D. Víctor Gutiérrez 
. . Francisco Lavielle.. 
D? Catalina Armenteros 
D. Francisco Haza 
. . Socoro Escribano... 
D? Rosa López 
D. José Eoig 
. . Francisco Garc ía . . . , 
. . Domingo Solar.. . . . . 
. . Francisco Medina... 
D* Clemencia Hernán-
. . Matilde Carrera — 
. . Juana Caires 
Una vecina f 
D. José García 
. . Manuel Gutiérrez.. . 
Una vecina 
D. Francisco Ruiz 
..Domingo Garrido... 
Sros. RÍOS y Novo 
San Lázaro 238 
D. Vicente Camino 
. . José Díaz 
D? Manuela Herrera.. 
D. Higinio Leal 
. . Ramón Echavarría. 
. . Francisco Diego 
. . Antpnio González 
D'.1 Amalia Gobel 
D . N . N 
. . Francisco Fernández 
D? Rosario Fernández. 
D. Ricardo Berdabal... 
D? Manuela García 
D. Jerónimo Rodríguez. 
. . Claudio de Ogarte... 
Un vecino 
D. Manuel S -















Total.. .$1164 m $ 116 32 $ 605S 35 
(Se continuará) . 
,1 
Tomado este sitio para anunciar las mu-
chas novedades en sombreros, vestidos, 
abrigos, adornos, canastillas, flores y otros 
muchos artículos de última moda que lle-
garán muy pronto, comprados en Europa 
por el dueño de L A FASHIONABLE, 
OBISPO i n, 
Cn 1555 19N 
Hkinuy Men. (Hombres flacos). 
El restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Renewcr'), restituye el vigor v la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la delnlidad sexual. José 8a-
á, Habana, único aKeüle parala Isla do Cuba. 
PALfOS 
Se venden en EL NOVATOR, 
Obispo esquina íí (lompostela, 
Cti 1564 0 ft-1^ Q-9AJ 
El almacén de barros de los Sres. Laudo 
y Ca acaba de recibir una gran partida del 
legítimo Cemento Portland, marca Whik ; 
lo quo so avisa á las personas quo tienen he-
cho algún pedido^ 
La casa garantiza el peso de 10 arrobas 
por barril, así como las condiciones inmejo-
rables do esto material para loa suelos hi-
dráulicos; oíVocicnda una nueva rebaja en 
los precios. prado ll.'í. 
Cn 15G1. P 10-19 
'ffTTiif.>lMT?irr»'-i..Titr̂  ^ " r s j i i í t í ^ a a m s j ^ m ^ s s s ^ i ^ 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 20 DE NOWKiítBRE. 
Santos Félix de Vaiois, fundador, y Simplicio, obis-
po, confesores, 
San Félix do Vaiois, confesor y fundador.—El doc-
tor máximo de la Iglesia, san Jerónimo, cn la vida de 
sar.ta Paula, nobilísima matrona romana, dice que la 
nobleza no os cosa muy grande para quien la tiene; 
pero es muy grande para quien la desprecia. Que tan 
grande fué la nobleza de san Félix de Vaiois, pues 
supo despreciar la mayor nobleza por la virtud, que es 
la nobleza de la misma nobleza. Fué muchas veces 
noble, y muchas veces grande este glorioso patriarca, 
porque fué noble según el mundo, y grande y noble 
según el cielo; grande delante de los hombres,"porque 
fué del tronco real de Francia, y más grande delante 
de Dios, nuestro Señor, porque, pisando tanta gran-
deza, supo hacerse más grande por la virtud que lo era 
por su sangre. Ha hecho Dios por intercesión de esto 
Santo muchos milagros, por los cuales y por sus gran-
des virtndes ha sido colocado en el catálogo de los 
santos. 
San Simplicio, obispo y confesor.—Grande fué la 
dicha de la iglesia de Verona al poseer por pastor á 
Simplicio, durante las inmensas calamidades que afli-
gieron á toda Italia cuando los bárbaros la invadieron. 
Su fe, BU bondad, su caridad sin límites y au celo ilus-
trado le constituyeron en padre ^e todos, mediador 
generoso entre vencedores y vencidos, y árbitro de 
todos los corazones. S&te santo murió cargado y co-
ronado de mévitds el año 500, según Ferrario. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 7 á 8. y en las demás iglesias, las de costumbre. 
.Procesión.—La del Sacramento, de 5 á Sj delatar-
do, después de las preces de costumbre, y do aquí va á 
Belén. 
CULTOS RELIGIOSOS 
q u e a l M í s t i c o D o c t o r de l a I g l e s i a , 
S a n J u a n de l a C r u z , d e d i c a n sus 
a m a n t e s H i j o s , l o s C a r m e l i t a s 
Desca l zos , e n l a i g l e s i a de S a n 
A g u s t í n . 
El dia 2 Í , fiesta del glorioso santo, habrá misa so-
lemne con orquesta j sermón á las 8i . 
iVoía.—Todos los'fieles podrán ganar Indulgencia 
Plenaria. confesaud«, coíinílgando vvüUapdo 1» iaJp/. 
PARROOUÍA DEL ESPIRITL' SANTO. 
El domingo veinte y uno del corriente tendrá efecto 
á las nueve y media de su mañana, en esta parroquia, 
la gran fiesta que anualmente se tributa á Ñl ra . bra. 
délos Desamparados con gran salvo cu su víspera; 
ocupando la Sagrada Cátedra del Espíritu Santo el 
elocuente orador sagrado lído, P. Royo, de la Com-
pañía de Jesús; cantándose en el ofertorio como en 
años anteriores la salve compuesta para dicha fiesta 
por el malogrado poeta D. Antonio Medina y música 
do un conocido compositor, y cantándose en la saluta-
ción una magnífica Ave Mar ía de un reputado profe-
sor. La camarera que suscribe y el párroco, invitan 
por este medio á todos los fieles para que se sirvan con-
currir, á fin do darlo el mayor esplendor posible. 
Habana, Noviembre 18 de 1886.—La Camarera, Ma-
r í a de Jesús Martínez. 14371 4-18 
R E A L i Y M U Y I L U S T R E 
A r c h i c o f r a d í a d e l S a n t í s i m o Sacra-
m e n t o , e r i g i d a e n l a p a r r o q u i a ds 
N u e s t r a S e ñ o r a de Q u a d a l u p e . 
RECTORADO. 
El cura párroco de Guadalupe con sus manifestacio-
nes públicas, tanto en el Templo, como en la Prensa; 
ha dado lugar á quo algunos Cofrades se acerquen á 
este Eectorado, inquiriendo la verdad de las afirma-
ciones del citado Párroco, al respecto de que la Archi-
cofradía se encontraba disuelta. A que otros so ha-
yan negado al pago de la cotización mensual, escu-
dándose con las aseveraciones de referencia; y en que 
por parte del enarrado sacerdote se le había manifes-
tado, que debían abstenerse de satisfacerlas. 
Respecto á estos solo podemos recordarles lo precep-
tuado terminantemente en los Estatutos, artículo 1?, 
capítulo 18 de los mismos. 
A los primeros contestaremos, que es de todo punto 
inexacta tal afirmación. 
Primera: porque la R. O. de 4 de Junio de 1862, que 
inv¡oca el Cura como precepto legal, y como argumen-
to á su manifestación; no es aplicable á la situación de 
esta Archicofradía; y escusa este Rectorado toda clase 
de comentarios por estimarlos impertinentes. 
Segunda: porque aun en la hipótesis de que tuviese 
aplicación la disposición legal invocada, no puedo su-
getarse á su precepto, entidad alguna; sin que sea esta 
juzgada, y declarada comprendida en ella, por resolu-
ción firme; la que ni ha existido, existe, ni existirá; no 
obstante los intentos del Dr. Manglano, Cura ecónomo 
de la Parroquia. 
Tercera: porque la personalidad del Cura ni la del 
mismo Prelado, tendría facultades para hacer tales 
declaraciones; pues es notorio, quo las Autoridades 
dentro de las esferas de ios distintos órdenes de la Ad-
ministración, tienen heterogéneas prerrogativas; y en la 
materia de que tratamos, solo al Vice Real Patrono 
corresponden por efectos de la Ley y do las vigentes 
disposiciones del caso. 
Cumplo á oste Rectorado la aclaración del punto, 
evitando, así, que la maledicencia surta efectos, y de 
este modo se lesionen derechos reconocidos, con de-
terminada intención; y con argumentos más ó ménos 
arbitrariamente usados.—El Rector, Teófilo de Madi-
llo. 14439 la-19 3d-20 
ORDEN DE LA PLAZA 
D E L D I A 19 D E NOVIEMBRE D E 1886. 
SERVICIO PARA E L 20. 
Jefe de día.—El Comandante del 1er Batallón L i -
geros Voluntarios, D. Adolfo Lenzano. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de Ar -
tillería. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón Ligeros 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—Regto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 2? 
de la Plaza, D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en la id.—El 29 de la misma, D. Juan 
Duart. 
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Habana, 17 de noviembre de 1886. 
dor, Guillermo de Jürrn 
-El Administrar-
G 0 I 1 I C Á D 0 8 , 
LOTERIA 
l i 
Mercaderes 13 y Obispo 100. 
Usta de los números promlíidos en el sorteo 
celebrado on ÜtadriH ol dia 16 de noviem-
bre de 1886. 
Entre los billetes vendidos por CALDE-
RON, Puerta del Sol número 13, Madrid, el 
premiado en 
fuó vendido por CALDERON. 
Se pngan en el acto y á su presentación en 
OBISPO 106 Y MERCADERES 13 
N a d i e c o b r o s i n v e r á C a l d e r ó n 
S E H I S XJ]>?IGA. 
Ns. Premios Vs. Premios 
1 9 0 5 
3 0 8 9 
4 8 9 3 
5 0 2 7 
5 2 7 1 
8 0 7 7 
l O S O l 
1 0 8 0 2 
1 0 8 0 3 
1 0 8 0 4 
l O S O S 
1 0 3 0 6 
1 0 8 0 7 
1 0 S O S 
1 0 8 0 9 
1 0 8 1 0 
1 0 S 2 S 
1 0 8 2 5 
1 0 8 2 6 
1 0 8 2 7 
1 0 8 2 7 
l O O 
ipo 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
1 0 0 
1 Ü O 
l O O 
l O O 
I C O 
I C O 
7 0 0 
1 6 0 0 0 
7 0 Q 
l O O 
1 2 0 2 1 
1 2 0 5 ^ 
1 7 9 0 3 
1 9 0 4 5 
2 0 5 0 S 
2 3 5 0 1 
2 3 5 0 2 
2 3 5 0 3 
2 3 5 0 4 
2 3 5 0 5 
2 3 5 0 6 
2 3 S 0 7 
2 3 5 0 8 
2 3 5 0 9 
2 3 5 0 3 
2 3 6 1 0 
c£j O X X 
4̂  3 X . 
2 5 2 0 5 
S 6 3 4 4 
3 1 1 1 5 
1 0 0 
1 0 0 
I C O 
1 0 0 
l O O 
l O O 
l O O 
1 0 0 
I C O 
I C O 
I C O 
I C O 
I C O 
I C O 
l O O O 
2 8 0 0 0 
l O O O 
l O O 
l O O 
l O O 
I C O 
El siguiente sorteo que se ba de celebrar 
en Madrid el dia 26 de noviembre, consta de 
dos séries de 26,000 billetes, con 1,264 pre-
mios, siendo pl mayor d^ $16,0(10," de á $6 
en España el pnterq. 
B I L L E T E S P A ^ ^ E L G R A N 
(!t¡;> se celebrará 
el día 23 de dieiembre de 1886 
«on 7,(>03 premios 
O XJ 10 O SíT 
paga eu el acto los billetes premiados 
desde el dia de celebrado el sorteo 
MERCADERES 13 ¥ OBISPO 106 
CASA EN MADRID: 
Puerta del Sol número !3 
HAY B I L L E T E S 
DE L A 
LOmiA DE ¡MllMD DE LA HABANA 
f1n )r<66 ".-I.Oa 3.20d 
O-Reillv IG, entre Aguíar y Habana. 
Esta nueva S & S T H E 111*1 importa 
directamente sns géneros y acaba de recibir 
la últ ima expresión de la moda en rayas, 
diagonales y cuadros. 
Montado con el sistema de la 
ANTIGUA INGLATERRA, 
acreditará su título trabajando con ósmero 
y prontitud, y vendiendo T A N BARATO 
como el quo más para acrecentar su giro. 
FLUSES D E CASIMIR DESDE 
$25 B I L L E T E S A $40 ORO. 
S E V E N D E N 
toda clase de géneros y artículos de sastrería 
O-Reilly 46, entre Agniar y Habana. 
13983 P 5a-8 1(1-9 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha dispuesto para la noche del 
domingo próximo y en el Teatro-Circo de Jané una 
reunión familiar con baile al final amenizado por la 
excelente 1? orquesta de Ruimumlo Valenzuelá. 
Para los Sros. sóvios servirá de hillete de entrada 
el recibo de la cuota correspondiente al mes do la fe-
cha; admitiéndose transeúntes en la forma prescrita 
por el Reglamento. 
Habana, 18 de noviembre de 1886.~-E1 Secretarlo 
la Sección, Jfermrdf) B a r m . 
CMÍÍC? H i t o h m 
E X P A N S I O N ¥ C A R I D A D 
R E A P E R T U R A 
DEL 
APLICH SAN CRISTOBAL 
DURAKTK LOS DIAS 
19. 20 y 21 de noviembre de 1886 
A L PUBLICO 
La falta de tiempo impidió en la apertura 
ordenar todos los preparativos y demás pro-
pios de estas fiestas; pero la Directiva de la 
Beneficencia de Naturales de Cataluña, no 
ha desmayado un solo instante, apoyada por 
las dignisimas autoridades y los incansables 
habitantes de este privilegiado país, visto el 
objeto benéfico quo preside las mencionadas 
fiestas. Las variedades que se presentarán 
además de las anunciadas, hacen confiar en 
la continuación del favor del público al que 
quedará agradecida, 
L a Directiva. 
D i a 1 9 . — V i é r n e s . 
E l local quedará abierto desde este dia á 
todas horas. 
Gran retreta de 7 á 8 de la noche por dis-
tinguida banda militar. 
Fuegos artificiales variados. 
Gran festival á las 8 de la noche en el que 
tomarán parte los coros Grallegos, Catalanes, 
La Estudiantina y otros, bajo la dirección 
del reputado maestro Ankerman, con la or-
questa del gran teatro do Tacón. 
Terminará este dia con baile así que aca-
be el concierto. 
D i a 2 0 . — S á b a d o . 
Se abrirán los jardines por la mañana. 
A las 8 de la noche, procesión humorística 
en el interior de los jardines. Gran retreta, 
fuegos ai-tiflciales y bailo cn el entoldado, 
tocando la Pnwera de Valenzuelá. 
D i a 2 1 . — D o m i n g o . 
Quedará desdo por la mañana abierto el 
local. 
A la una do la tarde. 
B A I L E I N F A N T I L 
do salón, (ó como gusten presentarlos los 
padres de los niños) en el GRAN E M B A L A T 
repartiéndose á cada uno do los mismos un 
obsequio. 
En los intermedios del baile se realizarán, 
juegos provinciales, en saco, paella, olla, 
carreras de caballos, velocipedistas y demás 
entretenimientos. 
D E 4 A 5 D E L A T A R D E 
(EXTRAORDINARIOS) 
que lidiarán una famosa cuadrilla acabadita 
ele llegar de fresco aunque de color algo 
opaco. 
Los dos feroches animales son de la gana-
dería Sera-os, quo desea darlos á conocer al 
inteligente público do esta capital. La pla-
za on donde so dan las retretas quedará con-
vertida en provisional de toros. Se reparti-
rán programas á la entrada con los nombres 
de los diestros. Habrá banderillas de fuego 
para los quo no tomen varas. 
Quedan tomadas todas las precauciones 
para que no pueda haber desgracias. 
Los padres de familia, no deben temer el 
embiste por las fieras, porque son de colegio 
y bien educadas. Madrinas, personas cono-
cidas de esta culta ciudad que ocultan sus 
nombres por modestia. 
D E 7 A 8 D E L A N O C H E 
Gran retreta por distinguida banda mi l i -
tar. Fuegos artificiales de novedad entre 
los que so verá 
" E l V o l c a n de F u e g o 
L A G R A N C A S C A D i 
y otros que llamarán la atención terminan-
do con un espléndido baile que durará hasta 
el amanecer y en la que tocará 
L A P R I M E E A D E VALEZ1ÍELA 
P '33 
Día 10.—Durante el dia 50 cts. Por la 
noche, caballeros í peso, señoras, señoritas 
y niños 50 cts. 
Dia 20.—Durante el dia hasta las 6 de la 
tarde 50 cts. Desde las 6 de la tarde en ade-
lante: los caballeros 1 ppso, las sonoras, se-
ñoritas y niños 50 ots. 
Dia 2"l.--Duranto el dia hasta las 6 de la 
tarde 50 cts. Desde las G de la tardo en ade-
lanto: los caballeros 1 peso, las señoras, se-
ñoritas y niños 50 cts. 
NOTAS.—Uno ds los dias de estas fiestas 
asistirán los niños de la Beneficencia que al 
efecto serán invitados.—Se preparan sor-
presas que no so anuncian. Hay TIO YIVO, 
TIRO DE PISTOLA, MONOS, PAJAROS, 
&a, (k*1—El programa anunciado so cumpli-
rá en todas sus partes. 
Habana, noviembre 18 de 1880. 
L a Comisión 
2a—19 2d—20 0 15(5;? 
A los que quieian vender efectos dentro 
do la Plaza de Toros en las corridas de Maz-
zantini, pasen al Kestauvant uapéilanos, 
donde podráii eiítorárse de las condiciones 
hasta el sábado 20 del actual. 
A . Galo. 
14300 2-18a 2-1M 
E l 
ATENCIOX PUBLICO AMABLE. 
s t r o 
Con el titulo que precede existe un establecimiento 
en l;i calzada del Monte n. 239, entre Figuras y Cár-
men. contando para comodidad del público con otro 
sucursal del mismo, situado en la calzada de Galiano 
aám. 186, fronte al Mercado dé Tacón. En ámbas ca-
sas se encontraril constantemente cuanto pueda nece-
sitarse, desde lo más ínfimo do una cocina basta lo más 
selecto para un salón 6 gabinete, siendo los precios 
más reducidos que en los demás Hastíos, y al alcance 
de todas las íbrtKv.as, pues teniendo un inmenso surtido 
Ae todo, lo que (¡e desea es vender.—Sería tarea árdua 
enumerar todo lo que se eí-cierra en ámbas casas, y 
por lo tanto se eon 'i i'ta el presente á Î '.CCÍ saber que 
liay mueblcí, i'istriimentos'y liorwinúentas de toda cla-
se de artas y bñeiea, camas, loza, cristales, ropa, obje-
tps de fantasía y una verdadera miscelánea, sin que 
«alga descontento el quo. se sirva visitar las referidas 
casas. 
En la misma se continúa compranclp muebles, ca-
mas, loza, cristales y teda ciase cío ODj'ctqs qué repre-
senten algvui yaíor., aiionándo un 25 p § VOÁS epte 1%$ 
otras del tnisnió giro.—Xadie sabe \y ttd| <& ¿*»— 
barato liaste niu; '!\cú$a {\ g§tfi*, ó»» .' ...^rar 
queboy son 1<I,Í; ^SUÍO¿>« , csiiaOlecimientos 
. ci nombre y las direcciones. EL R A S -
i IÍO C U B A N O . Monte 239 y Galiano 13«. 
Todo es bueno 
lemas nara ínisct 
R E G A L O D E P R E N D A S . 
S A I i ü D N U M E R O 1 3 . 
Ha determinado regalar sus prendas al extremo de vender prendedores de plata fina á $^ 
billetes. Los de oro de muchísimo gusto á 8 y 10 pesos billetes. 
Pulsos de plata flna de preciosos modelos y en elegante estuche, de 5 á 10 posos billetes. 
Dormilonas de brillantes de 3 doblones á 5 onzas. Estas pesan 2 quilate». 
Pulsos de oro caprichosísimos, á $8-50 oro. 
Dormilonas coral y oro ñnas, á 3 y 4 pesos billetes. 
Las de plata de regalo á nuestros consumidores. 14403 419 
SOCIEDAD 
ANONIMA COOPEKATIVA 




i J L G U T I E R R E Z 
Salud n. 3. 
Números premiados de verdad, en el sor-
teo eoiehrad'» hoy 16 do noviembre de 1886. 
S E K I E U N I C A . 
ÍTÚMEROS. PESETAS. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, cito á todos los 
Sres. accionistas para la Junta general extraordinaria 
que tendrá efecto el domingo 21 del corriente, á las 11 
de la mañana, en el local que ocupa la Sociedad Cornl 
Asturiana, Reina 31, esquina á Angeles, para tratar de 
como ba de regirse la Sociedad, si por la legislación 
anterior, ó la moderna. 
Para lo cual se bace necesaria la más puntual asis-
tencia de todos los Sres. accionistas. 
Habana, 19 de noviembre de 1886.—El Secretario, 
Clemente Baras. 14441 2-19a 2-20d 
ASOCIACION CANARIA 
de Beneficencia y Protección Agrícola. 
De órden del Sr. Presidente se convoca á Junta ge-
neral extraordinaria á los Sres. asociados y canarios 
residentes en esta capital, que tendrá lugar el domingo 
21 del corriente mes, á las doce en punto del dia, en el 
Centro Catalán, situado cn la calle del Prado n. 123, 
con el objeto de tratar do una moción presentada por 
varios socios, pidiendo la constitución de un Centro 
Canario en esta capital. 
Habana y noviembro 15 de 1886.—El Secretario, 
Luis Febles. 14339 3-18 
J i m m IA DIÜDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en t í tu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—DMgiTse á José La-
cret Morlot, callo de la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
p H o F : E S I O E T S S -
Cármen Suarez de Pardo, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Galiano n. 100, mueblería. 14322 5-18 
José Turbiano y Sotolongo 
abogado: consultas de once á cuatro en su estudio 0'-
Reilly 61, entre Aguacate y Villegas, librería. 
14279 8-16 
Mme. Clémence Puchen. 
Obispo n 
Cn 1476 
1 1 1 , e s q u i n a á V i l l e g a s , 
altos de La Rusia. 
13-310 
Miguel A. Matamoros, 
PROCURADOR 
de los Juzgados do Primera Instancia.—Domicilio 
Aguiarn.29. 14231 10-14 
NICOLAS DE LA COVA Y SANTOS 
ABOGADO, 
l i a trasladado su estudio á la calle de la Industria 
número 128, entre San Rafael y San José. 
1Í160 78-12N 
Dr. Felipe Oalvez y Ouillem. 
Especialista on impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras los sábados. Grátis para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
14003 30-9N 
M . C. A. B E T A N C O U R T 
CSirajane-Dent is ta 
1>H 1/A FACULTAD DE FtLADELFIA. 
AGUACATE NUMERO 108, ENTRE MCRALLA Y TENIENTE-REI 
Horas de consulti 
11008 
do 7 de la mañana á 5 de la tarde. 
1S-8 
DR. J. EAFAEL BÜENO, 
MÉDICO-CIRUJANp, 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 57, altos. 
1362Ü 20-310 
Madame Luisa Batallé 
ba trasladado su domicilio á la calle de Hornaza 29, 
entre Lamparilla y Obrapía y se ofrece á sus amista-
des. 14288 8-16 
C Í R U J Í A X O - D E N T I S T A . 
Obrapía níim. 57, entre Compostela y Aguacate. 
13630 20-310 
D H . C . F m L A l T . 
COMPOSTKLA 103, 
De 8 á 9 de la mañana y (fo J á 3 do la tarde. 
26-4N 13769 
DR. ESPADA, 
; Ha twsbidado su domicilio á Reina 87, frente á Ga-
liano. (Consultas de 2 á4.¿ 
Cu UK* 23-4N 
IGNACIO B E M I K E Z 
ABOGADO. 
ha trasladádo sn estudio y domicilio á la calle de 
Aguiur n. 61. entre Empedrado y O-Reiily. 
1̂ 557 7&-29 O 
DR, GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimiout?^ luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A uoras de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: faatm, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. 01482 1-N 
m i , EKASTUS WIIiSON. 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragonee.—Hono-
rarios graduados á la época y £ las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—P^TA saijsíaoe.r do una vez frecuentes pre-
guntas, caiabaántes establecido eu la calle de la Habana 
n. 110 desde 1806 á 1877, y para señas más completos, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario ab.an^onar IÍV de^tartuya í 
la pérdida por f?,!ta de reptu-sos parir (tfifioar )'*• • * 
ras. El E»p.a3tt! ÜJnVvadqr vm »>•••*' -y picadu-
orificacioiics £3 tafefl W****-' ^ n sustituto para 
Mi hfltliaB . se aplica á precios ínfimos 
i J " 3 ' (011.1498 26-5N 
Jorge Diaz Albertini 
especialista en enfermedades de niños.—Consultas de 
11 á 1, grátis para los niños pobres.—Virlúdes 86, es-
•initi!! A (Inmpmiario 1V/M4 27-220 
" C O N S U L T A S M E D I C A S 
por el Dr. J, Fernandez Alvarez, Monte número 36, 







































La lista oficial salva los errores: se rece- ̂  
mienda su confrontación. 
El fkniente sorteo que se ha do celebrar í 
el 26 de noviembre consta de 26,000 bille-
tes, á 6 pes"1®, con 1264 premios, siendo el 
mayor de 80,000. 
Hav billetes para el ¡;¡GRAN SORTEO 
DE NAVIDAD!!! con 7,602 premios. 
M a n u e l ( G u t i é r r e z . S ^ l u d t 
clases por semana una profesora de Lóndres con 
título, da clases á domicilio y enseña eu corto tiempo 
inglés, francés, aloman, música, solfeo, dibujo, labores 
y todos los ramos de la más esmerada educación: dir i -
girsc á Obispo 84. 11463 4-20 
TTÑArPROFJrsORA INGLESA QUE DA CLA 
\ j ses á domicilio y tiene algunas horas desocupadas 
daría lecciones do idiomas, música, instrucción y bor-
dados en cambio de habitación y comida: otra, inglesa, 
que enseña lo mismo con un sistema rápido da clases 
á domicilio y en casa, á un centén cada discípulo. De-
jar las señas escritas Salud 27. 14461 4-20 
r i 
RANCES.-CLASES DE ESTE I D I O M A Ex-
plicado gramaticalmente y con ejercicios orales por 
el método natural: lección alterna 3 escudos oro al 
mes: se garantiza un rápido progreso Obispo n. 135, 
librería. U ' M o-19 
ACADEMIA MERCANTIL Y DE IDIOMAS, 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO NUM. 111, ALTOS » E LA RUSIA. 
Entrada por Villegas, al lado del n? 48. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. 
Al més: $5-30 por 1 hora diaria. 
14390 4-19 
GUITARRA. 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol. A l -
macén de música de D. Anselmo López, Obrapía 23. 
14367 15-18^ 
PROFESORA DE MUSICA E IDIOMAS Y DE todos los conocimientos do historia, geografía, lite-
ratura para completar una perfecta educación, se ofre-
ce á las familias de la Habana v del campo. Muralla 
n. 61 y Obrapía 23. 14141 8-12 
t í 
m m . 
Preciosas colecciones donde están representadas las 
suertes de una corrida, bojas con 12 suertes eu colores 
$2 50 centavos en billetes; en forma de cuaderno para 
el bolsillo $3 billetes; ocho cromos representando suer-
tes distintas, propias para poner en cuadros y adorno 
de sala de aficionados $8 B[B, 
61& / Í V T D > 1 ? T T T V 
14432 4-20 
de las úllimas novedades en prendería de oro, plata y brillantes se acaban 
de recibir eu la acreditada joyería 
B E G - X J I T D A K E M E S A de p e i n e t a s y c l a -
v o s PLATA FINA, g r a n s u r t i d o e n p u l s e r a s y p r e n -
dedores de f o r m a s c a p r i c h o s a s , n u e v o s m o -
de los . 
E s t a c a s a r e c i b e s u s m e r c a n c í a s d i r e c t a -
m e n t e c a d a ocho d i a s , por lo q u e p u e d e ofre-
cer s i e m p r e lo m á s n u e v o y v e r d a d e r o g u s t o 
a r t í s t i c o , p u e s c u e n t a c o n e n t e n d i d o s c o m i -
s i o n i s t a s e n P a r í s , S u i z a , A l e m a n i a y U u e v a 
T o r k , l o s que t i e n e n e s p e c i a l c u i d a d o e n r e -
m i t i r n o s l a ú l t i m a e x p r e s i ó n de l a m o d a e n 
e l r a m o de j o y e r í a , 
LA ACACIA, San Miguel y Manrique. 
14218 
Galería Literaria. 
OBISPO NUM. 32. 
Libros recibidos por el último 
correo. 
Jnlio Claretie, Noris, costumbres del dia, versión 
española, 1 vol. 
Emilio Zola. La Confesión de Claudio, versión es-
pañola de Luque, 1 vol. 
Ponleví. Fernando, interesante novela española, 1 
grueso vol. 
Biblioteca cómica, vol 59 Bodas místicas, por Tilo 
Foseólo con ilustraciones del Padre Cobos, 1 vol. 
La política de Felipe I I , memoria leida en el Ate-
neo de Madrid, por Daniel López, 1 folleto. 
La revolución social, por P. Sabas Arreóla, 1 vol. 
Cubas. Cañas de manzanilla, cuentos de color de 
rosa para la gente sencilla, 1 vol. con multitud de 
grabados. 
Las Tiendas, por Cárlos Frontaura, novísima edi-
ción. 
El patio andaluz, cuadro de costumbres, por Salva-
dor Rueda, 1 vol. 
Almanaque de El Motín para 1887, con la colabora-
ción de distinguidos escritores y caricaturaa interca-
ladas en el texto, 1 vol. 
Los asesinos del general Prim y la política en Espa-
ña, un vol. 
Las Vírgenes locas, novela improvisada, autores 
Delgado, Clarin, Eocaberti, Eetremera, Palacio, v 
Tabeada, 1 vol. J 
Almanaque Cupidinesco para 1887, por Felipe P é -
rez Gómez de Ampuero, Dámaso menos, y Aureliano 
Gil, ilustraciones de Arnau, Cilla, Aguado, ürrutia y 
Palatin. 
Compendio de las Lecciones de Química general 
explicadas en la Universidad de Barcelona, por el 
Dr. Luaneo, catedrático de dicha asignatura, 1 grueso 
vol. pasta española. 
Curso de lecciones de Historia de España, ó estudio 
crítico-filosófico de todas las épocas más notables de 
nuestra bistoria nacional desde los más remotos tiem-
pos & nuestros dias, por el Dr. Orodea, 1 vol. rústica. 
Comentarios á la Ley de enjuiciamiento militar, pu-
blicada el i0 de setiembre de 1886 seguidos do un for-
mulario con 230 diligencias y la Ley orgánica de t r i -
bunales militares, por Buesa y Pisón, abogado fiscal 
del Consejo Supremo, 1 vol. 
Elementos de electricidad y magnetismo, por Alva-
rez Llanos, 1 vol. con multitud do grabados. 
Cu 1548 6 i_17 
Merced Ortiz, modista. 
Se baoo cargo de toda clase de costuras, so hacen 
vestidos por figurín y á oaprtclio, se renuevan los ves-
tidos quedando como nuevos y se hacen trajes de n i -
ños, precios de los de olándosde tres pesos billetes 
hasta ocho, y de seda desde ocho hasta veinte y cinco. 
Compostela 73, entre Teniente Eey y Amargura. 
143W ' 4,19 
RELOJERIA Y JOYERIA 
.EL e 
Se componen toda clase de relojes por difíciles que 
sean, garantizando las composiciones por un año, á 
precios baratos. So realiza un surtido de relojes y pren-
das de oro y plata. Obispo 60 casi esquina á Compos-
tela. 143 W 8-19 
AVISO A LAS SEÑORAS DE GUSTO.—Mo-dista muy elegante: se hacen vestidos al último fi-
gtiriu y á capricho á $4, 6 y 8; se hacen abrigos de se-
ñora y niños á la última moda: se enseña á cortar y á 
entallar y se hace toda clase de ropa blanca. Bernaza 
número 29. 14363 26-18N 
FOTOGRAFIA DE G~F7 GARRIDO. 
O ' R E I L X / S " 6 3 . 
Este bien montado establecimiento, que cuenta con 
los más acreditados artistas, se hace cargo de toda cla-
se de trabajos concernientes al ramo, así como de r e -
tratos al óleo, creyón, tinta china, á pluma, & , & . 
Vende retratos de S. M. la Reina Regente con su 
augusto hijo Alfonso X I I I ; de Diputados, Artistas y 
toreros célebres; magníficas vistas de la Península, de 
esta Isla, y gran panorama de la Habana. 
Esta casa es la única que posée y vende las vistas 
del hermoso Aplech, levantado en esta capital por la 
Sociedad de Beneficencia Catalana. 
A LOS SEÑORES PROPIETARIOS. 
Contando este establecimiento con inteligentes fotó-
grafos y aparatos ad hoc, puede ofrecer Tas mayores 
ventajas para sacar las mejores vistas de fincas urba-
nas y rústicas. 
BXCKLEKTF. TRABAJO, O ' i iEÍLLY 63. Precios muy 
nuMicoit. 14237 lld-14 3a-15 
CARPINTERIA DE VAPOR DE B A L B I 
Marqués González, esquina á Estrella. 
En este taller se hacen envases enlazados, en cortes 
y armados sin alterar los precios á quo se hacen los 
corrientes, tanto para jabón, velas, fideos, cigarros, 
yucaina, almidón, vinos, licores y cualesquiera cti> 
mercancía que se desee envasar, así como cw»» VSLTa, 
tabacos y huacales para e:<;poirtar fnUss- Yamros para 
CORRIDAS DE TOROS. 
Manual indispensable para ir á los toros, para ser 
inteligentes en corridas de toros, seguido de un voca-
bulario técnico de las voces que se emplean en el arto 
taurino. 
Precio do cada ejemplar, 20 centavos billotea. 
OBISPO U , LIBRERIA. 
188» MW 
35 Especialidad cn 
13898 
rreglodo relojes de precisión. 
28-7N 
LOS M M f & CURTIBOSi DEL PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado quo dico TENE-
RÍA E L SlILAGRO de MANUEL RODRIGUEZ 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos k-s 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r b . 
Cn. 1099 CARDENAS. 150-5ag 
D U L M I U I J ] 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE CA-marero y criado de mano, que sabe cumplir con su 
obligación, teniendo personas que respondan por él. 
Virtudes n. 1 dan razón. 1445» 4-20 
S E S O L I C I T A 
uu muchacho do 14 á 16 años en la fábrica de cajas de 
cartón. Sol número 95. 14429 4-20 
SE SOLICITA UNA L A V A N D E R A , UNA Co-cinera, 2 dependientes que no pasen de 15 años, una 
costurera y criada de mano v una extranjera para 
despacharlos dulces de La Mallorquina. Obispo 61. 
4-20 
Se solicita una que duerma cn el acomodo. Suárez 93. 
144G4 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para los quehaceres de 
una corta familia, y también una de 12 á 14 años. I n -
fanta 45, tenería. 14460 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y que entienda de costura 
do niños para una corta familia: se necesitan informes, 
de no que no se presente. Sol 78. 
14435 4-20 
Acosta 2 1 , 
Se solicita una criada de mano blanca, peninsular, 
para limpieza do cuartos, coser y cuidar niños. 
144t3 4-20 
Acosta 2 1 . 
Se solicita un criado de mano que haya servido en 
casa particular y traiga informes de la última casa. 
14442 " 4-20 
B A R B E R O S 
Se solicita un aprendiz adelantado: informan en la 
calle de la Habana 126, entre Teniente-Rey y Mura-
lla. 14436 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA D E criandera á leche entera, recien llegada del cam-po, es buena cualidad: tiene personas que respondan 
de su buena conducta. Monte 348 impondrán. 
14444 4-20 
CONCORDIA NUMERO 4. SE NECESITA una mujer que sepa cocinar y hacer las labores de casa 
para dos personas, que traiga buenas referencias. 
F 14452 '4-20 
5—14 
COSTURERAS 
En Galiano 106 so venden máquina* de coser, acaba-
das de recibir, de Remington, Singor, Americana, Do-
méstica, para pagarlas con $2 BiB. cada semana. 
14420 4-19 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera, formal, aseada y con personas que 
la garanticen; también nna muchacha 6 muchacho de 
buenas costumbres y trabajador. Industria 144. 
14408 4-19 
SE DESEA COLOCAR UNA J O V E N D E C E I A -da de mano: sabe coser á la máquina y á la mano: 
tiene personas que respondan de su conducta: infor-
marán Perseverancia 22, entre Animas y Lagunas. 
14405 4-19 
UNA V I U D A D E A L G U N A E D A D , QUE T I E -ne personas respetables que la garanticen, desea 
colocarse para servir á uno ó dos caballeros. Bemal 
n. 5, entie Industria y Crespo. 
14402 4-19 
ZAPATERO 
Se solicita un oficial, Sol 23, entre Inquisidor y Ofi-
cios, frente á la acreditada farmacia de La Marina. 
14401 4-19 
SE S O L I C I T A 
oficiales de sastre á piezas y á mosca. Sastrería E l Ge-
neral, Compostela 129. 14391 4-19 
SE SOLICITA 
un muchacho blanco para criado de mano, de buenos 
antecedentes; calzada del Monte 306. 
14377 4-19 
SE SOLICITA UNA COCINERA B L A N C A , uue sepa cocinar á la francesa y á la espaDola, ha 
do tener buenas referencias y dormir on eV acomodo. 
Industria 49. 14387 4-19 
SE S O L I C I T A N 
dos muchachos de 14 á 18 años que quieran aprender 
oficio, ganan $15 billetes al mes, casa y comida: infor-







ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS 
E S T A B L E C I D O E N 1801. 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que oradica la t iña y la 
caspa y que limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai-
ga ó encanezca é invariablente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Ágiia Florida de Barry 
La Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo que ba recibido la aprobación 
do un Gobierno. Se expende en botellas de 
tres tamaños. 
(FOSFATO áCIOO DE EORSFGSÜ.) 
(PREPAK¿CIÓN l iQUIDA.) 
Es una preparación de Fo&fatos do Cal, ,%ía{rn6sl& 
Potasa y Hierro con Aeido Fosfórico en tal forma 
que te usircimu pronminente al eistema, 
Segi'in la fórmula ilcl Professor E. N , Hcrsfoz-d, de 
Cambridge, Mass. 
El Kemedio mrts clk¡u para Üisprr«Sfip Iiebüidit*. 
íteiital, Fisica y Nerviosa, Pértítda \í« le 
KuersrlB, VltaJlúad. ets. 
Rccomiéndnnio universuiment-a los *&suItatlTO3 
de todas lus escuelas, 
Sus efectos annonuan con los estimulantes qus 
sea necesario tomar. 
Es el mejor tónico eonocjdo. puee forteleoe ol 
cerebro y Isl cuei-po. 
Es una bebida agradablo oon sólo «ÍTAR J U E 
poco de azúcar, 
CONFORTA9 D Í F U E Z 1 . TIGOK X 
M i l na Exceienie M r i s e m ' - . 
PR RCT06 RAZON'ATJLES. 
ftemítese grátis por oi correo un 1'oUeto con ítxk» 
riaa pormenorea, Pre;>uruJo sor ia 
RuBiíorá CñeiniGa! l o r k 
i 
P'-ovidence, JS. 1.. E, ü . A . 
Do venta en ia Habana por D O N J O S í 
^ A E R A y por todos los droíruistas y comereiaD-
íea en drogas. 
• • ' f i*Í9 COti ff ts i rn i f t i - . - io i .» . - : 
SE SOLICITA CON URGENCIA UNA CRIADA de mano, blanca, que sea joven ó de mediana edad: 
no tiene que fregar suelos y se le dará el sueldo que se 
convenga. Prado 119, barbería darán razón. 
1Í424 4-19 
Se solicita 
nna lavandera y una criada de mano. .Tesns María 20, 
entre Cuba y San Ignacio. 14388 4-19 
S E S O L I C I T A N 
dos manejadora» para una niña de 18 meses y un nifio 
de un mes, Ambas de mediana edad, que no guattn 
bailes ni calle, glalnd 18 5 teda? horw. 11413 Hfl 
3 FSgpSJ 
r*Kes« • Betn *a s ísaaaafi 
ísJ; ? «et« *íloa <> ocupas ua íugtr pr«KU 
J Lzhiendo principiado sa 
nre>»aractó>Q j venia en i f á p E l consuma 
esíe pdpúlárjisuzxá ¡aedicimento nunca hi» 
f?iá© tan grande como cn l * actualidad, j esto 
•cor si mismo habla utoneata de cu mr-raril-
¿csa eñeacia. 
No vacilamos SQ C . ^ . J que en ningún icio 
ÍÍ,?C- ba dejado de remover lat lomoxices da 
TVibos ziños ó adultos «ue se hallaban atacf,v 
c s por estos enemigos ¿e la yid* humana. 
Constantemente recibimos recomendacioaea 
¿e facnitativos en cuanto £ su maraTÜio»» 
«iñcacia. Su gran éxiío ha producido numero-
í t s falsificaciones j al comprarse deber t ene«§ 
íüuchc cuidado ¿e sxaaaisar el sombre eatCT? 
f n i <ÍS« ítft 
SE SOLICITA 
•ana criada y un criado de mano, ámbos que tengan 
buena receraendaciou. Tcuiente-Eey 35. 
14411 4-19 
C S O L I C í t A CÓIJOCACIÓÑUSA , JOVEN, B I E Ñ 
ÜO*ea Para acompañar á una señora ó para niauejar 
un niño, diebajóven entiende de cortar y sabo coter 
onmáquiui'.: informarán Municipio n. 57, Jesús del 
Monte. 14416 4-19 
U N A C K I A D A 
de mano y manejadora que sea de 30 á 40 años, c-ou 
referencias, se tomará en O-Keilly número 96. 
Qn. 15fi2 4-19 
T T X A J O V E N D É C O L O R D E S E A C O L O C A R -
\ J se de criada de mano 6 manejadora, no saliendo á 
3a calle: tiene quien responda de su conducta: calle 
Cerrada de los Sitios n. 9 dan razón. 
•14417 4-19 
SE SOLICITA 
una lavandera de color que sepa planchar camisas de 
caballero, duerma en la colocación y tenga quien la 
recomiende. Obrapía ló . 
14421 4-19 
DESEA COLOCARSE 
'ana excelente cocinera. Corrales n. 17. 
14393 4-19 
SE SOLICITA 
nna criada de mano blanca y de mediana edad. Reina 
número 111. 14895 4-19 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN PARDA 
{L /p . i ra criada de mano en una casa decente, es de 
buena conducta y tiene quien responda por ella. Coli-
<>ordia 1G7 impondrán. En la misma se ofrece otra tam-
bién parda pfcra acompáfiú á una seaora. 
143r,fi _^ 4-18 
Se solicita 
•una negrita de doce á catorce años para servir ú la ma-
no, se lo enseña á coser, leer y escribir y se le da ro-
pa limpia. Jesús María 62. 14368 4-18 
A LAS SEÑORAS D E GUSTO QUE ESTAN A -
.dCXcostumbradas 4 vestirse con las mejores modistas 
y desean tener UKÍ, xm su casa, que les baga cuanto de 
•gasto pueda inventar la moda para ellas y sus niños, 
una señora desea colocarse en casa particular sólo pa-
ra coríiM-, entallar v coser: informes Villegas 77. 
143^6 4-18 
T"\ESEA COLOCARSE UNA PARDA L L E G A -
JLJ'da del campo, sana y robusta para criandera á le-
che entera: darán razón calle de Apodaca u. 8. 
14342 4-18 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA J O V E N 
blanca para criandera á leche entera la que tiene 
ahóndente y buena: tiene persona que responda por su 
•«ondrs'-ta: impondrán calle de San Pedro n. 18. 
11330 4-18 
i 
i m m m Un médico omine» te 
de Londres, 
conmutado sobre 
el mórito que como 
medicamento tiene el 
U i e r r o I t r a v a i s , escribe: 
« Empleado de un modo muy ex-
tenso, tanto en mis diferentes di>pen 
sarios, como en mi cliejitela, el H i e r r o 
B r a V i t i s , adminülrádo en casos en loe 
Ua ser tomado 
lo ta mejorpre-
uginosn que 
hasta hoy he halUido. 
Extracto ile la 
L A N C E T A 
l i?n 
Guando Guando se le emplea con re 
Da á IB s á M P é k c o l o r a c i ó n pe rd ida Da á la sangre la c o l o r a c i ó n p e r d i d a 
du ran t e la enfe rmedad . du ran te la enfe rmedad . 
Miéntfás duran los grandes calores, el H I E R R O B R A V A I S es el mejor de los tónicos. 
¡Ito en forma de líquido se le puede mezclar con todas las bebidas, como el agua, el vino, el café, 
sin alterarlas ni en sabor ni en color. No sabemos recomendarle lo bastante para que todas las personas 
usen de el, aun aquellas que gocen de la mejor salud 
40, calle Saint-Lazare y en todas las principales Farmacias. Depósito general, en P a r t s B O U T R O N 
C 1520 
L E A N TODO CON DETENCION 
SE SOLICITA 
un cocinero ó cocinera para corta familia. Cuba nú-
mero 67, altos. 14323 4-18 
T T N A SEÑORA EXTRANJERA, PROFESORA 
v j -ie idiomas, desea dar clases de inglés y francés 
por cuarto y comida; dirigirse á Obispo 133. 
It318 6-18 
'IN ASIATICO COCINERO GENERAL SULI -
cita colocaciou en cocina de establecimiento 6 ca-
sa particular: inícimarán Neptuno 53. 
14370 -18 
T T N MATRIMONIO PENINSULAR, RECIEN 
\ j llegado de España, sin hijos, desean colocarse 
para cualquier trabiyo que se presente y puedan de-
sempeñHT. Manrique n. 224 dan raaon. 
I W C , 5 4-18 
COCINERA 
Hace tVdta una que sea muy buena y que tenga per-
Bonas que respondan de su conducta: informarán Oo!s-
po37, dep6:-ito do tabacos La Carolina. 
r43G4 418 
TTVESEA COLOCARSE U N ASIATICO GENE-
j L / n d cocinero, aseado y muy formal, en casa parti-
cular 6 establecimiento: callejón de la Somari'ana nú-
mero 9 darán razón. 14358 4-18 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Galiano número 63. 
14362 4-18 
SOI do de mano ó cosa que pueda desempeñar, un hom-
bre de 41 años de «dad, ya sea en la Habana 6 en el 
c;unpo: sabe leer y escribir y hacer cigarros: impon-
drán Cuartel«3 n. 17, bodega. 
1UU7 4-18 
BARBEROS 
Se solicita un buen oficial ganando un buen sueldo 
calle de San Ignacio H . 14326 4-18 
ÜN JOVEN D E M O R A L I D A D Y HONRA-dez, que posee una buena letra inglesa y que ha 
practicado en partida doble, desea encontrar una co-
locación como ayudante de una carpeta en un escri-
torio ó casa de comercio-tiene personas que garanti-
cen su conducta y muv buenas referencias: informa-
rán Acosta 20. " 14327 4-18 
IPvESEACOLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
J L / i a l a r de criada de mano, manejadora de niños 6 
de cocinera para una corta familia: tiene persona» que 
aboren por su conducta: impondrán Picota 63. 
14351 4-18 
T T N A xMORENA DESEA COLOCARSE PARA 
\ J lavarle á señoras 6 bien para cocinarle á una cor-
ta familia: tiene quien responda por su conducta. San 
Nicolás 158 entre Estrella Y Maloja. 
14338 4-18 
' P R E S E A COLOCARSE UNA PENINSULAR 
JL^i 'a ra criandera; sana, robusta y con bnenay abun-
d inte leche, de tres meses de parida: tiene personas 
qae respondan de su conducta. Revillagigedo núm. 31 
dan razón. 14337 '1-18 
Q E SOLICITA UNA PASANTA E N L A ACA-
¿ 3 iemia Ntra. Sra, Santa Ana, que pase de cuarenta 
ailoí; y no tenga famiUa, pues debe dormir en el plan-
tel: t i no tiene estos conoicionea que no se presente: 
tratarán de ocho á diez de la mañana y de 5 ú 7 de la 
Sarde. Campanario 97: también una miljer de color, de 
edad, para servir á la mano, pagándole un corto sueldo. 
1Í33' 4-18 
T^O' í ) JOVENES UE CANARIAS DESEAN C ü 1 
i / i o c a r s e de criadas de mano o de manejadoras, 6 
para acompañar á una señora anciana: e-alzada del 
Monte 363 B informarán. 14319 4-13 
T T N MATRIMONIO DE M E D I A N A E D A D , om 
V> algunos años de Isla y sin hijos, peninsulares, de-
sea colocarse, él de portero ó sereno: sabe escribir j 
coufar regalar; y ella para la limpieza de una casa di 
poca famüia, lavar, planchar ó cocinar á la española: 
tiene quien responda de su conducta: informarán Re-
fuiro 2 C. rtltos. 14314 4-18 
SOLICITA UNA C R I A D A B L A N C A PASA 
¿Oíos quehaceres de una casa, que sea iníellgentc j 
tenga buenas referencias: en la misma se solicita nñ 
dependiente de farmacia que sea inteligente. Suárez 85, 
botica, 14315 4-18 
SE SOLICITA 
una criada para una corta familia: se prefiere que sea 
blanca y que duerma en el acomodo. Habana 105. 
1431R 4-18 
COMPOSTELA 42, ALTOS 
Una criada de mano, de color, quo sepa su deber, j 
una mulatica de 10 á 1¿ años para ¡o mismo; que aepb 
servir y tengan quien las recomiciidc. 
14317 4-18 
OTICA.—ÜN L I C E N C I A D O POR L A U N L 
J D w r s i d a d de Galicia, solicita regentar una á sueblo 
6 á partido; en la misma se ofrece un practicante dt 
farmacia para esta ciudad, de 31 año? de edad, os com-
petente y no pertenece á la Sanidad Militar. Obispo 7i 
aUos. 14341 .1-18 
diuna edad que sabe coser toda clase de costura b 
m iquina y á mano, felicita á una señora para acompa-
ñ irla y el cuidado de su c^sa. por un pequeño sueldo-
dará buenas garantías: darán razón San Rafael 67. 
14310 4-18 
SOLICITA 
colocarse de cocinera ó para lavar una parda jóven 
teniendo quien responda de su honradez: informarán 
Ip.d^tria 134. barbería. 14344 4-18 
NECESITA UNA CRIADA BLANCA PARA 
)Ocl cuidado de dos niñas, que tenga quien resuoTul« 
da sa eouducta y moralidad y que sea sola. Aguila 173. 
11333 4-18 
SE SOLICITAN 
costureras de modista y aprendizas. Aguacate n. 100. 
14373 4-18 
ÜNA MODISTA PENINSULAR DESEA EN-contrar una casa particular, sabe su obligación; 
dirán razón Habana 42, puesto de frutas. 
14316 4-18 
SE SOLICITA UN COMPAÑERO QUE T E N -¿d algún capital para la explotación de una buena 
finca cerca de esta ciudad. Aguila 105, altos, esquina 
á San Miguel imponen de diez á una del día. 
14375 4-18 
REGENTE 
Se solicita uno para una botica cerca de la capital: 
informarán La Reunión, Teniente-Rey botica y dro-
gnería de Sarrá. 14376 4-18 
Í A M( >RENA SALOME GARCIA. DESEA SA-Jberel paradero de su hya Sebastiana Carcaño, erced 24. 14308 5-17 
EA MORENA MARIAT L . CAMACHO DESEA iaberel paradero de sus byas Juliana y Saturnina 
patrocinadas que fueron de D. Joaquín P. Rubín, en 
Paso Real de San Diego, y se presume estén en la 
Habana en algún tren de lavado, pudiendo dar aviao 
calzada del Monte 137. Se suplica la reproducción en 
los demás periódicos. 14305 4-17 
NA SEÑORA N A T U R A L D E PUERTO-
Rico, de 40 años de edad, sin hijos, desea colo-
carse en familia: general en todo y practica en asisten-
eia de enfermos. Cuban. 58tratarán. 
14302 4-17 
S< ' L I C I T A COLOCACION U N ASIATICO pan cocinaren establecimiento ó casa particular. Mon-
V i ; 
te núm. 77 impondrán. 
11304 4-17 
SE S O L I C I T A üx\A C R I A D A D E MANO P E ninsular 6 de Canarias, que sepa peinar, soa inteli-
goute en el servicio y traiga buenas referencias: es solo 
para el servicio de una señora jóven. Cuba 50. 
14309 4-17 
SE SOLICITA 
•una muchacha de 10 á 11 años para cuidar unos niños. 
SuarezlS. 14299 4-17 
Y T N MORENO I N T E L I G E N T E EN TRABA-
jos del campo desea colocado'': informan Prado 
número 82, esquina á Genios. 
14301 .1-17 
" T I L B I E N PARA TODOS.—AGUIAR NUM°~7^ 
JCi Habana —Gran Centro de colocaciones y trabaja-
dores de campo, de Guzman y Valls.—Nuestro lema 
«s: Honradez, Moralidad, Legalidad y Formalidad. 
Véase el anuncio de los domingos en la 1? plana, 8".' 
columna. 13910 28-7 N 
C W M S . 
mm DE ESPERHA 
F I N A S Y" D E C O L O R E S 
propias para pianos, convites y soirées: cajitas de 8 
velas 9 posos billetes. 
102 d Ü E í L L Y 102 
14433 4-20 
1 LOS TOROS. 
En el kiosco situado en los portales de la casa de los 
Marqueses de Villalba, Egido y Dragones, se expen-
den entradas á sol y á sombra escogidas de abono para 
las 14 corridas. 14423 3-19a 2-19d 
A los señores Hacendados, Vegueros 
y A g r i c u l t o r e s . 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensar-
yos hechos últimamente en varias fincas, pueden pasar 
á la calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 1?756 78-:.20 
AVISO. 
L A Z I L I A , 
Compostela esquina á Obrapía. 
Compra muebles y prendas de todas clases ea pe-
queñas y grandes partidas. Por conveniencia no deben 
cerrar trato con nadie sin avisar en esta casa. 
14-225 8-14 
Keptuno 39 y 41 
Se compran muebles y pianos en todas cantidades y 
lámparas de cristal. 14196 8-13 
SE COMPRA 
COBRE, BRONCE Y L A T O N á buenos precios, en 
el Mercado de Cristina núm. 17, en todas cantidades. 
lífeSl 17-10N 
OJO. PARA LA~PMMÍULl 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillautes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á domiciüo.—FRANCISCO PONCE. 
13594 26-1 N 
Gasas íe s i l leíelss y Mas 
antiguo Hotel CubaíLo. 
Acreditada casa de familia.—Servicio esmerado.— 
Precios módicos y muy reducidos pnra familia 6 per-
sonas ocupando el mismo cuarto.—Almuerzos y comi-
das en mesas separadas á las horas que convengan sin 
aumento de precio. Propietario Pedro Roig, 
14207 8-14 
A L O O Í L P l . 
Tatoresauiísirao.—Se alquilan magníficas habitaciones 
Xaltas, muy frescas, con muebles 6 sin ellos y servi-
cio de criado, á caballeros ó matrimonios sin niños, en 
el mejor punto de la capital, frente al Parque Central. 
Prado número 110. 14468 4-20 
VEDADO 
Se alquila una hermosa casa, calle A n. 8: en la mis-
ma informarán y calle de Compostela número 53. 
11153 4-20 
Prado n. 3. 
Se alquila esta casa acabada de reedificar, la llave 
en el café: imponen Manrique 99: su dueña Jesús del 
Monte 370. 14415 4-20 
Por consecuencia de circunstancias varias han sido 
trasladados á otro local los efectos y el mobiliario per-
tenecientes al antiguo establecimiento que cuenta más 
de cuarenta años de existencia, conocido con el nom-
bre de H O T E L ARBOL DE GÜERNICA, situado 
en la casa Mercaderes n. 45, Plaza Vieja, quedando 
por consiguiente desocupada dicha casa, que contiei.c 
35 posesiones altas y localidad espaciosa en los bajos 
para cantina, restaurant, etc., y se alquila convenien-
temente: informarán San Ignacio 21. 
14447 8-20 
Se alquila y so vende en el ínfimo precio de tres mil pesos en oro la bonita y cómoda casa calzada de Je-
sús del Monto 2^2, libre de gravamen: informes en la 
misma calzada !'6. 14419 4-20 
SE ALQUILA 
la grande, espaciosa, muy seca y ventilada casa rcedi-
ftc»da últimamente al gusto moderno, situada calle dt 
la Habana u. 136, entre Teniente Rey y Muralla, casi 
esquina á esta última. 
Tiene cuarenta y ocho cuartos, espaciosa sala, raag-
uífieos comedores con agua abundante en los bajos, 
autresuelos y varias habitaciones del principal, molino 
de viento, cuarto de baño y buenos servicios eu toda 
ella.—Es propia para nn gran centro, un magnífico ho-
teL gran casa de comercio y también sirve para espe-
culadores que quieran utilizarle, alquilando á fumiliaí. 
varias partes de ella, otras para escritorios y la parte 
b;ija para almacene», depósito, etc. 
Es mayor y tiene más comodidades que lo que su 
frente representa. 
En la misma mueblería contigua informarán. 
13800 a15-4 dlñ-5N 
^1e alquila la casa, calle del Blanco n. 9, con sala, 
lOsaleta, tres cuartos bajos y uno alto y hermosa coci-
na: en la bodega está la llave y Bernal n. 5 informarán. 
14380 4-19 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos secos y frescos uno alto y otro bajo, y se 
desf;a con garantía de acciones de Banco se dan 2̂ 000 
billetes de un menor por el tiempo que quieran: dan 
razo E^ido 107, altos. 1ÍH79 4-19 
SE 
la casa Virtudes n. 13S; compuesta de sala de mármol, 
saleta corrida, 4 cuartos bajos, dos altos, agua y gas en 
toda la casa, inodoro y su bonito baño y demás como-
didades: su precio sin rebaja $?>1 oro: impondrán Con-
cordia 39: en la misma se venden muy baratas 3 puer-
tas de tableros, una de ellas con su borcita puem-reja 
con adoraos. 1412"» 4-19 
SE A L Q U I L A 
la casa Animas 21, esquina á Industria, y los terrenos 
y casa que fué Sierra de Maderas, calzada de Vives 
n. 151: de ámbas informarán en Animas 25. 
11418 4-18 
AGUACATE 47, 
entre Teniente-Rey y Amargura, casa particular, se 
alquilan dos cuartos bajos seguidos y un salón alto, i n -
dependientes. l»38;i 10-19 
10á OBISPO 104 
Se alquilan una ó dos bonitas habitaciebes altas, 
juntas o separadas, á caballeros solos: hav llavin. 
14400 15-19X 
CONSULADO 25 
Se alquila esta bonita ca--a de azotea, tiene 3 cuar 
tos, agua y demás comodidades. Refugio 6, entre Pra-
do y Morro, impondrán. 14383 4-19 
M S S H C B D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 140C5 10-10 
SE A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones con balcones al mar fabulosa-
mente baratas, por la mitad de su valor: vista hace fe: 
entrada á todas horas. San Pedro 2, esquina á O'Roilly. 
14019 12-10N 
GUANABACOA 
Se alquila la casa calle de Pepe Antonio 21, con doce 
cuartos v demás comodidades, en la misma callen. 52 
la Ihivc." 140«2 10-10 
SE A L Q U I L A 
una bonita casa de alto y bajo, espaciosa para dos fa-
milas, con agua, calle de las Lagunas n. 113. Impon-
drá su dueña, calle de la Habana número 147. 
13973 10-9 
B U E N NEGOCIO 
Por no poderla asistir su dueño se arrienda una casa 
de vecindad situada en la calzada de Vives 146, muy 
barata, está casi toda alquilada: informarán Galiano 
número 64, mueblería. 14016 10-9 
Se alquilan unas magníficas casas acabadas de pintar Animas 51, con cuatro cuartos bajos y uno alto, 
sala, comedor y gran patio y la otra Escobar 34, con 
cuatro cuartos, espaciosa sala, comedór y patio, tiene 
agua. Informarán Ancha del Nórte, esquina á Campa-
nario, almacén. 140Í5 10-9 
Para hombres solos, y muy baratos, se alquilan her-mosos cuartos altos en la parte principal del núme-
ro 3 de la calzada del Monte, casa en que estuvo el 
Banco Hipotecario. 13893 12-7 
P E i U S . 
T ^ L I S D E L A C T U A L H A DESAPARECIDO 
H i d e la casa Obrapía 20, un perro perdiguero, color 
Idanco un poco mosqueado, con manchas chocolate en 
la cabeza, en el nacimienlo del rabo y en el lado iz-
quierdo: se gratificará á la persona que lo presente ó 
disra donde está. 14451 4-20 
TpvE L 
U n e d 
,A IGLESIA D E L A SALUD A L A CA-
e la Lealtad, entre Salud y Reina, se extravió 
un pulso de cadena de oro: se gratificará generosamen-
te al que lo entregue, por ser recuerdo de familia, en 
San José 49. 14399 4-19 
CIE SUPLICA A L A PERSONA QUE H A Y A 
íOencontrado el martes 16 del actual un rosario bien 
en la iglesia de Monserrate ó en la calzada de Galia-
no, tramo desde Concordia á San Rafael, lo entregue 
en Manrique 33} en la seguridad que será bien gratifi-
cado, pues se desea recuperarlo por ser recuerdo de 
familia. 14354 4-18 
PEKDIDA.—En la noche del mártes se ha extra-viado en los salones del Aplech, una pulsera de oro 
en forma de cadena con una herradura con rubíes, zafi-
ros y brillantes. Se suplica á la persona que la haya 
encontrado la devuelva en llabana22, donde se 1c gra-
tificará con una onza oro. 14353 4-18 
PE R D I D A DE UNA PULSERA D E ORO DES-de la romería, café Central y plaza de Monserrate: 
se gratificará generosamente al que la presente Ber-
ñaza3 panorama. 14374 4 18 
P E R D I D A . 
En la mañana del mártes 10, se ha extraviado, desde 
la calle de Consulado esouina á Trocodcro hasta la 
iglesia de Monserrate, por Neptuno y Galiano, un aba-
nico color carmelita, con un letrero que dice Chc-
fa y un pañuelo calado, que por ser un recuerdo de 
familia se suplica á la persona que los haya hallado, 
se sirva devolverlos á la calzada del Monte u. 2, altos 
del rastro, frente á la fábrica de tabacos La Excepción, 
donde se le gratificará generosamente. 
14348 4-18 
$5 oro se ciarán de gratificación 
en la casa Fundición n, 8, al que devuelva dos basto-
nes que en la noche del 16 se dejaron olvidados ou un 
coche de alquiler. 14320 4-18 
C Í E G R A T I F I C A R A GENEROSAMENTE A 
_ quien entregue en el Hotel de Inglaterra una carte-
ra extraviada el domingo I I del actual en el Parque 
Central y que contenia pasaporte y documentos sin 
valor para otro que D. Julio Orbechis. 
14334 1-17a 3-lsd 
T H N E L VAPOR CIENFUEGOS, QUE LLEGO 
jLJde Nueva York el día 11 del presente mes, se ha 
extraviado un baúl mundo, nuevo, con las iniciales A. 
M. G.i se suplica al pasajero que por equivocación lo 
hava sacado, se sirva pasar aviso á su dueño. Villegas 
n. 72, Plaza del Cristo. 14313 4-17 
T A NOCHE D E L 13DEL ACTUAL DESAPA-
JLireció de la casa Neptuno 56 una perrita ratonera 
color negro, orejas cortadas y cojita de la pata derecha 
trasera, á causa de una erupción quo padece. Se gratifi-
cará generosamente al que la presente ó dé razón cierta 
de su paradero. 14252 6-16 
F I T A S 
de F m m y Establecimleiiios. 
IN $2.500 ORO, LIBRES PARA E L COMPRA-
íl idor de iodo gasto, se vende una casa, calzada de 
San Lázaro entre Aguila y Blanco, con sala, comedor, 
4 cuartos, libre de todo gravámen, títulos de dominio 
inscrito en el Registro y sus contribuciones al dia: in -
forman Zanja n. 36. 14457 4-20 
^ T E O O C I O LUCRATIVO.—SE V E N D E UN 
131 establecimiento en el centro de esta ciudad, que 
paga poco alquiler y tiene numerosa marchantería que 
paga al contado: no se repara en precio por tener que 
ausentarse su dueño. Prado 95, b^jos informarán á to-
das horas. 14381 4-19 
VENTA 
La casa Jesús María 103 muy barata: informarán en 
la misma. 14378 4-19 
O - K E I L L Y NUMERO 10 2.--Habana, 
G r a n d e s r e b a j a s d e p r e c i o s . 
De regreso de Europa y habiendo conseguido nuevos descuentos con los hijos de L . Menescs, fabricantes 
de la célebre y sin rival marca que lleva su nombro, los ofrezco íntegros al páblico que tanto favorece esta casa. 
¡Quien no conoce en la Isla de Cuba los CUBIERTOS D E PLATA MENESES? 
No hay familia, desde la más Opulenta hasta la más humilde, que no esté c0nvencicl,a que son eternos, que 
uo hay fabricante cli el mundo que pueda competir cotila marca MENESES y dando una prueba más al 
extranjero, que en España se sabe trabajar en metales, si no díganlo 1 as medallas obtenidas en multitud de Ex-' 
Sosiciotics, cutre ellas las de Par í s , Vieno y Filaúclfia. en premio de su calidad y de lós desvelos y constancia e los fabricantes L . MENESES é HIJO. 
Vista la baja del oro y las grandes remesas recibidas en esta sucursal, üo hemos reparado cfa hacer una gran 




cucharas $ÍO-60 oro dna. 
12 tenedores $10-60 oro dna. 
12 cuchillos $10-60 oro dna. 
3 docenas juntas. $30 pro. 
12 cucharitas café. $ ()-37.1 oro dua. 
8IK BÁSO 
de piala pulimentados. 
12 cucharas $ 7 oro dua. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuehillos.. r $ .7 oro ilna. 
3 docenas juntys.. . $ 18 oro. 
12 cucharitas ca té . . . $ l o r o . 
CUBIERTOS SIN BAÑO 





3 docenas juntas. 
12 cucharitas café 
$ 4-50 oro dna. 
$ 4-50 oro dna. 
$ 7-00 oro dna. 
$ 16 oro. 
$ 2-50 oro dmj 
qn inmenso surtido ei Por el último correo acabymos de recibir 
redondas, de metal Illanco. *\\\ baño de pinta, propias para cafés, fondas 
tamaños diytintos y se ha hecho una gran rebaja de precios en elltta. 
También hemos recibido una gran cantidad y variedad cu 
hoteles y /-csía¡(/'ají'*; vienen tic doce 
que se ofrecen á dlohto establecimientos á precios sumamente baratos. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de novedades en Centros, Prenderos, Tarjeteros, Salvi-
llas, Jarros para agua, Juegos de café, Juegos de tocador y una colección de Bandejas, dignas do figurar en una 
Exposición por ku tájnanó y trabajo artístico. 
APROVECHEN las personas de gusto que tengan que hacer REGALOS. 
14431 OREILLY NUMERO 102 
de uiicar 
BILLETES LA BOTELLA 0 
EN 
44 ORO LA CAJA 
v a p o r . 
il2 20 ÜS-rlí) 14418 
La Compañía de 8inger acaba de Í D -
ventar dos nuevas máqjiiinas de coser. 
Estas dos nuevas máquinas son las más 
perfectas que liasta el dia se conocen. 
Las dos son distintas launa de la otra. 
L a una es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera ci-
lindrica y de tensión fija. Las dos son 
de doble pe/punte. Las dos sonde brazo 
alto. Las dos usan pedales de balancin de modo que en absoluto, no 
, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
parahacef toda clase de trabajos^ NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
como de Singcr sin serlo. O'l'RA NOTA. Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que 
vendemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A E E Z Y HIISTSE, O b i s p o 1 2 3 . 
Cu ' 312-ÍSin 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, safia, deliciosa, efervescente tónico para el estómago, recomendado 
por los médicos mas a/amados del mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Apartado (>8. 
Cn 671 
Cuba 33. Telefono 122. 
90-27my 
Se alquila la bonita casa, calle 7? n. 72, ántes 25, 
una cuadra de la linea y dos de los baños, con portal, 
zaguán, sala, comedor, siete cuartos, cinco bajos y dos 
altos, baño, con ducha, inodoros, pozo y algibe, caba 
lienza v todos los demás departamentos necesarios pa-
ra una buena casa: Informará de su precio el Sr. Isasi, 
calle 9* esquina á Baños d en Mercaderes ó. 21. 
14426 4-19 
Ganga. SealquilacnReglaeii$18B.lacasade mam-postería Santuario 71-J con saÍa,comedor, un cuarto, 
cocina y hermoso natio con sembrados. La llave en el 
71. Sus dueños S. Miguel 32: cn esta un cuarto alto con 
azotea al frente. Se dará barrito no dando que hacer y 
siendo persona formal. 11357 4-18 
Se alquilan uno ó dos cuarlos ventilados y secos, ca-sa particular: se cambian referencias: San Miguel 80 
entre San Nicolás y Manrique. 11369 4-18 
M U Y B A R A T A 
se alquila para establecimiento la casa Galiano 57. El 
dueño Mercaderes 23, chocolatería. 
14143 4-18 
HabU aciones amuebladas. 
Se alquilan juntas 6 separadas, una sala, tres cuar-
tos corridos con suelo de mármol, comedor, cocina, 
hay baño, portero, etc. Bernaza 60. 
14325 4-18 
FRENTE A L PARQUE C E N T R A L 
Sealquüa una elegante casa, con cinco cuartos, un 
magnífico baño propio para una corta familia. V i r tu -
des esquina á Zulueta n. 2. 14328 4-18 
En el antiguo depósito de hielo. Mercaderes esquina á la Cortina do Valdés, se alquilan entresuelos con 
vista á la calle Mercaderes. 14321 4-18 
TTIn ca»a de una familia respetable se a'Afuilan dos 
Xlihabitaciones con asistencia, á personas de morali-
dad y que den buenas referencias. Amargura 71. 
14345 4-18 
OJO Se alquilan unos preciosos altos con bal-cón á la calle, propios para una corta fa-milia, calle de la Muralla 123, entre Cristo y Bernaza, 
en la misma impondrán: también se alquila un cuarto 
bajo. 14323 4^18 
SE COMPRA 
to la clase do muebles y pianos, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y ae pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. 14414 4-19 
O h . COMPRA DJ¿ A L G U K A F A M I L I A PAR-
^ t i c u l a r para otra que de^ea poner casa, un mueblaje 
completo y demás útiles de una casa, sean juntos 6j>or 
piezat, sueltas: también un piano. Se pagan bien. 
O t^eillv 73 14410 4 19 
LESEA C U M ^ K A R Ux\A CASITA E N 
_ ualquier punto de esta ciudad que no exceda de 
l o A) pê os billetes. Impondrán Rayo 51. 
'•>'-f: 6-19 
E D E S i A COMPRAR ÜNA CAJA D E I I I E -
rro grande para guardar dinero, Auiinas 148. 
S'u: 
S 
En punto céntrico y alegre y en casa de familia res-petable, se alquilan habitaciones altas, con balcón 
á la calle con toda asistencia á persona de moralidad 
y sin niños: se cambian referencias, Galiano 124, es-
quina á Dragones. 14245 8-16 
GLORIA K 117. 
Se alquila esta espaciosa casa. Impondrán Habana 
85, altos. 14267 6-16 
SE A R R I E N D A 
un potrero de 10 caballerías, situado á 2 leguas de Güi-
nes, con tierras do regadío y pastos con buena aguada. 
Galiano 79 darán razón. 14297 10-16 
CUBA 66 
esquina á O-Reilly, ee alquila un hermoso salón con 
dos balcones: todo tapizado, á matrimonios ú hombre." 
solos, con toda asistencia, 142C0 8-13 
SE VENDEN 
dos fusas, una en la calle de las Figuras n. 71, con sa-
la, dos cuartos, cocina y su excusado, sin gravámen y 
acabada de reedificar, en $650 oro; la otra situada en 
la calle del Cármenn. 50, con sala, comedor, 6 cuartos 
y azotea á la calle; todo cn buen citado, en $1,160 oro, 
libres para el comprador. Egido 63 informarán. 
14413 ¿-19 
SE V E N D E E N E L PUNTO MAS S A L U D A -ble de Guanabacoa y cruzándole por frente á l a 
puerta la línea de la Prueba, una casa libro de gravá-
menes, de mampostería y mucho fondo: Cerería n. 19 
informarán: sin intervención de tercero. 
14280 4-19 
n E VENDE ÜN SOLAR E N E L CERRO C A L L E 
O d e Santo Tomás n. 51 A esquina á San Cristóbal, 
con 4 cuartos, de mampostería y árboles frutales, con 
40 varas de fondo y 27 de frente, con agua corriente, 
cn $2.000 B. B., y una casa en la calle del Blanco en 
$1,000 oro: en la calle de la Lealtad n. 181 impondrán. 
14398 4-19 
GANGA 
En 1,300 pesos biletes Banco Español so vende la 
casa n. 23 de la calle de Correa ó sea continuación de 
la de los Mangos, á20 pasos de Ja calzada en Jesús del 
Monte, tiene 8 varas de frente por 32 de fondo, portal, 
sala, comedor con persiana, 4 cuartos y uno chico, su 
patio de ladrillo, un cuarto con su mampara, dicha 
casa es de ladrillo, teja y el fondo de madera y terreno 
propio: impondrán Ancha del Norte 353, y en la mis-
ma se solicita una muchachita para manejar un niño. 
14382 4-19 
ACEITE D E L SERRALLO.—Grandioso doscubrimiento y único restaurador infali 
ble, para devolver progresivamente al cabello cano su primitivo color.—No contiene la 
menor par t ícula de nitrato de plata; no mancha la ropa ni la piel ni el mñs delicado 
adorno de cabeza. 
L A J E M E S 
Tintura ins tan tánea para el cabello y la barba, superior á cuantas del mismo genero 
se conocen en la actualidad. En el mismo se hacen pelucas blancas arregladas á todas 
épocas, y toda clase do postizos de úl t ima novedad, Leontinas, panteones, pulaéjá&, diges 
y toda cbise recuerdos do sores queridos. 
1418-4 
Aguiar n. 100 esquina á Obrapía, Habana. 
8 13 
BARATO. 
Se vende S. Francisco ó Villate en el término de Ar-
temisa, barrio puerta de la Güira, de 8caballerías, cer-
cado do piedra. Lealtad 11 informan. 
13862 17-6 
E 
Q E V E N D E L A CASA, C A L L E D E SOMERÜE-
kjlos n. 60, en $2,8(10 BiB, libres, con sala, dos cuar-
tos, cocina y azotea, losa por tabla: en la misma está 
la llave, v en Guanabacoa, Animas n. 35 impondrán. 
14336 4-18 
E N 3,000 ORO 
se vendo una casa calle de la Bomba con sala, come-
dor, tres cuartos y otra San José con las mismas ha 
bitacionos. Centro de Negocios Obispo 30 de 11 á 4. 
14272 4-18 
unaliiica nombrada la Granada'dé dos caballerías y me-
dia dividida en cuartones, cercadas en su mayor parte; 
de piedra y sus contracercas de piña y piñón con una 
hermosa casa de vivienda, dé mampostería y tejas, con 
seis cuartos, cocina, despensa, caballeriza, una buena 
casa de tabaco, un gran corral con su casa de guano 
y divisiones de tabla de palma, un gran cercado do 
mampostería v alambres y un pozo muy fértil. 
Tierras do labor, buenas para tabaco y viandas, y 
en la parte de potrero corno seiscientas palmas pari-
doras y muchos frutalcn, con buena dotación dcani-
mab's, dicha linca so halla á una legua de los parado-
ros de Artemisa y de las Mangas; do más pormenores 
informarán calle de la Gloria número 24, y en la mis-
ma finca. 14335 4-18 
N MODICO PRECIO SE V E N D E ÜNA D ü 
quesa, una limonera y arreos de pareja, todo cn 
buen estado. Sol 108 dan razón de 9 á Í2: en la misma 
se vende un caballo americano, sano, sin resabioss, 
maestro de coche. 14428 4-20 
DEPOSITO D E C A R R Ü A J E S , AMARGÜRA número 51, se vende una duquesa de muy poco uso 
3r de última moda, marca E. Courtiller; un precioso 
coupé nuevo, marca Millón Guiet; un milord de muy 
poco uso y de última moda; una preciosa duquesa jar 
dinera; un tílburi propio para un jóven de gusto; una 
limonera francesa y 4 vis-a-vis de un fuelle. 
14361 4-18 
Q E V E N D E UN F L A M A N T E Q U I T R I N O VO 
jOlanta cou sus estribos de vai-vcu; además una linda 
jardinera, cómoda y chiquita, y un faetón acabado de 
concluir; todo se da en proporción: además unos arreos 
de pareja de quitrín: impondrán San José 66. 
14310 4-17 
Se vende 
un oabriolé nuevo propio para el campo. Empedrado 
núm. 14. 13891 .28-6N 
Farmacia. 
Porque tiene que ausentarse su dueño de la Isla, se 
vende una muy acreditada en un punto cercano á esta 
capital. Darán informes en la calle del Príncipe A l -
fonso esquina á Egido, peletería Las Ninfas. 
14359 6-18 
SE V E N D E ÜNA B O D E G A B U E N A , ESQÜI-na, baratísima y un café y billar baratísimo; una 
casa de baños y fonda, en punto céntrico, se vende 
todo esto con urgencia; además hay casas de una y 
dos ventanas de todos precios: pidan por calles y ba-
rrios. Agnüa número 205, sombrerería. 
14^33 4-18 
S E V E N D E 
Por hallarse su dueño en la Península y no siéndole 
posible atenderla su apoderado se vende cn $3,500 bi-
lletes, la casa ocupada por un establecimiento de víve-
res, situado en Guanabacoa Luz esquina á Jesús Na-
zareno, pana hoy $40 btes. de alquder muy seguros, 
siempre gané 25 en oro: informarán en la mismay en 
ésta en el café Central Europa, plaza de San l í a n -
cisco. 14263 5-16 
GANGA 
En $1,600 oro se vende la cómoda casa sita en la car-
He de la Gloria n. 26. Revillagigedo 40 impondrán á 
todas horas. 14180 8-13 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos ¿hombres solo;; 6 á matrimonio sin 
Q tí V E N D E UNA HERMOSA CASA, SITA E N 
(Ola calle de la Concordia n. 191: dicha casa se com-
pone de sala, comedor, cinco cuartos, buen patio y 
pozo de agua: las condiciones de la venta son suma-
mente favorables para el comprador, por tener que 
ausentarse su dueño para la Penínsvlaí impondrán 
Consulado Pl, ^ todas PffrSEi 
DE ANUALES. 
S E V E N D E 
un caballo nuevo de más de siete cuartas, de buen 
trote, maestro de carruaje, sano y sin resabios. Im-
pondrán Obrapía 65. 14298 4-19 
Í1E 1 E B L E E . 
JPuna yeguada, compuesta de veinte y cinco á treinta 
yeguas, y un hermoso burro, padre: puede tratarse en 
Marianao, calle Vieja n. 31. 14355 4-18 
Sí E V E N D E N : U N M A G N I F I C O C A B A L L O _ (criollo de ménos de 4 años y de más de 7 cuartas, maestro de tiro y una muía americana de cerca de 8 
cuartas, también maestra. Pueden verse á todas horas. 
Amargura 39. Darán razón Habana 114, altos. 
14312 4-17 
SANGUIJUELAS 
Se expenden por mayor y menor, Aguiar n. 100 es-
quina á Obrapía, peluquería. 
14185 15-13N 
BE CAEIAJES. 
¡ Q U E a ^ u o - ü i 
Una berlina (coupé) de Paris última mo-
da y muy elegante casi nueva, se vende pol-
la tercera parte de su valor. Puedo verse y 
tratar San Lázaro ó Ancha del Norte 102, 
esquina á Crespo ó Baím 
ELEGANTES CAMAS D E PERSONA CON bas-tidor de alambre á $25; 1 de matrimonio con precio-
sos adoruos $45; 1 de colegio $20; un par de sillones 
de Viena, chicos $20; ídem de medalloa americanos 
nuevos á $15, grecianos ídem á 9; grandes á 10 y 12, 
sillas y otros muebles: todo barato. Compostela 119, 
entre Muralla y Sol. 14106 420 
Ojo. A los sastres. 
Se vende un fogón magnífico, giratorio, muy barato. 
Habana esquina a O'Reilly, camisería. 
14455 4-20 
BOISSELOT 
Se vende un piano de excelentes voces y de poco uso 
de Boisselot, se da barato por necesitarse el dinero. 
Lealtad entre Sitios y Maloja letra E. 
14427 4^20 
S E V E N D E 
una mesa de billar chiquita con todos sns enseres com-
pletos y muy en proporción, y una nevera nqeva ame-
ricana: dan razón O'Reilly esquina á Cuba, café. 
14430 4-20 
G R A N B A Z A R D E B E L E N , 
MUEBLES BARATISIMOS. 
Juegos Luis X V doble óvalo y lisos—Mesas corre-
deras á $22—Tocador Luis X V $18—Jarreros cedro á 
$7—Un ve8tidor$55—Canastilleros y escaparates, es-
pejos—Un pianino francés de 7 octavas y 3 cuerdas cn 
$180. Todo bueno y barato y en billetes. Acosta 79 en-
tre Compostela y Picota. 14438 4-20 
UN PIANO D E P L E Y E L D E COLA ENTERA en buen estado, propio para teatro, colegio ó so-
ciedad de recreo: costó más de mil pesos oro y se da 
en mucha proporción, Jesús María 68: en la misma se 
necesita un moreno de regular edad para criado do 
Juegos á lo Luis X V de todasformas baratos; el me-
jor pianino de Plcyel que hay en la Habana, baratOj 
de Erard, cu 5 onzas; un piano para café, barato; v i -
driera metálica, sillas y mecedores grecianos; liras y 
farolas de gas y aceite; sillones de muelles de siestas y 
enfermos; escaparates para ropas y oficinas; canias de 
bronce y Chinescas; carpetas de comercio y partieula-
res: relojes y espejos y escaparates de espejos. Reina 
n. 2. frente á la Audiencia. 14415 4-19 
SE VBNbE i m JUEGO D E SALA D E LUJO, iiii elegante juego de cuarto de fresno coii su gran 
cama imperial, un juego de comedor de meple. nn es-
pejo de sala, un buen pianino de Plcyel, un escapara-
te de espejo, ñores y otros muebles y enseres de casa, 
todo nuevo y barato: Industria 144. 
14409 
CIE VRNDE UNA GAMITA DE NIÑO EN $18 
^billetes, una de persona, bastidor alambre.$22; un 
fnrol zaguán $5: en la misma llorean y doran camas, 
dejándolas como nuevas; se componen, enrejillan y 
barnizan muebles. Picota 24. - . 
14422 4-19 
4-19 
Fleyel <le media cola, ' 
de muy poco uso, de excelentes voces, cosa de gusto; 
un Boisselot usado en $250 B(B. lOfi Galiano 100, se 
alquila un Gavean. 14419 4 19 
¡i TENCION.—ÜNA PRECIOSA CAMA-CA-
jnLinera de bronce con hcriuosos y grandes adornos. mera 
dotada de nuevo, 
vale el dobb 
14"92 
1 ínfimo precio de $05 billetes: 
olas 1G5, entre Rayo y Sitios. 
4-19 
POR NO NECESITARLO SE V E N D E UN buen pianino de Gavé, tres cuerdas, con barraje de 
;te octavas, Jesús María 29, altos. 
4-19 
S E V E N D E 
nn elegante canastillero en 50 pesos BjB y una serafi-
na en 40 ídem. Obrapía 80 se pu<-de ver de 8 á 5 de la 
tarde. 11 ' 52 4-18 
de 
e alquilan sillas | 
bailes, rciinioip 
e 
•:\ funciones de iglesia, socieda-
etc., etc., á peso la docena ó 
como quieran, existiendo en esta casa mil quinienta 
y e l̂as mismas se dan, respondiendo á nuevas, al pre-
cio de íf21 bles, docena. 
También se compran, venden y cimbian toda clase 
de muebles del país y extranjeros. Hay juegos de Vie 
na quo se venden, así eomo los demás efectos á precios 
sumamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos años. Vista hace fe, en la mueblería 
EL CRISTO; Villegas 89, frente á la iglesia del mis-
mo nombre. ISSit? JS 7N 
T><)R AUSENTARSE SU D U E Ñ O A LA PE 
1 Miisuia. se vende un juego completo de cuarto, de 
pa'i.-andro con cuma imperial. Bernaza 50. 
14134 8-12 
Procedentes de cmpéfío prendas de todas clases, 
muebles <:c caoba palisandro, nogal y fresno, sillas y 
sillones de Viena, camas de bronce y chinescas, cua-
dros, jarreros y un magnifico piano de cola. 
LA PRIMERA AMERICA 
Neptuno número I I . esquinaíí Consulado. 
14102 17-11 
Almacén de pianos de T. J, Cúrtis 
ASUSTA» <)0, BSQÜDIA A SAN JOSIi . 
En esto acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Plcyel cou cuerdas doradas contra la humedatr, y tam-
bién pianos hermosos de Ouveau, etc., que se venden 
BUtnamente módieos. arreglado á los tiempos. Hay un 
gr.in surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fori unas. Se compran, cambian, alquilan 
y ^ntuponeil pianos de todas clases. 
13514 27-29o 
BILLARES. 
Se venden nuevos y usados; se comprnn y eambfiu 
unos por oíros y se venden bolas, pnfíos, gamas, tacos, 
etc. í-'e dan mfonues dirigiéndose á R. Miranda. O 
Relllv 10. 13iWl 27-190 
í)e G o i i i e É i s y B i i i . 
A los confiteros, dulceros y parliculares. Por el úl 
timo correo entrado, se ha recibido una partida de 
frutas cn almivar para cubrir de peras y melocotones 
en latas de á dos arrobas, cn Obispo n. 1 está el depó 
sito. 14159 4-20 
M M U O I l R I i , 
TNTERESANTJE A LOS HACENDADOS.—SE 
Xv< iidc caniles de 1(5 a 20 libras por yarda. Carrilera 
portátil de 30 pulgadas de ancho, y carros pa'a el tiro 
de (Mña. Concordia n. 9 esquina á Aguila impondrán 
de 0 á 11 do la mañana ó 5 á 8 de la noche. 
14450 4-2" 
.. SE VENDE 
un triple efecto completo para 30 bocoyes 
ció 82, aitos informarán. 14137 
San Igna— 
15-20N 
Surtido general de las acreditadas romanas de F A I R -
BANKS, para ingenios, empresas de ferrocarriles y 
toda clase de establecimientos, 
BOMBAS D E VAPOR 
(Donkeys) de Biake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagazo 
La Americaiia, 
machetes para caña, telas y gomas para centrífugaí, 
carretillas para envasar azúcar, y toda clase de imple-
mentos de agricultura. 
De venía a precios de fábrica por 
Arambalza Leyra y C" 
Liamparilla 9. 
11«0 i 30-17S 
l E O E L A l i , 
nperior para clorar en paque-
teSfc <le 500 hojas, garantizados. 
i V ^ S oro el paquete, Qnintln 
Valdé^a7 Castillo, calle del Obis-
po núiivtero 101. 
AlmacW de cuadros, espejos, 
cristales grabados y artículos 
para dibujasiites y pintores. 
C I E R T O 
DEPÓSITOS EN LAS P1UNUPALES FAKMAOAS 
üepósitario en la Habana : 
J O S É S A R R A : — U O B É y C , 
10d-l l 6a-ll 
M C I O S E 
ATURAL 
Extracto tíe Hígado puro de Bacalao 
-us iimaríilM de color de r,..rauza¡ 
icto de Klgado de Bacalao lerraglifl 
(ür.v;eas Ju color <ie Violeta) ' ^ Í ^ M " W 
Í J Í ex- t rae to e i u tas e / i v ú z que- elaetm 
de h i i ¡ í s i lo de h a v a l a o s i n t e t t e r ttingum 
de sifw t n e a n t f e n i e n t e s y es 
T S L ; 
D I A 
M . I 
T E 
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es una preparación moienaiva que hermo-
sea al color del rostro y al cutis y no con-
tiene plomo ni materias minerales. Ella 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza del 
fcutis. Cura las inflamaciones^ Ka quema-
duras, los granos y las inflamaciones de 
los ojos. Da al cutis 
S Ü A V í D A O j B E í L L E I A y r a m 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. En los elimaá 
cálidos esta preparación es calmante,, emo-
liente, refrigerante y cürativa, empleada 
en la cara en las manos y cn los brazos. 
Pídase, á los farmacéuticos, el Kalydor de 
Howland, 20, l í a t ton G-arden, Londres. 
Se vendo on las mejores Farmacias. 
IDOR 
Para los NIÑOS, las M U G E R E S y los ANCIANOS' 
Contra la D e b i l i d a d , la A n e m i a , la d l ¿ 
él R a q u i t i s m o , Enfe rmedades delPocbO) 
ENFERME 
CO> EL S.SO 
Informe favorafclí de la A.cadiEia de Medicina í«WÉ| 
Exíjase que ceda frasco lleve escritos los nomb'mÍR 
E. HOUSKIER ¿ L. PAPILLAÜD 
I-F.l-OSITO GENERAL : 
Farmacia C-IC-OK", 25, me Coomiliére, PARO 
L u ja Habana : J O S É SARRA 
i SJ 
es m m 
A T E R S ' O P E L A O O 
del 
C U T I S 
J p O J L J " V " O 
Con el perlumo mas suave, es perfectaine)ii;3 puro y inofensivo; 
REFRESCA y EL.ANQUEA. el cutis, dándolo el aterciopelado de la 
Juventud. — Es el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 
P A R I S — 3 7 , B o u l e v a r d de S t r a s h o n v g , 3 7 — P A R I S 
El mas senciHo, el mas Pronto y el mas Eñcáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E j o a r a , l a s i r - a . m i l i a . s y j p a r a , l o s "Viaj-eroa 
SÍT U S O E S G r i K - S S A E . EXT T O D O EX. 
L a Casa R I G O L L O T suplica & los Sres. Médicos y á los compradores que exijan el 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
cou Tinta r o j a , 
la F i r m a 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y ds la ATI&GIONLS de las VIAS RESPIRATORIAS 
(del Alquitrán de ¡¡aya) y de A G E S T E de ma>A3tC de E A C A X A O PUSO 
Unicas recompensadas en la Exposición Unirorsal París 1878 
BGURGEAUD, Farmcéatico da 1* clase, Fabricante de cánsalas blandas, Proveedor dos Hospitales d« Paif ' 
PAB.LS, 2 0 , CALLE EASEBUTEAtT, 2 0 , PABIS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) crcosotiíaüos, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales doPírii 
por los Doct"» y ProfrM BODCHARD, VÜLPFAN, POTÁIS», BOÜCUDT. ele, han dado resultados tan conctayeotei«t 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de Franci» 
y del Estraogero las prescriben ixclusivamente. V E A S E E L PROSPECTO. 
Como garantía so deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la fírna del Lr BGJHGEAUD, ex-F'de los Hosoltalesdsfiris 
Dépóslto en la Habana • J O S E S A R R A 
t ICo h a y p r e p a r a c i ó n algnxna s u p e r i o r á l a Q u i n a , A . n t i - I > i a b é t i c a RocJter, t 
(Gacela de lot Hospitales.) j y DELMIS, 7 de Noviembre de 1882. 
A N T I - D I A B E T I C O R O C H E R 
S I m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . 
Preparación especial y soberana contra la 2 5 I A S S T J S (Glkoñana, AVouminnrin. A totea, Fosfai orada, de.) 
y contra todas ¡as numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobre la n u t r i c i ó n y que llevan en 
pos de ellas al decaimiento de las fuerr.as, á la exaltación ó á ¡a disminucicn de la sensibilidad.^ 
Es de un sabor agradable y ile una cnnsvrv.icion indffiniila : no li;iy medicamento Minino comparable con, 
el, para combatir á la Anemia, á las Convalecencias lentac ó diJlc i le? , :¡ ias F I E B R E S y á stBT; 
consecuencias, de cualquiera cla?p qr.o d as sean, a les E x t e n u a c i o n e s cansadas por los t.a' ajos exce-
sivos ó por los placeres, á las Enfermedades de Languidéü <' a - i w i i ) , á la Repugnancia de los 
alimentos, al Marasmo, á la Consunción, etc., etc. 
Se soporta mejor y tiene una arr.i:;¡i mas jjronta y eficaz que el ¿ccite del hígado del bacait.» cuando se 1« 
emplea para la curación do los Niños débiles, raquíticos ó esci cfalosos. 
(VÚASSÜ LOS TBABAfOS ESl'KCIALKS DEL FfiOFJiSOH JACCOUD.) 
- A . V S g 5 0 3 V E X J " ^ Z I V 2 : E s : O r ? . 0 3 ? : A . » J T E ! 
Pídase á todos los Farmacéuticos, depvsUarios del A n t i - ¿ » ¡ a b é t i c o , M>» interesante Estudio, 
qu - se da graiuitamenie, en que se indican las Varice!adets, las causas, los síntomas y las 
tristes consecuencias de la D I A B E T I S , que deben llamar la atención de toda persona 
cuidadosa de la conservación de su salud. 
Para evitar las Falsificaciones, exíjase la Marca F . v sobre cada frasco el sello 
de garantía de la UNION de los F A B K I C A N T E S . 
R O C H E I S , Farmacéutico {sntigusmenje calle Ffrréo). actualmente, 112, calle tíe Turer.ns, P A R I S 
En la. Habana: J O S G : S A R R A y cn las priucipalcs Farmacias y Droguerías. 
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«** POR MEDIO DEL 
J E H í J c i r ^ D e n t í f r i c o 
m 
última novedad con preciosos puños de vluía de ley. 
Además se han recibido como 200 bastones, la más 
alta novedad para este invierno. 
103 O ' R E I L L Y 102 
14434 _ _ _ _ _ _ • 4 20 
E n Compostela 55 
se vemlcu sacos deá dos arrobas y de una en precios 
sumamente baratos: preguntar por el portero Manuel 
Millas. 11380 4-18 
INVENTADO 
E K 
A G E N T E G E N E R A L 
S G U I N 
las buenas Perfumerías, Farmacias 
Xcue Hugruer ie , 3 
BORDEAUX 
en toda 
y Droguerías del globo 
de la A B A D I A de E O U L A C (Gironda) 
P r i o r SC-JVi r.T.a.G-TTEX.OTfNT! 
I D O S I D E O R O 
Bruselas 18S0 — Lóndres 1S84 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
Egr P^sr Por el Prior 
3 > c¿13> Pedro BOÜRSAOB 
« El empleo cotidiano del Elixir 
Dentiírico de los RR. PP. Benedic-
tinos que con dósis de algunas gotas 
en el agua cura y evita el cáries, for-
talece las encías rendieudo á los dientes 
tm blanco perfecto. 
« Es un verdadero servicio prestado 
á nuestros lectores señalándoles esta 
antigua y útilísima preparación como 
el mejor curativo y único pre-
servativo cerca las Aficiones den-
tarias, n 






















Depósito general t 
- ' ' . r;.J 
aubourg Montmartn, 
E l V I N O c o n X:x l , rac to d e H í g a d o do B a c a l a o , preparado por M r , G H E V R I Z F » , F a r m a c é u t i c o de I " clase, eo 
P a r i s , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceita do SÍgftdo de Sácalas y las propiedades terapéuticas de laal 
preparaciones alcohólicas. E s precioso para las personas cuyos estóniag-os no pueden soportar las sustancias grasas. Su efectô  
como el del Aceite de Simado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Clorosis, 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del P e c h e . 
VI N O C O N E S 
Deposito general 
21, Faubourg Montmartra, 21 
' L a CREOSOTA de HAYA paraliza al trabajo destructor de la T i s i a p u i i u o t i a r , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceite dfl 
Eî ado de iogftjtt, hacen que el VINO con Extracto de Higado de Bacalao Creosotado, ¿o C H E V R I E 3 , 
sea el remedio, por excelencia, contra & T I S I S declarada 6 inminente. . ^ ;• . ( 
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